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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 45ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Rigorosamente, o contrato é celebrado entre a

CBF, a Nike e a Traffic, mas a ementa da CPI ficou com essa redação. Comunico

aos Srs. Deputados que encontram-se sobre as bancadas cópias da relação dos

documentos recebidos pela CPI no período de 10 de abril até a presente data.

Recebemos, na data de ontem, correspondência da Presidência do Banco Delta,

informando que o Sr. George Philip de Brito não comparecerá amanhã para prestar

depoimento, por encontrar-se sob tratamento médico nos Estados Unidos.

Rigorosamente, o Sr. George Philip não se encontra sob tratamento médico. Ele se

encontra no gozo de férias e, durante o período que corresponde à data do

depoimento, ele teria marcado um exame geral, mais conhecido como check-up,

para o mesmo dia. E, alegando a sua dificuldade em remarcar esses exames,

alegou a impossibilidade de comparecer. O Sr. Relator dará o seu parecer sobre o

procedimento a propósito da remarcação dessa data. Informamos, ainda, que o 5º

Painel da Sub-Relatoria de Legislação para discussão do tema “O Técnico de

Futebol e a Legislação Trabalhista”, entre outras questões, naturalmente, que serão

abordadas, no dia 3 de maio, às 9h30 da manhã, no plenário 11, com a presença

dos Srs. Técnicos de Futebol Emerson Leão, Carlos Alberto Gomes Parreira,

Antônio Lopes dos Santos e Luiz Felipe Scolari. Dia 3 de maio, portanto, às 9h30 da

manhã. Segundo o Deputado José Lourenço, se ganhar hoje.

(Intervenções inaudíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Como é impossível perder

hoje, então, nosso painel está assegurado. A presente reunião foi convocada para

tomada de depoimento do Sr. José Hawilla, empresário, Presidente da Traffic
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Assessoria e Comunicações, a quem temos a honra de convidar para tomar assento

à mesa. (Pausa.) Informamos que o Sr. José Hawilla se faz acompanhar dos seus

advogados, Sr. Osmar Tognolo e Sr. Fábio Tordin. Sejam bem-vindos. Nós,

antecipadamente, agradecemos a presença dos senhores, especialmente do Sr.

José Hawilla, pela presteza com que se dispôs a prestar o depoimento na tarde de

hoje. Passo a palavra ao Sr. Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão. Tem a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu

também quero agradecer a presença do Sr. J. Hawilla e dos seus assessores, que

vêm colaborar fornecendo informações para a nossa Comissão. E queria fazer duas

colocações aqui para os demais membros da CPI: a primeira, com relação à não-

vinda amanhã do representante do Delta Bank, que tinha sido indicado pelo próprio

Presidente do Delta Bank nos Estados Unidos, Presidente, que disse que era a

pessoa qualificada para representar o banco e foi informado também da data que

nós tínhamos agendado pra esse depoimento. E fomos surpreendidos, ontem, com

essa comunicação, o que, se de um lado atrapalha a nossa agenda da semana, mas

também não chega a prejudicar o andamento dos trabalhos da CPI, especialmente

com relação ao relatório. Por essa razão, eu sugiro a V.Exa. que convoque

novamente, para a próxima semana, o mesmo representante do Delta Bank, pra

uma data que V.Exa. julgar conveniente — quarta ou quinta-feira —, porque é

bastante importante a presença desse representante do Delta Bank, pra nos dar

esclarecimentos sobre um dos problemas mais sérios encontrados nas negociações

na CBF. A segunda comunicação que eu gostaria de fazer aos Sub-Relatores,

especialmente, é que amanhã, às 9h30 da manhã, na sala da CPI, eu gostaria de

contar com a presença de todos os Sub-Relatores para que nós pudéssemos
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agendar os relatórios, a finalização dos relatórios, e também agendar as reuniões

previstas para serem feitas nas regiões sobre as federações estaduais. Então, eu

queria pedir aos Deputados Sub-Relatores de cada região que comparecessem

amanhã, às 9h30, junto com toda a Assessoria da Comissão. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Deputado

Silvio Torres. Passo à leitura do compromisso oral assinado pelo Sr. José Hawilla:

“Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me

for perguntado”. Assinado: Sr. José Hawilla. Nós vamos passar a palavra a V.Sa.,

pelo tempo de até 20 minutos, durante o qual o senhor não poderá ser aparteado

nem interrompido, para sua exposição inicial. Tem a palavra V.Sa.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Muito obrigado. Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, venho hoje, com muito prazer, a esta Casa, para prestar os

esclarecimentos pertinentes que se fazem necessários e com uma expectativa muito

grande de poder realmente prestar esses esclarecimentos, porque, desde o

princípio, nós fomos a favor. Desde o princípio e logo após o envolvimento da nossa

empresa nessas investigações, nós fomos inteiramente a favor da instalação da CPI,

dos trabalhos da CPI, do desenvolvimento dela. Espontaneamente, fomos o

primeiro, tenho a impressão, o único talvez a mandar todos os documentos que se

faziam necessários, relacionados ao contrato da CBF com a Nike. Portanto, nós

temos todo o interesse em que... em poder esclarecer qualquer dúvida para deixar

bem claro a participação da empresa nesse negócio e nos negócios do futebol, de

um modo geral. É de interesse nosso, sinceramente, que tudo isso fique esclarecido,

pra que a imagem da empresa, hoje reconhecida em vários países, não fique

manchada ou não fique mal explicada, de alguma forma. Portanto, estou, com muito

prazer, à disposição de V.Exas.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. José

Hawilla. Quero reconhecer e dizer de público que, de fato, em nenhum momento a

empresa do Sr. José Hawilla e nem ele pessoalmente recorreram a qualquer

expediente jurídico para tentar impedir ou bloquear as investigações da Comissão

Parlamentar de Inquérito. Outras entidades assim procederam e outras pessoas

físicas assim procederam, mas o Sr. José Hawilla e a empresa Traffic em nenhum

momento recorreram, em nenhuma instância, da intenção da Comissão Parlamentar

de Inquérito em promover a investigação, não especificamente sobre a empresa,

mas sobre o futebol e o contrato celebrado entre a CBF  e a Nike. Solicito aos Srs.

Deputados e aos demais presentes a manutenção do silêncio necessário à ordem

dos trabalhos. Passo a palavra, para suas perguntas iniciais, ao Relator da

Comissão, Deputado Silvio Torres. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. J. Hawilla, nós queremos, também

da mesma forma que o Deputado Aldo Rebelo, dizer que, da mesma forma que o

senhor não colocou obstáculos, eu espero que essa mesma compreensão o senhor

tenha com relação às perguntas que serão formuladas ao senhor, porque elas visam

exatamente àquilo que o senhor veio fazer aqui, que é esclarecer as dúvidas que

cercam diversas atividades que o senhor tem relacionadas com o futebol,

obviamente, e que eu acho que é uma grande oportunidade que o senhor tem de

poder fazer com que a opinião pública tome conhecimento da versão real dos fatos,

que nós esperamos traduzir aqui na nossa CPI. A primeira pergunta que eu queria

fazer ao senhor é: desde quando o senhor tem contrato com a CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós temos contatos com a CBF desde 82, 1982, e

fazíamos contratos para determinadas tarefas, pra jogos da Seleção Brasileira. Não

eram contratos amplos, não eram contratos abrangentes, mas eram contratos para
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jogos de futebol da Seleção Brasileira, para a exploração da publicidade estática em

jogos da Seleção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas isso já era um contrato de

prazo... já eram contratos de prazos definidos e com cláusulas já estabelecidas, ou

eram contratos apenas para cada jogo?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eram contratos para jogos, para cada jogo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E desde quando o senhor tem um

contrato assim mais longo, onde se estabelecem direitos e deveres com a CBF?

Qual foi o primeiro deles?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós tivemos o primeiro contrato em 87 ou 86, me

parece, que foi um contrato mais longo, um pouco mais abrangente, que atingia as

eliminatórias da Copa do Mundo de 89, até o final das eliminatórias da Copa do

Mundo de 89, quando o Brasil se classificou para disputar a Copa de 90. Esse

contrato me parece que foi de uma duração de dois anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele previa só os jogos da

eliminatória?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Previa os jogos da eliminatória.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só... Seu contrato lhe dava direito

sobre esses jogos das eliminatórias de 89?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sobre os jogos da eliminatória.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor se lembra quanto pagou por

eles?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Algo em torno... Exatamente eu não sei, mas algo

em torno... entre trezentos e quatrocentos mil dólares.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quero explicar porque, quando nós

pedimos a documentação das empresas de V.Sa. e da CBF, os contratos, nós

pedimos apenas de 90 pra cá. Então, anteriormente, a Comissão não tem acesso a

esses dados, razão pela qual eu vou precisar da sua colaboração, tá, nessa

informação. São de trezentos a quatrocentos mil dólares que o senhor disse?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É, entre trezentos... Pode ser trezentos e cinqüenta

mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, nesse contrato... Então, ele tratava

apenas dos painéis que o senhor falou, colocados. Acabou ou também já...?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, este contrato foi feito para os painéis e para

os direitos internacionais de televisão dos jogos da Seleção Brasileira no Brasil. Ou

seja, quando o Brasil jogava no Brasil, os direitos para fora do Brasil, não para

dentro do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Este... De qualquer forma, esse foi a

base dos contratos que se sucederam...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...que contêm hoje as mesmas

cláusulas. Os direitos foram sendo ampliados. O senhor... Quando é que o senhor

fez o primeiro contrato, que incluía os demais direitos de uso de imagem e outros

que a Traffic tem? O senhor se lembra?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi 1990.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi 1990.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, nessa época, o Dr. Ricardo

Teixeira que era o Presidente?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Aí, já era ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi a primeira vez que o senhor

assinou um contrato com a CBF na presidência do Ricardo Teixeira?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor poderia nos dizer quais

foram os direitos que o senhor obteve nesse contrato e quanto pagou por eles e qual

era o prazo de duração desse contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Esse contrato, nós fizemos basicamente uma...

praticamente uma intermediação, porque a Seleção Brasileira, quando ele assumiu,

ele tinha que desenvolver os jogos da eliminatória da Copa do Mundo, terminar os

jogos da eliminatória...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em 90, o senhor quer dizer, foi depois

da Copa que o senhor assinou esse contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, antes da Copa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Antes da Copa? Ah, não tinha ainda

terminado as eliminatórias?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Ele estava terminando as eliminatórias,

porque nós compramos bem antes, quando o Dr. Otávio Pinto Guimarães era o

Presidente. Quando saiu o Dr. Otávio Pinto Guimarães, ele recebeu... A CBF tinha

recebido os valores e, segundo dizia o Dr. Ricardo Teixeira, ele estava sem caixa

pra trazer os jogadores de fora e continuar jogando as eliminatórias, que ainda

faltavam alguns jogos. Precisava desesperadamente de recursos. Nós começamos

a criar condições para gerar recursos pra CBF, e conseguimos um contrato com a

Pepsi-Cola de um milhão de dólares. Foi integralmente repassado à CBF.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o contrato que o senhor

assinou com ele em 1990... Quais eram os direitos? Porque o da Pepsi-Cola,

segundo eu entendo, é um outro contrato que foi feito entre a CBF...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, era este contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, este contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Este contrato de patrocínio que nós... Naquele

momento, como a CBF era totalmente dependente do Governo Federal pra tocar os

seus projetos, a sua Seleção, através de testes da Loteria Esportiva, uma verba que

dava o IBC — o Instituto Brasileiro do Café —, e ele não queria isso. Ele queria ser

independente, ele queria que, no mercado, se conseguisse recursos pra financiar a

Seleção Brasileira. Foi aí que nós criamos a figura do patrocinador oficial da Seleção

Brasileira. Levamos este projeto pra Pepsi-Cola, apresentamos o projeto pra Pepsi,

defendemos o projeto, a idéia de ser patrocinador da Seleção Brasileira. Embora

não pudesse colocar na camisa oficial de jogo o produto, nós criamos o... a figura do

patrocinador para as camisas de treino e para a publicidade em campos de treino e

para todo o material promocional que a Pepsi-Cola viesse a fazer, tendo como base

a Seleção Brasileira de Futebol. Foi aí que nós conseguimos esse recurso pra ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto. O que eu estou entendendo

é o seguinte: o senhor tinha, então, um contrato já firmado com a CBF da sua

empresa — na época, já era a Traffic —, que lhe dava o direito... que lhe dava já

determinados direitos, né, de transmissão, como o senhor disse, das eliminatórias,

ou outros direitos. E, aí, o senhor participou, então, de um segundo contrato que a

CBF assinou com a Pepsi-Cola. O senhor figurava nesse contrato de um milhão de

dólares?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Figurava.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

9

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que era um contrato

tripartite, entre a...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós compramos da CBF e vendemos pra Pepsi-

Cola. Nós assumimos o risco de gerar esse recurso pra CBF. Então, compramos da

CBF por um milhão de dólares e vendemos pra Pepsi-Cola por um milhão de

dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o senhor fez uma intermediação.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Fizemos uma intermediação apenas pra atender à

CBF e pra ganhar, naturalmente, a confiança do Presidente da CBF, sem comissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o senhor... A minha pergunta

seria esta: o senhor não recebeu nada?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Nada. Absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Absolutamente nenhum...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Apenas pra atender à CBF e iniciar ali um

relacionamento mais amplo com a CBF, que era o nosso objetivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Naquele período, a sua empresa já

era uma empresa já com alguma tradição no mercado? O senhor já tinha alguma...?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Eu confesso que o contrato com a CBF,

depois mais amplo, ele foi muito importante pra nossa empresa internacionalmente.

Embora financeiramente não tenha sido um bom contrato, um ótimo contrato pra

nós, ele institucionalmente foi muito importante, porque a Seleção Brasileira, todos

nós sabemos, é famosa no mundo inteiro. É o melhor futebol do mundo, é a que tem

mais tradição no mundo inteiro. Então, pra nós, institucionalmente, era muito
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importante ser a empresa de marketing  da CBF. Pra fora do Brasil, isso, pra nós,

tinha um valor muito grande e representou muita coisa, embora, repito, não seja...

não tenha sido significativa a parte econômica e financeira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não recebeu nada da Pepsi-

Cola também?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, o senhor não tinha um contrato

de representante da CBF nesse período, tinha?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Nós compramos e vendemos. E, em seguida,

nós assinamos o primeiro contrato de outros, outros ativos, de outros produtos da

CBF. Em seguida, porque este contrato foi por um ano. Foi só pra atender até a

Copa do Mundo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De 90? Foi feito em 89 pra 90, então,

esse contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, aí, o senhor complementou o seu

contrato que o senhor tinha de eliminatórias...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Terminou em dezembro de 90.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse contrato de eliminatórias

terminou em 90 também, junto com esse outro?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. O contrato de eliminatória terminou no fim da

eliminatória, que eu imagino que tenha sido em 89, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em 89.

O SR. JOSÉ HAWILLA – É. Normalmente, a eliminatória termina seis ou sete

meses antes da Copa do Mundo.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. Então, com o senhor... foi

o primeiro contrato. O senhor diz que não recebeu nada da CBF. Fez apenas como

um investimento e, a partir daí, o senhor assinou, então, um outro contrato com a

CBF, que o credenciou como agente ou como intermediário, correto?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que ano foi isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso foi em 91.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e um. Então, agora, a minha

pergunta é a seguinte...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Desculpe, estou em dúvida. Não sei se foi 90, fim

de 90, ou 91. Estou em dúvida. Mas foi por aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Noventa, noventa e um. E, agora,

quais eram os direitos, então, desse novo contrato, doutor... Sr. Hawilla?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Este novo contrato nos dava direito de representar

a marca, a imagem da CBF: painéis publicitários, transmissão, por televisão, dos

jogos amistosos da Seleção Brasileira, para o exterior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Transmissão para o exterior. Só

televisão ou...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Só televisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Naquela época não havia ainda

outros meios, né?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É, pode ser que a gente colocasse sempre rádio

junto, mas não tinha valor. Era apenas pra disciplinar a presença de rádios em jogos

da Seleção Brasileira, porque, naquele instante, naquela época, nós começamos a

tentar disciplinar a estrutura comercial da CBF, ou seja, fazer jogos mais
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organizados, melhor organizados, nesta parte de cobertura, de transmissões;

atender melhor as emissoras de televisão; atender melhor as emissoras de rádio. E

a CBF nunca teve um know-how pra isso. Até hoje, não tem; ela não entende disso.

Ela, se vender um direito de um jogo de futebol a alguém, a alguma empresa, terá

que entregar esse direito, porque a televisão que compra, se comprar de fora do

Brasil, ela quer receber a imagem; ela não vem transmitir o jogo aqui no Brasil.

Então, alguma empresa tem que instalar caminhões, câmeras, solicitar satélite,

reserva de áudio, fazer a entrega do produto. Esta é uma estrutura que nós

fazemos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, quando o senhor assinou esse

contrato, o senhor era o único sócio da Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Não. Nós começamos com quatro, só...

Éramos em dois, nesse período. Começamos com quatro. Depois, dois saíram e

éramos em dois.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem era o seu outro sócio?

O SR. JOSÉ HAWILLA – O sócio era o Ciro José Gonzales. Agora, eu não

me recordo exatamente se neste contrato ele continuava como sócio ou tinha saído.

Eu não me recordo, exatamente, se ele ainda continuava como sócio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Sr. Kleber Leite não era seu sócio?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, Kleber Leite era parceiro nosso. Até hoje é. É

associado. Algumas ações que a gente faz no Rio de Janeiro, o Kleber Leite, nós

convidamos ele pra participar, pra nos dar suporte, pra nos dar apoio com a sua

empresa. Basicamente, quase que rigorosamente só no Rio de Janeiro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e um, então, o senhor, já

como agente oficial da CBF, o senhor participou do primeiro contrato dela com a

Umbro.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse contrato foi assinado em 91 e o

valor dele era de 3 milhões de dólares, sendo que 1 milhão de dólares em materiais

esportivos.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto?

O SR. JOSÉ HAWILLA – O valor era de 3 milhões de dólares, sendo 250 mil

dólares por ano em... ou... Exato: um milhão de dólares em material esportivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Como que foi esse contato com  a

Umbro? Como é que...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Bom, nós...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi procurado? O senhor

procurou?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, nós procuramos. Eu, particularmente, que

procurei algumas empresas, porque a CBF tinha um contrato naquele momento com

a São Paulo Alpargatas, da marca Topper, produto da marca Topper, que

praticamente pagava isto com material. Não tinha, não deve... acho que não tinha

dinheiro envolvido. Se tivesse, era... era pequena soma envolvida. Praticamente, era

o material que a Topper dava, em troco da uniformização da Seleção Brasileira. E,

aí, nós começamos a buscar no mercado uma proposta melhor pra Seleção

Brasileira. E acabamos por negociar com a Umbro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Umbro não estava... ela não estava

no Brasil ainda, não é? É uma empresa que não tinha nenhuma... não estava

estabelecida no País.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu acho que estava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estava?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu acho que ela veio pro Brasil... Quando ela teve

esse interesse, ela veio pro Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Na negociação com a Umbro, o

senhor precisou recorrer à ajuda de alguma pessoa? Mais especificamente, o Dr.

João Havelange, ele ajudou de alguma forma, pelo fato dele ser Presidente da

FIFA?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, porque... Eu imagino que ele não tenha... Até

hoje ele não deve ter nenhum conhecimento com o pessoal da Umbro, porque a

FIFA tinha como parceira a Adidas. E  tem até hoje, desde aquela época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Este caso da Umbro, o senhor já

passou a figurar no contrato, não é, pela primeira  vez... No caso da Pepsi-Cola, o

senhor comprou e vendeu. No caso da Umbro, o senhor passou a ter uma

participação.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O contrato com a Umbro, primeiro

contrato, que nós falamos, era de 3 milhões de dólares, e a Traffic tinha direito a

20%?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não? Quanto era?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós fizemos um acordo com Umbro que ela iria

patrocinar um dos nossos campeonatos, mais precisamente a Copa América.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quanto significava isso em recurso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu não me recordo. Nesse instante, eu não me

recordo. Não me recordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não se lembra?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não me recordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer, a comissão, então, da

Traffic foi o patrocínio da Umbro pra Copa América.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Na negociação com a Umbro, ficou estabelecido

isto, que a CBF não queria pagar comissão e a Umbro não queria pagar comissão.

Nós tínhamos que receber alguma coisa. Então, ficou estabelecido que a Umbro nos

compensaria patrocinando um evento nosso, um dos nossos eventos. E ficou

combinado de que ela patrocinaria a Copa América.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor nem solicitando ajuda o

senhor não vai se lembrar de quanto que foi, quanto custaria essa...

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – Estão me informando agora que o senhor Ciro José

saiu da empresa em 20 de março de 86. Portanto, nesse contrato ele não

participava. Ele já era, já estava...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, nesse contrato, o senhor não

tinha nenhum sócio.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não tinha nenhum sócio. E  eu imagino que foi

uma coisa em torno de 250 mil dólares esse patrocínio.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Duzentos e cinqüenta mil.

O SR. JOSÉ HAWILLA – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse contrato, ele estava previsto de

quatro anos; ele ia de julho, 1º de julho de 91 a 30 de junho de 95, não é...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...por 3 milhões de dólares. E, aí,

antes dele vencer, em 1994, mais especificamente em 1º de outubro, esse contrato

foi prorrogado por mais cinco anos.

O SR. JOSÉ HAWILLA –  Quatro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro anos?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ia terminar em junho de? 99 ou 98?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Noventa e nove.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e nove?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É, ele começou em 31/6/95: 96, 97, 98, 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele... Não, ele foi firmado quando, só

pra confirmar com o senhor?

O SR. JOSÉ HAWILLA –  Não, ele foi firmado antes do vencimento. Como...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Exatamente. Então?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi firmado bem antes do vencimento, mas passou

a viger, o início da vigência...

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, sim. Então, quer dizer que ele

continuou a sua vigência até a... até 95, e, quando terminou, é que ele foi...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ele continuou como contrato antigo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem...
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O SR. JOSÉ HAWILLA –  Passou a vigorar como contrato novo em junho de

95.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem que fez a renegociação? Foi o

senhor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi eu mesmo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor mesmo que renegociou.

Este contrato, ele aumentou pra CBF, então, 500 mil dólares.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Correto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ele foi firmado logo depois que a

Seleção Brasileira se tornou tetracampeã mundial e com prazo de vencimento após

a Copa de 98, quando a Seleção Brasileira continuava sendo uma favorita pra ser

pentacampeã. O senhor não considera que foi um contrato que valeu menos à CBF

do que ela... menos valioso do que deveria ser...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... acrescentando apenas quinhentos

mil dólares?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mas era de mercado. Foi muito difícil conseguir

esse contrato com a Umbro, quando, no período, a gente não tinha essa disputa por

esse espaço em seleções e times de futebol. Não havia competição nesse mercado.

Só a competição surgiu quando nós fizemos a intermediação do contrato da Nike,

né? Naquele momento, não tinha interessados. Porque, se tivesse interesse, o preço

iria subir, naturalmente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Mesmo depois da Copa do

Mundo... Esse contrato foi assinado em outubro. Mesmo assim, o senhor disse que

não havia interesse, não havia nenhum interessado... Até outubro, não havia

nenhum interessado?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não havia?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não... Podia haver, mas não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Nike não tinha feito nenhum

contato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não. É, podia haver algum interessado, mas

sempre oferecendo menos do que isso. A gente fazia uma espécie... Não era uma

licitação, mas era uma tomada de preços. Nós saíamos perguntando e tentando

vender o produto CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas qual foi a vantagem de ter-se

antecipado o final do contrato, Sr. J. Hawilla?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Todas essas companhias de material esportivo,

elas necessitam de, no mínimo, no mínimo, seis meses de antecedência, que é pra

produzir o material ou pra dar vazão ao material que está nas lojas pra vender. Por

exemplo, se chega em junho, a CBF diz pra Nike, por exemplo, “não quero mais”,

ela tem obrigatoriamente que dar no mínimo seis meses sem renunciar, pra não

prejudicar todos os lojistas do mundo inteiro que vende uniformes da CBF, que já

estão colocados nas lojas. Ela tem que dar um tempo, que é no mínimo seis meses.

Essas companhias normalmente pedem um ano. Na negociação, no mínimo, seis

meses — disso não abaixa —, pra dar vazão ao estoque, ao material já produzido.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, agora, eu gostaria de entender

o seguinte: então, ele foi antecipado, por essas razões que o senhor disse, com

valor pouco significativo, praticamente o mesmo valor, não é — aumentaram apenas

500 mil dólares —, a Seleção supervalorizada, e esse contrato acabou sendo

assinado em 95, provavelmente no mês de junho, que é quando venceria... quando

seria... quando venceria o contrato anterior. Ele foi acertado antes, mas o

vencimento dele se deu em 95. É isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Concorda?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Junho de 95.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Acabou.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Hum, hum...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, em 9 de março de 95, a Traffic

assinou um contrato de intermediação com a CBF e, nesse contrato, já previa uma

comissão de 5% sobre o valor de um novo contrato que a CBF, que o senhor

poderia negociar pra CBF. Como, certamente, coincidentemente, é o mesmo valor,

não é, do que o senhor recebe, dos 5% que o senhor recebe de comissão da Nike,

então... E como os prazos tão... O senhor... O senhor assinou contrato de

intermediação entre o prazo da antecipação e o prazo final do contrato com a

Umbro, nós deduzimos que esse contrato já estava em negociação com a Nike.

Senão, não haveria razão pra o senhor assinar o contrato de intermediação com a

CBF em março de 95. É que... Como é que o senhor explica essas datas? Como é

que isso aconteceu?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós vivíamos trabalhando pra gerar recursos pra

CBF. Nós fomos, na nossa empresa, ao longo do tempo — está aí demonstrado —,
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o maior gerador de recursos da CBF. E nós que conseguimos esses recursos todos

pra CBF. E é evidente que, nessas disputas, quando se tem dificuldade pra se

estabelecer comissão, é evidente que a gente assine um contrato pra nos garantir.

Foi isso que fez. Eu vou procurar um cliente maior; eu vou procurar uma renovação

melhor; eu tenho que me assegurar de um contrato. Porque, até então, o acordo

com a Umbro era de patrocínio, não era de comissão. Por isso que esse contrato foi

firmado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O contrato com a Umbro era de

patrocínio da Seleção?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim, da Seleção e pra nós.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E pro senhor.

O SR. JOSÉ HAWILLA – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Então, quando nós fomos buscar novas fontes de

recursos, eu tinha que encontrar um patrocinador maior, melhor pra Seleção

Brasileira naquele momento. E assinamos o contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor... o senhor foi

procurado pela Nike ou o senhor procurou a Nike?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu fui procurado pela Nike, fui apresentado. Fui

apresentado pela Nike, para a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem apresentou o senhor pra Nike?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi um amigo meu que me apresentou a um

dirigente da Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o senhor foi apresentado

pra fazer negócios com a Nike ou o senhor foi...
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não foi apresentado socialmente, o

senhor foi apresentado como o intermediário da CBF para os negócios.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando foi que ocorreu isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não me recordo, mas seis meses antes, talvez —

eu não sei —, quatro meses antes de fechar o contrato com a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, é essa que acho que é a nossa

dificuldade de entender os seus argumentos, Sr. J. Hawilla. Se o senhor assinou, em

9/3/95, este contrato com a CBF... Neste contrato, o senhor já estava assumindo a

intermediação da CBF, prevendo uma comissão de 5% sobre o valor de um novo

contrato, que, por coincidência, acabou sendo o da Nike, que ocorreu apenas em

junho de 96, se não me engano... Se não me engano, não. Ocorreu em junho de 96

ou julho de 96. Então,  a minha suposição é que o senhor já estava em tratativa com

a Nike, até porque, eu quero dizer pro senhor que os representantes da Nike,

quando estiveram aqui — prestaram depoimento —, disseram que, logo após a

Copa do Mundo de 94, eles se interessaram em entrar no mercado de futebol, se

interessaram pela Seleção Brasileira e começaram a fazer tratativas para a... vir a

entrar através da Seleção Brasileira. Então, eu queria que o senhor ou revisasse as

suas datas ou nos explicasse essas diferenças.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Deputado, não tem... Me desculpe, mas não tem,

não tem complicação de datas aqui. Nós assinamos o contrato em 9/3/95, com a

CBF, e firmamos o contrato com a Nike em 11/7/96, está certo? Correto?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto.
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Se estivesse em andamento uma negociação com

a Nike, ainda assim eu iria à CBF assinar um contrato. O que que está de errado

nisso? Mesmo que não fosse isto aqui... Eu não me recordo exatamente quando foi

que eu iniciei o contato com a Nike, mas digamos que eu tivesse iniciado um contato

com a Nike. O contato está se aquecendo, tem outras empresas interessadas, eu

vou correndo à CBF pra assinar um contrato, pra me garantir, é evidente. Qual é o

erro disso?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o senhor, como empresário que

vive disso no futebol, o senhor não tem erro.  Nós estamos tentando estabelecer o

papel de cada um na negociação, eu não estou...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não. Não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não quero que o senhor interprete

como eu esteja fazendo um julgamento dos seus negócios. Eu não estou fazendo.

Eu estou estabelecendo informações para confrontar com aquelas que a gente já

vem fazendo, está certo?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Entendi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O que, pra mim,  eu quero deixar

claro é isso: eu entendo, pelas declarações do Presidente da Nike, do representante

da Nike aqui, pelas datas que nós temos do novo contrato com a Umbro, do contrato

com a Nike, posteriormente, eu entendo que o senhor já estava em negociação com

a Nike...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não estava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...quando assinou esse contrato com a

CBF. Essa é a minha avaliação. E certamente, como o senhor disse, o senhor

poderia estar fazendo isso sem estar incorrendo em nenhum crime, a não ser o de
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ser mais esperto do que algum outro concorrente seu que estivesse de olho no

mercado.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Seria precavido, não esperto, porque...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, mas esperto em negócio que eu

quero dizer, não é...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mas eu não tinha...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não quero... A esperteza não tem o

sentido pejorativo.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim. Mas eu não tinha entendimentos com a Nike

nesse momento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, eu queria que o senhor me

dissesse o seguinte: por que que nos contratos com a Umbro que o senhor

participou, não é, neles, nos dois primeiros — no primeiro e, depois, na prorrogação

dele —, não havia nenhuma cláusula de rescisão? Por que razão?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não sei informar; não sei informar. Isso é questão

de advogados, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor fazia qual parte do

contrato? O senhor apenas fazia...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu era intermediário, eu colocava as partes pra

fechar o negócio. Mas as cláusulas, a rescisão, essas coisas, não... diretamente não

diz respeito a nós.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando o senhor... Foi o senhor que,

como disse, iniciou as negociações com a Nike, no que foi confirmado aqui pelo

representante da Nike. E quando o senhor foi fazer as negociações, o senhor fez

sozinho? O senhor as fez sozinho?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu iniciei, depois entraram os departamentos

jurídicos da Nike, da CBF, para discutir o contrato, não é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O departamento jurídico... As

questões técnicas, jurídicas, o senhor não teve nenhuma participação?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor teve participação na hora

de estipular os valores da rescisão com a Umbro?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, isso foi resolvido no dia da negociação com a

Umbro, que  a Nike disse que estava disposta a remunerar a Umbro para que ela

assinasse o destrato. Disse que estavam dispostos e queriam saber de que forma

isso se poderia dar. E nós fomos à exaustão pra negociar com a Umbro uma

melhoria no contrato. Não houve jeito. E aí marcamos uma reunião, depois de várias

outras reuniões, marcamos uma reunião com os representantes da Nike para se

estabelecer de que forma que ia ser feito o destrato com a Umbro, que era

disposição definitiva da CBF de que ela não ia continuar com a Umbro. Ela queria a

Nike. E aí fizemos essa reunião em Zurique e ali, na reunião, a Umbro pediu vinte

milhões, depois passou para quinze, no fim fecharam em dez. Eu estava nessa

reunião.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor participou da reunião?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Estava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O senhor, na época, o senhor tinha, o

senhor tinha participação, o senhor teve uma participação nesse contrato da Umbro,

o senhor teria... O senhor tinha ainda alguma participação no contrato da Umbro, ou

não?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, tinha os patrocínios que ela me... me

proporcionava.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E como que o senhor negociou esse

patrocínio que o senhor tinha aqui na rescisão?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, já tinham passados. Já tinha sido passados.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já tinham?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Já tinham acontecido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já tinha ocorrido e o senhor não ia ter

mais?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabe quanto a Umbro, o

senhor tem idéia, apenas para efeito de referência de mercado, quanto a Umbro

valia na época em que ela negociou essa cláusula de rescisão dela por dez milhões

de dólares?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não tenho idéia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor já conhecia o mercado

naquele período?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não a esse ponto. Não a esse ponto. De saber

quanto valia, não tenho idéia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós obtivemos uma informação de

um pessoal especializado do mercado na Europa que a Umbro naquele período

valeria, no máximo, cinqüenta milhões de dólares. E apenas num contrato ela

recebeu dez milhões de dólares, o equivalente a 20% do seu valor patrimonial. Eu

queria agora passar o contrato da Coca-Cola, rapidamente, basicamente as mesmas
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perguntas ao senhor. Primeiro, quem foi que negociou com a Coca-Cola? Foi o

senhor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi o Kleber Leite com.... O  nosso pessoal com o

pessoal com Kleber Leite.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Kleber Leite, ele não era seu

sócio...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... como o senhor disse, mas ele era o

seu...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Associado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Associado?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele nunca figurou no contrato social

nem teve...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Da Traffic, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Da Traffic, não.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mas ele tinha procuração pra assinar pela Traffic,

pra representar a Traffic em reuniões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E qual era a participação da Traffic no

contrato da...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Vinte por cento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vinte por cento do valor do contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Do valor do contrato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Do valor do contrato. O senhor,

considerando os valores do contrato com a Coca-Cola, que na sua primeira versão

foi de oito milhões de dólares, né, em janeiro de 95?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, oito milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De reais?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim. Oito milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Oito milhões de reais?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em janeiro de 95?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, comparando com o contrato da

Umbro, que no mesmo período ele foi de quatro milhões de dólares, o senhor acha

compatível esses valores? O senhor acha .... Tinha alguma referência? Como é que

o senhor fez pra estabelecer esses valores?

O SR. JOSÉ HAWILLA – São patrocínios diferentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, até porque são diferentes

mesmo, por isso que eu estou...

O SR. JOSÉ HAWILLA – São... Ambos são co-patrocinadores. Um tem o

interesse local, que seria a Coca-Cola, embora seja uma multinacional, e o outro, o

fornecedor de material, procura explorar a imagem da seleção brasileira

internacionalmente, vendendo camisa, vendendo uniforme, vendendo boné,

vendendo chaveiro, não sei, fazendo produtos, comercializando produtos com a

marca CBF. E a Coca-Cola não faz, digamos, uma lata de Coca-Cola com a marca

CBF pra vender. Ela é um patrocinador que ela não vende a marca. Ela apenas se

beneficia da marca, recebe aquilo como retorno do investimento dela.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Mas aí, quando houve a

renovação do contrato da Coca-Cola, ela pulou de oito milhões de reais pra trinta

milhões de reais, foi um salto de quase quatro vezes ...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... o valor.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a que o senhor atribui isso? Se era,

como o senhor disse, um interesse local?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Esse é o trabalho nosso, Deputado. Nós

trabalhávamos sempre pra subir os valores pra alcançar o maior valor possível.

Sempre foi esse o nosso objetivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor continuou recebendo os

20% nessa... E o Kleber Leite continuou recebendo o...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ele recebe uma participação do que a Traffic

recebe. A empresa dele recebe uma participação do que a Traffic recebe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O... Agora que o senhor  disse que é

um trabalho, né, um trabalho do senhor de aumentar, eu queria perguntar ao senhor

se nessa negociação anunciada pelo Presidente da CBF com a AMBEV ela prevê,

sim, 170 milhões de dólares a serem pagos em dez anos, em dezessete anos, cerca

de dez milhões de dólares por ano. Houve o aumento também, né, de quase três,

quatro vezes mais. Isso foi um trabalho da Traffic também?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. O nosso cliente é a Coca-Cola. Nós

trabalhamos pra rever e revisar o contrato da Coca-Cola, tentando aumentar o

contrato da Coca-Cola pra satisfazer a exigência da CBF.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a Coca-Cola, apesar de ter sido

solicitada essa revisão, ela não aceitou fazer a revisão do contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ela negociou, negociou com a gente e até um

determinado limite, mas o Presidente da CBF preferiu atender a outra empresa, que

o procurou diretamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor não participou dessa

negociação com a AMBEV?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não participamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Coca-Cola está disposta a rescindir

esse contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Em princípio, a informação que temos é de que ela

aceitou a rescisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor vai participar dos valores

dessa rescisão?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Em que sentido?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, como tem uma

percentagem do contrato, o senhor vai ter também uma percentagem do valor da

rescisão.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não. Não acredito que tenha penalidade, que

tenha multa pra pagar. Não acredito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o contrato, ele segue o mesmo

padrão do contrato da Umbro, que foi rescindida por acordo, porque foi rescindido

antes do término do contrato. Da mesma forma, a Coca-Cola. O contrato da Coca-

Cola vai vencer em dezembro de 2002.
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu não acredito que tenha alguma penalidade pra

pagar. Não acredito. Não acredito que a Coca-Cola vai exigir isso da CBF. Penso

que não vai exigir.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor acha que ela vai abrir mão

do direito dela de exigir? O senhor vai abrir mão do seu direito?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Devo abrir mão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mesmo não participando do próximo

contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mesmo não participando. Se o senhor me permite,

Deputado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não, permito.

O SR. JOSÉ HAWILLA – ... eu queria dar uma explicação. Nem a Coca-Cola,

nem a CBF, nem a AMBEV vão conseguir fazer este trabalho de entrega sem uma

empresa que possa operacionalizar esse contrato. A CBF não tem a menor condição

de fazer isso. E a AMBEV, ou ela vai contratar uma empresa, que pode ser a Traffic,

ou ela vai contratar uma outra empresa, ou ela vai montar, dentro, um departamento

seu pra atender esse contrato, porque isso não é uma intermediação comum de

venda de um terreno ou de venda de um apartamento, de uma casa, onde você

recebe a comissão e terminou a sua participação. Nós não recebemos a comissão

só pela venda ou só pela intermediação. Nós temos que operacionalizar esse

contrato. Isto é complicado. Exige especialização, exige conhecimento. Então, eu

acredito, eu acredito que a AMBEV terá que contratar uma empresa pra fazer a

operação desse contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – As negociações com a AMBEV foram

feitas diretamente pela CBF?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – CBF ainda não tivemos nenhum conhecimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Uma outra empresa poderia ser a

Pelé Sports, pra operacionalizar?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Poderia. Poderia. Poderia ser. Tem outras

empresas que poderiam fazer esse serviço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor acha que, diferentemente

do que ocorreu em todo o tempo anterior, agora seria estabelecido uma

concorrência pra... A CBF estabeleceria uma concorrência pra esse tipo de contrato,

de operacionalização dos seus contratos?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Veja, eu não posso responder pela CBF, mas eu

acho injusto isso com a nossa empresa, porque a nossa empresa é que foi a

geradora de todos os recursos que a CBF recebeu até hoje. De todo esse montante

de dinheiro que a CBF recebe, fomos nós que criamos, nós que inventamos, nós

que saímos no mercado pra buscar, nós que corremos riscos, nós que trabalhamos.

Esse contrato da Coca-Cola, esse contrato da Nike, sempre tem uma equipe nossa

trabalhando nisso. Todos os dias do ano. Todos os jogos do ano. Em todas as

partes do mundo, nós temos cinco, seis pessoas  trabalhando pra entregar esse

contrato. Isso não é uma coisa absolutamente simples de compra e venda, como eu

disse pro senhor agora. Entende? Eu não acho... Eu não sei o que é que está na

cabeça da CBF e qual é o procedimento que ela vai fazer, mas eu não acho justo

isso, neste momento. Todas as empresas que atendem às seleções do mundo

inteiro têm uma reciprocidade de fidelidade no atendimento. Não é pra todo o ano se

fazer uma licitação, porque vem uma empresa que não conhece o mercado, vem

uma empresa que não conhece a estrutura da CBF, a estrutura...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

32

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Me permita? A operacionalização é da

CBF ou é da empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Neste caso agora... Neste caso agora é que a

AMBEV procurou diretamente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela (ininteligível) da empresa. Ela é da

AMBEV, não é da CBF. A AMBEV é que vai procurar operacionalizar.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exatamente. Exato. Neste caso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, a CBF não tem nada a ver com a

operacionalização do contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O Deputado Silvio Torres disse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A minha pergunta é que se na

operacionalização do contrato é a CBF é quem vai contratar. Segundo o Sr. J.

Hawilla...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...  a CBF é que precisaria de uma

empresa pra operacionalizar esse tipo de contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Depende do acordo a ser feito entre a CBF e

AMBEV. Se a AMBEV  está pagando essa...  Por isso que eu digo pro senhor, tudo

depende do acordo feito no contrato. Olha, eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -  Quem operacionaliza o acordo da Nike?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós. Nós, a Traffic. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – A Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Contratada por quem?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós somos contratados da CBF.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Hã, hã.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Só que isto depende de um acordo. Então, a

AMBEV  pode chegar pra CBF agora e dizer o seguinte: “Tá bom , eu te pago 170

milhões de dólares, mas você me entrega o produto pronto”. A CBF vai ter que

contratar uma empresa pra fazer esse serviço. Ela não tem competência pra fazer

isso. Não é do objetivo dela fazer isso. Se a AMBEV diz: “Deixa que eu me viro com

a entrega do produto. Você não precisa me entregar o produto. Eu estou

comprando, eu vou me virar”. O que eu acho que vai acabar ocorrendo. Ela,

AMBEV, tem três alternativas: ou contrata uma empresa... Duas alternativas: ou

contrata uma empresa...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Repassa pra CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA –  Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Repassa para a CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Depois, eu entendo, depois do acordo feito

com a CBF, se ela, AMBEV, disser “eu assumo a responsabilidade da

operacionalização do contrato”, ela só tem duas alternativas:  ou  contrata uma

empresa especializada ou monta uma empresa, dentro do departamento dela, da

AMBEV.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. J. Hawilla, o senhor foi contactado,

ou foi sondado pela CBF pra esse fim?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, porque eu imagino — repito pra V.Exa. —, eu

acredito que a AMBEV é que vai ficar com essa responsabilidade. Eu acredito e

espero que nós venhamos a ser procurados pela AMBEV.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor por acaso ouviu alguma

informação de que, no acordo que foi feito aí entre a CBF, a Pelé, esse contrato

estaria, de alguma forma, poderia ser destinado à Pelé Sports?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não ouvi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Outra pergunta que eu queria fazer

para o senhor sobre esses contratos seria: o senhor, como membro, como

participante do contrato da Nike, o senhor sabe que existe uma cláusula a qual a

Nike tem a preferência de ficar como única patrocinadora no caso da Coca-Cola

desistir.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem informações sobre se a

Nike vai exigir esse cumprimento?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, ela já concordou. Ela já concordou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ela já concordou em abrir mão.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Com a AMBEV. É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu vou encerrar,

deixar pra depois as outras perguntas, agradecendo.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) -  Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Com a palavra, para suas perguntas, o autor do requerimento, Sr.

Deputado Pedro Celso. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e Srs.

Deputados, nosso depoente, Sr. José Hawilla, eu fico sem um pouco sem entender,

talvez eu faça até algumas perguntas que possam parecer desnecessárias ou

ingênuas, mas é porque não consigo compreender bem. Por que a Traffic, por que

essa estreita relação da Traffic com a CBF? Ou até uma relação privilegiada de CBF
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e Traffic? Como que isso aconteceu, Sr. J. Hawilla, já que existem outras empresas

especializadas no setor e não há licitação, não há concorrência? Por que esse

privilégio entre Traffic e CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Deputado Pedro Celso, não existe privilégio. É que

nós fomos ao mercado trazer recursos pra CBF. Tanto não existe privilégio que

agora a AMBEV foi direto à CBF e fechou contrato com a CBF, porque a nossa

empresa sempre propôs, como propusemos pra outras seleções da América do Sul.

A CBF não é a única cliente nossa. Nós temos várias ligações com outras seleções,

com confederações. Nós trabalhamos, nós procuramos apresentar projetos e nem

sempre são aprovados, ou são aceitos. Mas a gente busca trabalhar. Qualquer uma

empresa pode chegar na CBF e fazer uma proposta.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, Sr. José Hawilla, em 94 o Pelé

denunciou o favorecimento, esse favorecimento da Traffic pela CBF, em prejuízo de

outras empresas, como a Pelé Sports. E o que nós sabemos, que foi confirmado

aqui, foi dito, a imprensa noticiou aqui também, nessa mesma sala foi dito, a Pelé

Sports recusou-se a pagar uma propina de um milhão de dólares pedida pelo Sr.

José Carlos Salim, tesoureiro da CBF, então diretor-financeiro da CBF. E perdeu o

contrato. E não foi feito o pedido também a V.Sa.? Isso foi dito aqui por várias

pessoas, confirmada por outras. Esse pedido de propina, o Sr. Hélio Viana falou isso

aqui, houve conversas também da nossa diligência feita por alguns Deputados lá na

CBF do Rio de Janeiro a respeito disso. Então, eu pergunto o que aconteceu? Pra

Pelé Sports pediram a propina de um milhão de dólares. Recusou. Em seguida se

fecha, tem-se esses contratos, esses acordos com a Traffic. O senhor pode nos

explicar?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Pois não. Houve aí, Deputado, um grande engano,

porque a Pelé Sports não perdeu este contrato da Traffic. Simplesmente porque a

Traffic não participou da licitação, não participou da concorrência. Não existiu isso.

Isto foi uma copa do Brasil, que a Pelé quis comprar, e a CBF acabou vendendo

direto para a OM, rede de televisão, que depois virou CNT, me parece, do Paraná,

que acabava de contratar o locutor Galvão Bueno e queria alguns direitos. E

comprou diretamente da CBF isto. Nós não participamos dessa concorrência. Isso

não foi vendido a nós. E de nenhuma outra concorrência de campeonato brasileiro,

de copa do Brasil, nada disso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu... O nosso Relator já perguntou a

respeito da necessidade de uma empresa, de uma intermediação, como no caso é

feito pela Traffic, a CBF e a Nike. Eu não consigo, apesar das explicações que V.Sa.

deu, não consigo ter isso exatamente claro, da necessidade de ter uma

intermediação, num contrato milionário como esse, certo? E agora nós temos o caso

da AMBEV, certo, que nós... não precisou de intermediação. Eu gostaria que o

senhor também nos explicasse por que que os contratos todos foram feitos — Pepsi-

Cola, Coca-Cola, Umbro, Nike — sempre com intermediação. Agora temos o caso...

o contrato com a AMBEV, que não precisou dessa intermediação. Será, por acaso, o

efeito CPI, Sr. J. Hawilla?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Esses clientes são nossos clientes, Deputado.

A Coca-Cola é cliente nossa. Nós é que levamos ela para a CBF. Seu eu tivesse

levado a AMBEV para a CBF, seria cliente nossa também. A AMBEV não é um

cliente nosso, a Coca-Cola é. Ela está tomando o lugar... ela está tomando o lugar

de um cliente nosso. Qualquer um pode levar um cliente para a CBF. Depende da

CBF aceitar ou não a proposta, o projeto. Qualquer empresa pode fazer um projeto e
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apresentar pra qualquer clube ou pra qualquer seleção. Eu posso fazer um projeto

amanhã e apresentar pro São Paulo Futebol Clube ou pro Fluminense ou pro Bahia,

pra qualquer clube. Depende deles aceitarem ou não o projeto. E dentro deste

projeto não se tem licitação. Não se pode fazer licitação com um projeto

apresentado por uma determinada empresa.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu queria pedir um aparte ao

Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Concedemos o aparte ao Deputado

Nelo Rodolfo.

 O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu só gostaria de saber do Sr. J.

Hawilla, no caso desse contrato com a AMBEV: a CBF tem hoje em vigor um

contrato com a Coca-Cola que está sendo rompido pela CBF para que se faça esse

contrato com a AMBEV. A Coca-Cola é cliente da empresa de V.Exa., não é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Se. V.Exa. tiver... V.Exa. é

consultado, no caso, pela CBF. O senhor pode apresentar uma proposta melhor por

parte da Coca-Cola? No caso, o senhor é consultado nesses termos ou num caso

desses a CBF não está obrigada, ela pode simplesmente romper o contrato e

assinar o contrato com a AMBEV?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, eticamente, ela está obrigada, eticamente, a

nos consultar. E é o que ela fez. E nós fomos negociar com a Coca-Cola. E

tentamos, durante — não sei — seis meses, oito meses, tentamos negociar um

aumento considerável no contrato que exigia a CBF. Não era uma exigência nossa.

E nós fomos à Coca-Cola inúmeras vezes tentar negociar isso. Mas houve várias



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

38

complicações e não conseguimos aumentar significativamente o contrato da forma

como a CBF queria.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Só concluindo o aparte, Deputado

Pedro Celso. Foi o que ocorreu, então, com o contrato entre a Nike e a Umbro?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Tinha-se o contrato da Umbro, a

Umbro foi consultada, daí prevaleceu o contrato da Nike.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato. Não, a CBF deu preferência. Hoje a Nike

paga uma média de 16 milhões por ano pra CBF. Se chegar uma empresa aí e falar

pra CBF: “Eu pago 30 milhões por ano e assumo o risco do rompimento do

contrato”. A CBF vai aceitar. Com toda a relação boa que ela tem com a Nike, ela vai

aceitar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. J. Hawilla, por favor...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não sei se está ficando claro isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Perfeitamente. Ainda dentro das

questões colocadas pelo nosso Relator, houve um rompimento de contrato da CBF

com a Umbro e o pagamento de uma multa de 10 milhões de dólares. Confere?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Confere.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora está sendo rompido também o

contrato com a Coca-Cola em favor da AMBEV. V.Sa. não sabe nos dizer se existe

uma cláusula, também, de pagamento de multa em caso de rescisão unilateral ou

não, pelo que entendi da resposta ao nobre Relator.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. A pergunta do nobre Relator era se já está

estipulada alguma multa e se nós vamos participar com o nosso percentual de

direito desta multa. Essa foi a pergunta. Agora...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – As duas coisas, ela compreende a

mesma pergunta do Deputado Pedro Celso.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Agora, a Coca-Cola pode ir em juízo contra a CBF,

acionar a CBF por perdas e danos, por lucro cessante...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Coca-Cola é cliente de V.Sa.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – V.Sa., então... A Umbro tinha isso

muito claramente no contrato. V.Sa. disse que seria de 30 milhões, chegou-se a 15...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, negociação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ah, negociação! Chegou-se a 10

milhões.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E V.Sa. acredita que a Coca-Cola não

vá cobrar nada por essa rescisão nem a Traffic também não vai cobrar nada?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Nós não vamos cobrar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque soa estranho. O senhor me

desculpe, Sr. J. Hawilla, mas soa estranho. A Umbro leva 10 milhões de dólares. A

Coca-Cola e a Traffic ficam de boazinhas, têm um contrato muito bom rompido e vai

ficar por isso mesmo? É estranho, no mundo dos negócios...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não é estranho, Deputado, a partir do

momento em que o senhor sabe perfeitamente que nós temos outros contratos com

a CBF, temos outros interesses com a CBF. Isso foi uma necessidade que a CBF

quis fazer e nós abrimos mão, da nossa parte nós abrimos mão. Agora, eu estou

presumindo que a Coca-Cola não vai exigir multa. Mas é uma presunção, não é uma

certeza. A Coca-Cola amanhã pode querer exigir multa da CBF. E isso eu não posso
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responder, porque existem companhias e companhias. A Umbro não quis abrir mão.

A Coca-Cola...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não quis abrir mão em

termos, porque me parece que do contrato não me parece que constava cláusula de

multa rescisória. No contrato da Umbro não constava.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mas é pior, Deputado, porque aí eles vão pra

Justiça com lucro cessante e com perdas e danos. Porque se existe uma multa

estipulada, a CBF ou a Nike pagam aquela multa e acabou, estão livres. Agora, se

não existe, dizem os advogados que é mais grave uma entrada em juízo, porque aí

vão exigir lucro cessante, perdas e danos, e pode ter um montante muito maior de

penalidade para aquele que rompeu o contrato pagar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. J. Hawilla, em 89 — é a informação

que temos aqui — foi feito o primeiro contrato entre a CBF e a Traffic, até então uma

empresa pequena, a Traffic. O senhor se lembra qual era o patrimônio da Traffic

naquele ano de 89?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, eu não me recordo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não se recorda? Mas era

uma empresa ainda acanhada, pequena.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu diria, para os pa...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Média.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Média.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o senhor pode me dizer qual é o

patrimônio da Traffic neste ano de 2001, sua situação financeira, seu faturamento

anual, seu lucro anual no ano passado? Lucro anual... Vamos repetir, são várias

perguntas: qual é o patrimônio da Traffic em 2001? Qual a situação financeira da
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empresa no momento? Seu faturamento anual, seu lucro anual? E qual foi o lucro

dela no ano passado?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu tenho aqui o faturamento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois não, o faturamento.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O faturamento do grupo todo foi, em 2000, 239

milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Duzentos e trinta e nove milhões de

dólares.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Gostaria de um esclarecimento.

Isso é tudo no Brasil? Não.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, do grupo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Ah, do grupo no mundo.

O SR. JOSÉ HAWILLA – No mundo, sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – No Brasil, quanto... O Brasil

representa quanto disso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, desculpe, aqui tem um... faturamento... esse

faturamento em reais, no Brasil, dá 96 milhões em 2000, 96 milhões, 106 mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Noventa e seis milhões de reais.

O SR. JOSÉ HAWILLA –Noventa e seis milhões de reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Isso no ano de 2000?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque, Seu J. Hawilla...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, eu estou dizendo do Brasil. O senhor quer o

complemento ou o senhor...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, por favor, por favor, queremos,

sim.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O faturamento total do grupo é 262 milhões de

dólares. É isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Duzentos e sessenta e dois milhões de

dólares/ano.

O SR. JOSÉ HAWILLA – No ano de noventa... de 2000.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De 2000. Porque, Seu J. Hawilla, o

senhor vai nos... Outra pergunta: somados todos os contratos, quanto a Traffic paga

por ano, atualmente, à CBF pelos direitos a ela cedidos? O senhor tem essa

informação?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tenho, sim. (Pausa.) Deputado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois não.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O que o senhor gostaria de saber é quanto nós

geramos de recurso dos contratos que nós fizemos... Isso aqui dá um total de 202

milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, quanto que a Traffic paga por ano

à CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Pois é, mas aí...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, o globo, o globo, o globo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Está perguntando pelos contratos que

ela tem com a CBF, os contratos da Traffic com a CBF. É isso, Deputado Pedro

Celso?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Exato. O que a Traffic paga

anualmente à CBF de todos os contratos?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Aqui eu tenho que montar esse mapa aqui, porque

nós temos aqui, ou seja, o que a Nike paga não vale, o que a Coca-Cola paga o

senhor não quer saber?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, é a questão da Traffic.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Da Traffic. Nós pagamos... Aqui é 1 milhão, 500 mil

por ano em um contrato, 500 mil reais em um contrato, corrigidos pelo IGPM.

Pagamos 4 milhões e meio de dólares num período, porque aqui é um período de

dois anos, de 8 de 98 a 11 de 2001, nós pagamos 4 milhões e meio. E depois...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual é o período, por favor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – De 10/8/98 a 14/11/01, 4 milhões e meio de

dólares. E de 2/3/00 — é um outro contrato — a 31/12... de 10, 16 milhões e 200 mil

dólares. São os três contratos que nós temos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não tem como... A

assessoria pode preparar isso, enquanto nós continuamos, de nos dizer ano a ano,

exatamente, aí, o assessor de V.Sa. pode preparar isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O senhor quer a média, a soma disso e a média, é

isso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, Deputado, se quiser eu

lhe digo aqui.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Me deixa cont... Por favor, Deputado

Eurico Miranda. O Deputado Eurico Miranda quer contribuir, não somos nós que

vamos impedir a colaboração do Deputado Eurico Miranda. Por favor, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, é porque, por exemplo, eu

acho que esse contrato de 4 milhões e meio não é esse que fala sobre as

eliminatórios da Copa do Mundo?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então é um contrato de 4 milhões e

meio e que foi pago 1 milhão de dólares na assinatura do contrato, que foi assinado

em 10 de agosto de 98, e depois 500 mil em 20 de janeiro de 99, 500 mil dólares em

20 de julho de 99.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não é mensal o pagamento. Ele...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, têm parcelas aqui, não sei se

estão sendo antecipadas. Tem 500 mil em 20 de janeiro de 2000 e têm as que vão...

20 de julho de 2000. Tinha uma de 750 agora, em 20 de janeiro de 2001, e uma

última de 20 de julho de 2001. Esse é um contrato. O outro contrato é um contrato

de cessão de direitos, em que a Traffic paga 500 mil anual de reais, que pagou a

primeira em duas parcelas de 250, que está corrigido, não sei qual é o valor, vai até

2002. E esse último contrato é que eu gostaria de saber, esse de 16 milhões, a que

que se refere. Tem um contrato... Foram mencionados três contratos, não é?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Este é o contrato de direitos de transmissão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por favor, senhores, nós

vamos solicitar silêncio, entendeu, dos presentes, dos convidados, principalmente, e

aos senhores Deputados, fazer um apelo para que desliguem seus aparelhos

celulares ou pelo menos diminuam o volume da campainha que faz a chamada,

porque não é muito civilizado, durante uma audiência pública importante como a

audiência de hoje, cinco, seis, oito Deputados ao mesmo tempo atendendo telefone.

Isso acho que nós deveríamos evitar. Muito obrigado. Devolvo a palavra ao Sr. José

Hawilla.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Respondendo ao Deputado Eurico Miranda...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não é a mim, não, estou só

aqui...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ah, desculpe.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – ... estou aqui tentando colaborar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas eu acolho o questionamento do

Deputado Eurico Miranda com relação a esse contrato. É o direito de transmissão de

jogos, então?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso. Para fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Para fora do Brasil.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De todos os jogos da Seleção

Brasileira, inclusive as eliminatórias, também?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, só as eliminatórias.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só as eliminatórias.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas... Desculpe, Deputado. Esse

contrato que fala das eliminatórias fala de nove jogos da Seleção de 2002. São

esses que estão sendo feitos, esse de 4 milhões e meio.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E esse outro de 16 milhões?

O SR. JOSÉ HAWILLA – São das eliminatórias de 2006 e 2010.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Um contrato que está celebrado

para futuro, para 2006 e 2010.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Mas já iniciamos os pagamentos. Já pagamos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, mas aí cabe uma pergunta: e

se o Brasil não participar das eliminatórias?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Ele fica prorrogado para ano seguinte, para a

eliminatória seguinte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não participar porque...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foi campeão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se ele for campeão não participa

das eliminatórias. Então, tá prorrogado?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tá prorrogado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, eu queria tentar ver se ajudo

aqui o Deputado Pedro Celso pelo seguinte: têm duas receitas. Tem essa receita

que a Traffic paga direto, quando perguntou, à CBF, e tem a receita que ela

proporciona e que ela tira dos contratos que presumivelmente, e deve ser, ela gera.

Ela gera esses contratos, serve de intermediária e tem uma receita — em alguns

tem 20%, em outros tem 5%, em outros tem...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos responder, Sr. J.

Hawilla, quanto que a Traffic recebe anualmente de comissão pela intermediação

dos contratos da CBF com outras empresas? O senhor tem esse número? Quer que

eu repita a pergunta ou não precisa? O senhor é um homem bastante inteligente.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, está clara. Nós recebemos 20% do contrato

da Coca-Cola e 5% do contrato da Nike.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dar números?

O SR. JOSÉ HAWILLA – O contrato da Coca-Cola são 400 mil reais... Não,

perdão, são 1 milhão e 200 mil reais por ano o contrato da Coca-Cola e o contrato

da Nike são 800 mil dólares por ano.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está bem. O senhor pode nos informar,

Seu J. Hawilla, qual era o seu patrimônio como pessoa física em 1989?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

47

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não tenho essa informação pra dar pra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não tem?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer qual é o

patrimônio do senhor neste ano de 2001?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não tenho, mas está no meu Imposto de

Renda, que V.Exa. teve acesso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É exatamente o que chama a atenção,

Sr. J. Hawilla, exatamente o que chama a atenção. A evolução do seu patrimônio

pessoal de 94 a 1999, portanto, num período de seis anos... A informação que nós

temos é que no ano de 94 o senhor tinha um patrimônio pessoal de 3 milhões, 724

mil, 769 reais e 75 centavos; em 94, 3 milhões, 724. No ano de 99, um patrimônio de

75 milhões e 800 mil, não sei se reais ou dólares, não está... Reais. Setenta e cinco

milhões. Quer dizer, em seis anos, o senhor pulou de 3 milhões, 700 mil reais para

75 milhões de reais. É uma coisa espantosa.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu... ainda deve estar...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, não tem problema, não há

problema nenhum, não tem problema nenhum de ganhar dinheiro, não tem

problema nenhum de enriquecer. Agora...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Contribui para o Imposto de Renda

do País. V.Exa. acha isso ruim? Ruim é nós ganharmos aqui 5 mil reais por mês.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - É realmente assustador. Porque, veja

bem, senhor... É a pergunta que eu quero fazer: o senhor enriqueceu muito em

poucos anos. A que o senhor atribui isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Ao trabalho. Eu posso garantir ao senhor...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

48

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Muito trabalho. A gente percebe que o

senhor é muito trabalhador.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O senhor pode acreditar nisso. V.Exa. pode

acreditar...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu acredito.

O SR. JOSÉ HAWILLA - ...que eu sou viciado em trabalho. Na minha vida

toda eu só trabalhei. Dediquei toda a minha vida ao trabalho e à minha família. Eu

trabalho desde os 16 anos de idade. Eu fiquei, para V.Exa. tomar conhecimento, 22

anos sem ter fim de semana livre, trabalhando todos os sábados e todos os

domingos durante 22 anos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sabe porque ...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Trabalhei, Deputado, se o senhor me permite, eu

trabalhei a minha vida toda com dedicação, com honestidade, com hombridade, de

mãos limpas, e tenho orgulho disso. Por isso, neste instante, eu tenho orgulho de

dizer isso pro senhor. Meu patrimônio realmente cresceu e isso é fruto do meu

trabalho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Meu papel aqui, Seu J. Hawilla, é de

perguntar...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu entendo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ...é de saber, certo? Porque, veja bem,

trabalhando com o futebol brasileiro, a Traffic e o senhor tiveram grande sucesso

financeiro na última década. A Traffic, por exemplo, acaba de inaugurar uma sede

muito boa, em local nobre de São Paulo. Enquanto isso, o futebol brasileiro foi

levado a uma crise financeira profunda. A CBF tem elevado as dívidas, as

federações regionais não têm nada, os clubes, e principalmente os grandes clubes,
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estão falidos. Como podem os empresários e intermediários como a Traffic terem

tanto sucesso financeiro ao mesmo tempo em que o futebol se encontra, o futebol

brasileiro, se encontra em crise tão profunda? Então, há uma contradição aí, há

alguma coisa que nós precisamos descobrir — Deputado Benito Gama, e outros

Deputados aqui também, Darcísio Perondi, José Lourenço. O Zé Lourenço se

assustou, por exemplo, não sei por quê, Zé Lourenço, nobre Deputado José

Lourenço, com os 262 milhões. Ele achou um número assim espantoso. A pergunta

é esta: nosso futebol numa crise sem fim, federações quebradas, clubes quebrados

e empresários e empresas como a Traffic, multimilionárias. Quer dizer, há um

enriquecimento de alguns, né, alguns poucos, certo? Inclusive, tem a situação da

Hicks Muse, também, com a ISL — a informação que nós temos é que a ISL está

quebrada. Mas não quero entrar nisso agora, não quero entrar nisso agora. Eu

gostaria que V.Sa. me respondesse a respeito disto: uma crise tão profunda no

nosso futebol, quebradeira, e a Traffic tão bem. Gostaria que tecesse comentário.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Me permite um aparte?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A palavra está com o Sr. José Hawilla.

O SR. JOSÉ HAWILLA - O único equívoco que V.Exa. fez é quando o senhor

se refere ao futebol brasileiro. Quando disse aqui no início, Deputado, a Traffic tem

muito pouco trabalho no futebol brasileiro. Nós fomos inquiridos nesta CPI por causa

do contrato que nós temos com a CBF. O Deputado Eurico Miranda, que é

Presidente de clube, sabe muito bem disso. O trabalho da Traffic é internacional.

Nós temos empresas que trabalham no futebol fora do Brasil. No Brasil nós não

temos nenhum direito em nenhum campeonato de nenhum clube, de nenhuma

seleção estadual. O único contrato que nós temos, Deputado, é com a CBF. O

contrato da CBF com a Nike, para nós, no nosso faturamento, representa 1,37% do
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nosso faturamento — 1,37% do faturamento. Este, este é o dinheiro que nós

ganhamos com os negócios com a CBF e com a Nike. Noventa e oito por cento e

meio, um pouco mais, vem de faturamento de fora do Brasil, de campeonatos, de

torneios, de eventos, de ações, de merchandising e de marketing.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, permite só um

adendozinho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A sua contribuição está sendo valiosa,

Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só quero colocar, sem entrar,

sem entrar no mérito, porque eu vou deixar pra minha oportunidade, dizer o

seguinte: o contrato com a CBF sem dúvida nenhuma permitiu que a Traffic fizesse

todos esses contratos internacionais.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Isso eu vou chegar. Então, há uma

coisa, hoje corresponde a pouco, pode ser pouco o faturamento, mas foi o que

alavancou. Eu vou, mas na minha parte... É pra ir ou não?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato, eu falei isso no começo, eu falei isso, que

institucionalmente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, mas eu só queria colocar que,

em termos de valores, quando o Deputado estava perguntando, há uma conexão

com a CBF, porque a CBF é que permitiu, o contrato com a CBF é que permitiu

esse, essa alavancagem.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Me permite, Deputado. O Deputado Pedro Celso

está dizendo, a pergunta dele se refere que os clubes estão pobres, que a CBF está

pobre, que a federação está pobre, que o futebol brasileiro está pobre e nós ficamos
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ricos. Então, eu estou respondendo diretamente à pergunta formulada por ele nesta

direção. Nós não ficamos, não ficamos, não somos ricos, nem nossa empresa é rica.

Nossa empresa trabalha como outra qualquer, só que nós tivemos — é

desagradável falar —, mas, um relativo sucesso fora do Brasil. Não é no Brasil. No

Brasil nós geramos recursos pra CBF.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu não contesto isso. V.Sa. teve uma

atitude correta, acertou quando fez o contrato com a CBF. E nós é que imaginamos,

acho que foi o que o Deputado Eurico Miranda colocou aí, e que eu também

imagino, que a partir do contrato da CBF é que as portas de outras confederações

pelo mundo afora se abriram.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É verdade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi isso que o Deputado Eurico

Miranda quis dizer.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É verdade, é verdade. Só que nós não ganhamos

dinheiro com o contrato com a CBF. Ela institucionalmente foi importante pra nós.

Realmente, se você é anunciada no mundo como uma empresa parceira da Seleção

Brasileira, da CBF, isso realmente é importante.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Estou concluindo, Sr. Presidente, estou

concluindo. Sr. J. Hawilla, a Hicks Muse adquiriu a participação acionária da Traffic

em 99, me parece que 51%.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Quarenta e nove.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quarenta e nove por cento, o controle

acionário ainda é de V.Sa.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De 51%, não é? A Hicks, essa Hicks

Muse tem contratos com o Corinthians e o Cruzeiro, e a Hicks Muse possui também

um canal de TV a cabo, PSN, certo? O senhor tem alguma participação na PSN?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu tenho, ainda não tenho documentalmente, mas

tenho prometido uma stock option, que eles chamam, que é uma opção de 3%, que

se calcula do valor que custou o canal ao valor que ele, quando for vendido... Nessa

diferença do valor de custo para o valor de venda, eu teria uma opção de comprar

3%.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos informar, o senhor

tem a informação se o Pelé, o Edson Arantes do Nascimento, foi contratado pela

PSN como comentarista esportivo ou alguma coisa assim?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer o valor desse

contrato do...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não tenho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Falam em 5 milhões de dólares, o

senhor não tem essa informação?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não tenho essa informação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - De que... As informações que

chegaram não são oficiais. É verdade? É que nós queremos esclarecer com V.Sa.

de que o Pelé teria sido contratado pela PSN por um valor de 5 milhões de dólares.

O senhor não sabe dizer? O Pelé foi contratado, o senhor confirma isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi contratado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O valor do contrato...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não sei.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor não sabe?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não tenho isso, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor participou de alguma forma

do acordo recentemente fechado entre Pelé, Ricardo Teixeira e o Ministro Carlos

Melles?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Tentei em outras oportunidades fazer a

reaproximação deles, achava que era um bem para o futebol, mas não foi possível.

E agora o Ministro acabou concluindo esse acordo, ou fez esse acordo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Portanto, nós dizermos que essa

contratação do Pelé faria parte do acordo que, recentemente, com Ricardo Teixeira

e Carlos Melles, seria no mínimo uma precipitação nossa, só uma coincidência?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Desculpe, eu não entendi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De dizer que o acordo que foi fechado

agora por Pelé, Ricardo Teixeira, Carlos Melles não teria ligação com a contratação

do Pelé pela PSN. Não podemos afirmar isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É uma coincidência apenas, imagino,

Deputado Eurico Miranda. Essas muitas coincidências que nós temos aí... Bom, Sr.

Presidente... Só para terminar mesmo, Sr. Presidente. A Traffic tem alguma, alguma

participação na administração dos clubes como o Cruzeiro e o Corinthians?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, né? Está muito bem, Sr.

Presidente, pra mim é o bastante. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de passar a palavra ao

próximo orador, gostaríamos de dizer ao Sr. José Hawilla que não houve nem
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intenção nem interesse, em nenhum momento da Comissão, em expor a empresa

de V.Sa., está certo? Não nos move nem o intento nem a vontade de criar

dificuldades de qualquer caráter para os negócios da empresa Traffic, ou do senhor

como pessoa física. Muito ao contrário, nós desejamos que empresas brasileiras ou

de pessoas físicas brasileiras se afirmem, se constituam, ocupem seu espaço no

mercado nacional e no mercado internacional do esporte e do futebol. E nesse

sentido a Comissão não teria por que criar dificuldades para o empreendimento de

V.Sa. Agora é evidente que, como ela subscrevia ou subscreve o contrato celebrado

entre a Nike a CBF como parceira, como terceira, terceiro ente a subscrever,

evidentemente que, numa investigação que tem como objetivo examinar esse

contrato, a empresa que V.Sa. dirige não poderia deixar de ser investigada. E, além

do mais, que fosse cotejado aqui o sucesso de uma empresa que trabalha com a

divulgação e o marketing do futebol e o contraste com a situação de

empobrecimento do nosso futebol, principalmente dos clubes, o que não acontece

nos Estados Unidos, onde há empresas poderosas nesse ramo muito mais fortes do

que... incomparavelmente mais fortes e mais capitalizadas e com um faturamento

muito maior do que a que V.Sa. dirige. Mas, ao mesmo tempo, no caso do basquete

norte-americano, ele é um esporte rico, com clubes ricos. Os astros do basquete

americano não se transferem para a Iugoslávia, ou para a Itália, ou para o Japão.

Pelo contrário, todos eles permanecem nos Estados Unidos e o basquete americano

atrai os astros da Europa, inclusive, ao contrário do nosso futebol, que exporta o

artista e não exporta o espetáculo. Eu acho que é justamente esse paradoxo que

despertou o interesse da nossa Comissão Parlamentar, e a presença de V.Sa. se

justifica exatamente por esse interesse e não por qualquer tentativa de prejudicá-lo

pessoalmente ou aos seus negócios.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

55

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu tenho certeza disso, Sr. Presidente. Apenas que

isso... instalada a CPI, é o natural, sai. E essas notícias saem no exterior, e acaba

prejudicando evidentemente as empresas que trabalham com o exterior. Mas eu

tenho certeza absoluta que nunca houve essa intenção.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Com a

palavra o Dr. Rosinha para suas questões. Eu alerto os Srs. Deputados que há uma

lista de doze inscritos e que a brevidade...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, eu estou em que lugar?

Eu estarei...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor está... é o próximo

inscrito, logo após o Dr. Rosinha. Deputado Dr. Rosinha, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. José Hawilla, quando foi responder

aos questionamentos do meu companheiro de partido, Pedro Celso, o senhor entrou

nos detalhes da questão dos contratos. Eu queria também só aprofundar um pouco.

Hoje a Traffic ou “Tráffic” tem três contratos vigentes com a CBF, é isso. Ao longo da

convivência da vossa empresa com a CBF, quantos contratos teve entre a empresa

e a CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu não sei, porque aí teve... é... houveram

contratos de renovação, contratos que foram renovados, né? Nisso se conta um

apenas ou o senhor gostaria de contar?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque a minha questão é a seguinte: eu

quero saber, ao longo dessa relação, qual é o montante que a CBF recebeu da

Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu não tenho isso, Deputado, porque, como eu já

informei, isso vem desde 82, 83, que nós fazíamos contratos curtos, contratos de um
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jogo, ou de uma série de dois, três jogos, ou de seis meses. E eram contratos que

vinham sendo feitos um após o outro. Ou seja, isso vem desde 82 ou 83. Eu,

infelizmente, não tenho como me recordar disso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nesses contratos eu lembro que,

quando a gente lê o contrato da CBF com a Nike, aparece ali que os direitos dos

símbolos da CBF pertencem à Traffic e não pertencem mais à CBF. Está em vigor

ainda esse contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, nós passamos para a Nike isso, porque... Isso

nós fizemos... normalmente se faz isso, Deputado, para disciplinar o uso da marca,

porque a marca, muito embora que as pessoas se equivoquem e achem que tem um

valor muito grande, ela não tem valor nenhum. Não se comercializa isso. É muito

raro, é muito pouco. Só em época, em período de Copa do Mundo que se consegue

fazer um licenciamento da marca, licenciar para se fazer qualquer tipo de produto,

mas ela não tem um valor comercial significativo. Por isso a Nike queria trabalhar e,

ao mesmo tempo, proteger isso, porque nós, quando pegamos isso, fizemos o

registro da marca em vários países do mundo pra proteger a marca da CBF e não

pra faturar em cima disso. E aí nós passamos, em um dos adendos do contrato, nós

passamos para a Nike fazer a exploração disso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E agora, ainda esse contrato da AMBEV

com a CBF, ela está fazendo que tipo de contrato, já que essa simbologia toda está

na mão da Nike?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, a CBF tem a propriedade sobre o co-

patrocínio, sobre o patrocínio. Então, o que ela passou pra AMBEV, o que ela está

passando pra AMBEV, são os mesmos direitos que a Coca-Cola tinha, os direitos de

co-patrocinador. Porque são dois: a Nike, a figura da Nike é co-patrocinadora e
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fornecedora de material esportivo; e a figura da Coca-Cola, agora AMBEV, é co-

patrocinadora também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando o senhor falou aí do

faturamento do grupo todo, quantas empresas tem o grupo todo no mundo? (Pausa.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – São sete empresas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sete empresas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É... Não, são mais, desculpe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Poderia... É possível citar o nome das

mesmas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Traffic Assessoria e Comunicações S/C Ltda.,

Acquisition Sub, T&T Sports Marketing. Não é uma empresa... São empresas que

nós participamos, não? O senhor não quer saber só de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, quer dizer...

O SR. JOSÉ HAWILLA - ...que participamos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como o senhor tá falando, que o senhor

participa.

O SR. JOSÉ HAWILLA – T&T Sports Marketing Ltda., T&T Entertainment,

Continental Sports Marketing, Traffic Sports International, Telesports, Interforever

Sports, CCN.

O SR. DEPUTADO SR. ROSINHA – O que significa o T&T?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Traffic e Torneos. Torneos y Competencia é uma

empresa da Argentina, à qual nós nos associamos. A Torneos y Competencia é uma

empresa similar à Traffic, na Argentina. Nós nos associamos e fundamos a T&T.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Já que o senhor falou da Torneos y

Competencia, vem na memória, só pra... Recentemente, ano passado, houve aquela
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questão dos bingos e os caça níqueis no País, e uma das empresas citadas foi a

Torneos y Competencia. O senhor lembra disso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor não teve problema nenhum

com essa questão?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Nem tenho conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É porque a Torneos y Competencia foi

citada naquela questão.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Na Argentina?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, aqui no Brasil.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, acho que não. Acho que V.Sa. está

equivocado. Porque a Torneos y Competencia não tem esse tipo de exploração no

Brasil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah!

O SR. JOSÉ HAWILLA - Pode ser outra empresa de nome parecido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nessas relações internacionais de

empresas, a Globul, o senhor conhece essa empresa.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Globo, o senhor disse?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Oi?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Globo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, Globul. É uma empresa num

paraíso fiscal. A Globul, Anstald Globul. Ela é de Liechtenstein.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não conheço.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

59

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não conhece?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o relacionamento da Traffic com o

Banco Delta? Tem transações financeiras com o Banco Delta?

O SR. JOSÉ HAWILLA – A Traffic Brasil, não. Nós tivemos empresas

internacionais que têm.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que têm? E essas empresas

internacionais, que tipo de relação que têm com o Banco Delta?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Têm conta, tem algum tipo de operação, deve ter

algum tipo de operação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Banco Delta, ele faz empréstimos, e

ele agencia empréstimos. Ele agencia empréstimos para a empresa do senhor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Os dinheiros obtidos pela CBF de

empréstimos, cujo agenciador é o Banco Delta, não houve nenhuma das vezes

dinheiro da Traffic ou de alguma outra empresa em nível internacional, remeter,

servindo esse dinheiro, fornecendo esse dinheiro?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Houve, então, transações com o Banco

Delta, no caso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E a empresa Solimar International

Corporation? O senhor conhece essa empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não conheço.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor tem uma casa nos Estados

Unidos?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tenho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sr. Ricardo Teixeira também tem?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E qual foi a empresa que o senhor

comprou a casa? De que empresa que foi?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, eu tenho uma empresa que tem casa nos

Estados Unidos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual é o nome da empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É a Telesports.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não é a Longviews?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim, é a Telesports, que é dona da Longviews.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Hum. E de quem que a Longviews

comprou essa casa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, eu construí a casa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, o senhor construiu essa casa.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu construí a casa, porque eu fui morar em 92 nos

Estados Unidos. Morei dois anos, de 92 a 94, e, assim que cheguei, construí a casa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por acaso é do... Tem um Condomínio

Bristol. Tem alguma relação com a construção dessa casa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não. A empresa Traffic, durante o

período eleitoral, ela colabora com campanhas eleitorais?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não é hábito colaborar. Não fazemos isso. Eu

colaborei com um partido de um candidato a Prefeito na minha cidade, no interior de

São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, não tem problema se for...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Foi justamente na cidade onde o PT

ganhou, né? Não tem problema.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Se foi o PT, o senhor não diz não,

senão dá complicação.

 O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, o PT tinha candidata à Vice-Prefeita nessa chapa. É

o PT. (Risos). Mas ganhou a eleição.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor tem a Traffic como empresa,

tem relações de comércio, alguma coisa, com o Presidente da Federação Gaúcha

de Futebol?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Já tivemos direitos do campeonato gaúcho no

passado, mas hoje não temos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em que época do passado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não entendi, desculpe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em que época no passado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Acho que até uns quatro anos atrás, cinco anos

atrás, nós tínhamos o campeonato gaúcho, o campeonato paranaense, o

campeonato mineiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E quando tem essas relações com

campeonatos regionais, o pagamento é feito para a Federação ou é feito para algum

clube? Como é feito o pagamento?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Normalmente para a Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É o caso do Rio Grande do Sul, o

pagamento é feito ao Presidente da Federação. Pelo menos são os dados que nós

temos...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não conheço isso. Nós pagamos à Federação,

normalmente. A menos que alguma Federação peça para pagar algum clube. Aí a

gente pode pagar diretamente. Não há um...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É que em 96 e 98 houve o pagamento

direto ao Sr. Emídio Perondi, da Federação Gaúcha de Futebol, da Traffic ao

Presidente, e não à Federação.

O SR. JOSÉ HAWILLA - E isso se refere aos direitos do campeonato?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É isso que estou perguntando.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não tenho conhecimento, mas posso informar a

V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque se é uma Federação, é um

contrato com a Federação; se é uma pessoa física, a relação é outra, que não é a da

Federação. Porque nós estamos investigando a CBF e as Federações, que é o que

nos interessa. É por isso a razão desta pergunta. Sr. Presidente, só, até pra

favorecer, como V.Exa. disse que a lista é bastante grande, eu me reinscrevo para

dar oportunidade a outros.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. A inscrição de V.Exa. já está feita. Com a palavra para as suas perguntas o

Deputado José Rocha. Tenha V.Exa. a palavra. Deputado José Lourenço, por favor,

queira sentar-se.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, senhor

depoente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. J. Hawilla, V.Sa. falou que tem aqui no

Brasil... O senhor tem no Brasil quantas empresas? Ao todo aí o senhor tem... Ao

todo são cinco. No Brasil o senhor tem quantas empresas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - O senhor diz relacionada ao futebol ou outras

empresas?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, quantas empresas o senhor tem

relacionadas com o futebol e relacionadas com outras atividades.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Relacionadas ao futebol nós temos a Traffic, e

temos outras empresas. Temos a Pratic Lojas de Conveniência e Postos de

Serviços Ltda., é uma... Eu tenho. Não é a Traffic. É uma... São lojas de

conveniências, essas lojas de 24 horas. Temos a Praterra. Tenho a Praterra

Agropecuária, que é uma empresa que cuida de fazendas. Nós temos fazendas de

gado e de seringueira no interior de São Paulo e no Mato Grosso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Esse faturamento que o senhor, que lhe

foi perguntado, que o senhor revelou, corresponde... A Traffic corresponde a

quantos por cento desse faturamento?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não sei, é do lado, do braço esportivo da empresa.

É...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Do braço esportivo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não tenho...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas o seu patrimônio advém de todas

essas empresas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – No contrato que a AMBEV pretende

realizar com a CBF, V.Sa. disse que ela terá que ter uma operadora, vai ter que

buscar uma intermediária.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pode ser tanto bancada pela AMBEV ou

pela CBF, é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, V.Sa. afirma que não há como

esse contrato assim firmado ser efetivado, ser executado sem uma empresa

intermediária.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sem uma empresa especializada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, intermediária. Tem que ser

especializada, lógico; ser uma empresa intermediária. Porque se falou muito aqui da

desnecessidade da Traffic ter intermediado esse contrato entre tanto a Coca-Cola

quanto a Nike com a CBF. Então, V.Sa. nos afirma que há essa necessidade,

porque é uma especialidade que exige uma empresa do ramo, vamos assim dizer.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Como V.Sa. recebeu esse contrato,

esse anúncio de contrato da AMBEV com a CBF em relação ao contrato que existe

hoje, Coca-Cola/CBF, em termos de valores? Ficou muito longe dessa negociação

ou ficou perto? O que levou V.Sa. a perder, vamos dizer assim — não é V.Sa., mas

a Coca-Cola —, a perder essa renovação de contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – E nós também.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, V.Sa. ainda pode ser convidado a

participar...
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O SR. JOSÉ HAWILLA – A Coca-Cola, ilustre Deputado, chegou até a 6

milhões de dólares nessa renegociação que nós fizemos.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – É, ela pagava...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seis milhões de dólares por ano?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É. Ela paga 6 milhões de reais. Nessa

renegociação chegou até a acenar com a possibilidade de pagar 6 milhões de

dólares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ela paga quanto?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Seis milhões de reais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Hum. Chegou a pagar 6 milhões.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Chegou a...

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato, a aceitar a pagar isso. Ou seja, é uma

negociação onde se conversa muito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Levou quanto tempo essa negociação?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ah, uns seis meses.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Seis meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Me dá licença, Deputado José Rocha,

só para corrigir uma informação. Na verdade, a Coca-Cola, ela paga em reais, desde

97, ela começou com 4 milhões, 5 milhões e meio, 5 milhões e meio, 5 milhões e

meio e 5 milhões de reais este ano.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Desculpe, o contrato é de 30 milhões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Trinta milhões.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Média de 6 milhões. E ele é corrigido pelo IGPM.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Corrigido, então, porque no que eu

tenho anotado...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É sem a correção, não é Deputado?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...não tem esses 6 milhões.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Certamente não está corrigido, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Tem valor, valor histórico.

O SR. JOSÉ HAWILLA – V.Exa. tem o valor histórico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses valores, 4 milhões, em 1997; 5

milhões e meio, em 1998, 5 milhões e meio, em 1999; 5 milhões e meio, em 2000; 5

milhões, em 2001; e 5 milhões, em 2002.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso tudo é corrigido a cada ano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas isso tudo dá o valor que o senhor

falou.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Dá 30 milhões?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - São os 30 milhões corrigidos pelo IGPM?

O SR. JOSÉ HAWILLA –É, exato. Porque na minha média, aqui — posso

estar enganado —, mas na minha média dá 6 milhões. Eu tenho aqui exatamente

como V.Exa., 30 milhões, média de 6 milhões por ano, corrigido pelo IGPM.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – A CBF com a AMBEV está realizando

um contrato de 10 — parece-me, não é? —, 10 milhões de dólares. Então, seria aí,

seria aí uma coisa aí de mais ou menos 4 milhões?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Segundo a CBF — eu não conheço ainda as

negociações, o contrato e todos os entendimentos —, mas, segundo me informaram

na CBF, esse contrato pode subir mais. Não sei até quanto e como. Acho que é de
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acordo com vendas de produtos da AMBEV, acho que do guaraná, que vai anunciar

mais fortemente, vai interligar o nome do guaraná ao da Seleção Brasileira, porque

parece que eles querem ter um lançamento internacional do guaraná, querem fazer

o lançamento fora do Brasil do guaraná. E como a seleção brasileira talvez seja o

único meio de se divulgar — hoje temos ainda o Guga, talvez o Barrichello —, mas é

o nome mais forte de se divulgar, de se levar para fora o nome do Brasil, eu acho

que, presumo — tudo isso é presunção minha —, a idéia da AMBEV é ligar o nome

do guaraná, da Seleção Brasileira, para levar para fora do Brasil e fazer o

lançamento fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O faturamento das suas empresas é

hoje no Brasil, fora do Brasil? Qual é a relação, relação percentual?

O SR. JOSÉ HAWILLA – No Brasil, no ano 2000? V.Exa. quer saber no ano

2000?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Setenta e nove milhões no Brasil e 183 milhões no

exterior.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mais ou menos, nem um terço, não é?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Desculpe, a Traffic Brasil faturou 49 milhões de

dólares e o grupo todo 262 milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mais ou menos, menos de 20%, não é?

Vinte por cento. Mais ou menos 20%, 19%. Fora a CBF, quais são os outros clientes

que a sua empresa, que a Traffic tem no Brasil?

O SR. JOSÉ HAWILLA – No Brasil, nós temos uma operação com a TV

Bandeirantes. Nós assumimos o departamento de esportes da TV Bandeirantes e

fazemos toda a operação da programação esportiva da Bandeirantes.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Esse, esses, o programa de esportes da

Bandeirantes hoje, ele é alugado pela Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É uma espécie de parceria, não é, eu diria uma

parceria com a TV Bandeirantes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Toda a responsabilidade da Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Toda a responsabilidade é nossa, toda a

programação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Toda a programação, todo o

merchandising, toda...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só?

O SR. JOSÉ HAWILLA –Não, temos a Rede Globo de Televisão, é cliente

nosso, Mastercard, Brahma.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com clubes?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, com clube não temos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com clipes?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não temos. Tínhamos um contrato, que

terminou agora, de participação da Copa Mercosul. Esse contrato foi finalizado. Mas

era um contrato com o Clube dos 13, que envolvia cinco grandes clubes do Brasil.

Era o Vasco e o Flamengo, no Rio, o Corinthians, o Palmeiras e o São Paulo. Esse

contrato terminou agora.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Confederações?

O SR. JOSÉ HAWILLA – No momento, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, dou-me por satisfeito.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Obrigado Deputado José

Rocha. Pela ordem de inscrição, concedo a palavra ao Deputado Eurico Miranda.

Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, Sr. José Hawilla,

aqui se exige uma, um tratamento regimental, e eu tenho que tratar V.Sa. de V.Sa.,

apesar de já conhecê-lo há muito tempo. E eu estou muito mais interessado não nos

detalhes desses contratos, mas de todo um processo, e que acho que V.Sa. é uma

figura de destaque nesse processo do futebol brasileiro. O que que foi colocado?

Que os clubes estão falidos, que as federações estão com o dinheiro. A Traffic

mostrou que arrecada muito pouco, 19% aqui e, portanto, 81% lá fora. Eu quero

fazer apenas um reparo inicial ao contrato com a CBF, que no contrato com a Umbro

a Traffic não tinha nenhuma participação. E, ao fazer o contrato com a Nike, ela

passou a ter uma participação. A participação é natural, mas como ela também

participou do contrato da Umbro, ela não tinha participação na Umbro, mas tinha

participação na Nike. Esse é o reparo que posso fazer aos contratos que analisei da

Traffic com a CBF. Agora, nós temos que ir ao sistema, né? Foi colocado aqui que

não havia concorrência e que a Traffic... Essa é uma concorrência que eu tenho

conhecimento e quero ter as suas respostas. É alguma coisa que já vem de algum

tempo. Isso é tanto no plano nacional como no plano internacional. Quais são os

direitos que a Traffic tem em relação às confederações sul-americanas de futebol?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós temos a Copa América, temos os campeonatos

de Sub-20 e Sub-17, Campeonato Sul-Americano Sub-20 e Sub-17, que são os três

campeonatos de seleções. E pela T&T nós temos a Copa Libertadores da América e

a Copa Mercosul.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Isso hoje?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Hoje.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E para conseguir esses direitos não

teve uma participação, não teve uma outra oferta, por exemplo, da Pelé Sports e

Marketing?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Não houve. Ao que me recorde, não houve,

não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eles, normalmente, na Sul-Americana, eles fazem

uma tomada de preço no mercado. Consultam uma empresa do Chile, consultam

uma empresa do Uruguai, que tem uma empresa forte no Uruguai, consultam uma

empresa na Argentina. Fazem uma tomada de preço para saber se a oferta é boa ou

não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - As confederações sul-americanas,

o senhor tem conhecimento se elas tinham contratos com a Pelé Sports e

Marketing?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não tenho conhecimento não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então vou ter que lhe mostrar os

contratos que ela fez.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tem...Na época que ....

O SR. JOSÉ HAWILLA - Ah, parece que tinha a Supercopa, tinha a

Supercopa, agora me recordo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ela tinha alguns. Ela tinha alguns e

participou na Sul-Americana.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato, agora me recordo.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então. Da mesma forma, eu estou

levando ao plano internacional para trazer ao plano nacional. Da mesma forma como

ocorria isso, porque a Pelé Sports e Marketing tinha o contrato, vou dizer, com a

seleção boliviana, tinha com a seleção uruguaia, e tentou com outras seleções,

assim como também tentou, e num ramo, e aí já no plano nacional, num ramo que

também a Traffic foi a sua primeira grande força, que foi as placas publicitárias, que

constituiu uma empresa chamada Klavir(?), e concorreu com a Traffic. Ou V.Sa.

desconhece isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, desconheço. Não conheço essa empresa, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não conhece?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Como chama?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Klavir(?)

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nunca ouvi falar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não. Pelo menos até comigo já fez

contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, nunca vi.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, mas é uma de painéis

publicitários, etc. Mas desconhece que eles faziam concorrência também nessa área

dos painéis publicitários?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, faziam. Isso eu sei, mas eu sempre achei que

fosse com Pelé Sports e Marketing.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Também, vai ser Pelé, mas as

vezes eles criam uma empresa, um apêndice, para ter um outro nome. Mas o que eu
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quero colocar é o seguinte: havia ou não havia uma concorrência no plano nacional

e no plano internacional entre alguma empresas, dentre elas a Pelé Sports e

Marketing, atuando no mercado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Normalmente, o que essas entidades fazem é dar

uma olhada no mercado, uma verificação no mercado, porque nisso tem a

capacitação técnica. Eles não querem entregar, às vezes, um evento na mão de

leigos só porque está pagando mais, porque depois acaba.....

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu sei, Seu J. Hawilla, eu sei disso.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu estou iniciando....

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só queria que me dissesse

claramente o seguinte: tinha ou não?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Chegou a ter, por exemplo, na eliminatória, a Pelé

fez uma oferta inferior a nossa, na eliminatória da Copa do Mundo de 93, 93, 93.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Veja bem, eu estou fazendo essas

perguntas todas, eu deveria ter dito que V.Sa. tem prestado um relevante serviço,

um relevante serviço, aliás, na minha opinião, estava prestando um relevante serviço

aos clubes de futebol brasileiro e ao futebol brasileiro, de uma maneira geral. Mas,

ao término disso, vou tentar me convencer de que eu não estou errado, de que não

houve uma mudança no seu comportamento. Evidente que tem interesses. Já está

aí provado que tinham outras empresas que trabalhavam, que discutiam, algumas

coisas foram colocadas aqui, porque eu não quero entrar nesse mérito do que

houve, de quem quis se beneficiar ou não. Eu só queria tentar ver por que razão as

coisas hoje estão assim. O que lhe levou, o que lhe levou a buscar uma empresa

como a  Hicks Muse. Primeiro eu gostaria de saber o que é a Hicks Muse. O que é a

Hicks Muse? O que é a Hicks Muse?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - A Hicks Muse é uma empresa americana

administradora de fundos de pensão. Ela administra fundos de pensão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E qual é a sua, vamos dizer, ela

administra fundos de pensão, mas aonde que ela está direcionada, por acaso ela

está direcionada nas comunicações?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Está. Essas administradoras de fundo de pensão...

a Hicks Muse administra alguma coisa em torno de 30 milhões de dólares, ela tem

acho que quatro segmentos que ela atua. E essas empresas, Deputado, elas são

proibidas de pegar o dinheiro do fundo de pensão e aplicar em banco, em aplicações

financeiras. Elas têm de pegar o dinheiro de fundo de pensão e fazer negócio com

ele, negócio que vai rentabilizar muito na frente. Foi isso que eu aprendi nesse

relacionamento com eles, nesses dois anos aí de relacionamento com eles. Então,

eles têm quatro segmentos. Eles têm uma linha de alimentos, compraram há um ano

atrás a maior empresa de alimentos do mundo, nos Estados Unidos. Eles têm uma

linha eletrônica, uma linha de comunicação, que formaram a PSN, que é uma rede

internacional de televisão a cabo que fizeram em um ano. E tem uma linha do

marketing esportivo, que é, justamente, que são supridores de eventos para esta

rede de televisão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O que que lhe levou a procurar a

Hicks Muse?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eles queriam oportunidades no futebol sul-

americano, no esporte sul-americano. Eu apresentei um projeto para eles onde a

melhor oportunidade seria o futebol brasileiro, que era justamente o que disse o

Presidente Aldo Rebelo. Eu, que a minha vida toda fiz isso, sempre trabalhei com

isso, eu via que sempre atrás de um grande clube internacional havia uma grande
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corporação. Eu via o Cranhoti(?) no Lazio, o Murdoch no Manchester, o Berlusconni

no Milan, e essas corporações faziam e fazem que esses clubes se transformam

definitivamente e perpetuamente nos maiores clubes do mundo. Então, meu sonho

era este, era trazer essas empresas para o futebol brasileiro para fazer com que o

futebol brasileiro não precisasse vender mais jogadores, porque eu vivo

combatendo, quando tenho oportunidade de falar, eu vivo combatendo que o grande

mal do futebol brasileiro é vender jogador para o exterior, porque quando nós

exportamos jogador nós estamos exportando audiência, estamos exportando

emprego, estamos exportando páginas de jornais, público nos estádios, movimento

do futebol, crescimento do futebol, tudo isso nos exportamos para depois nós

comprarmos os direitos aqui do campeonato espanhol para assistir o Rivaldo jogar,

do campeonato italiano para assistir os jogadores brasileiros jogarem aqui no Brasil

quando eles estão jogando lá fora. Então, se fortalecesse esses clubes, eu tenho

certeza que é o objetivo de V.Exa. também no Vasco da Gama, para não vender

esses jogadores brasileiros. Foi aí que eu formei, dei o formato de uma convivência,

de uma administração dos direitos comerciais do Corinthians e do Cruzeiro para a

Hicks Muse.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas isso, ainda para mim, não é

Traffic. Isso está, a minha pergunta é o que o levou a procurar a Hicks Muse para...

trazer a Hicks Muse para a Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, a Hicks Muse que me procurou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Hein?

O SR. JOSÉ HAWILLA - A Hicks Muse que me procurou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, ela lhe procurou...
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Ela me procurou, quis comprar e quis saber se eu

estava disposto a vender uma participação da empresa, que eles conheciam os

direitos que a empresa tinha e queriam saber se eu estava disposto a negociar uma

participação. Eu disse que estava. Foram me procurar em Cannes, quando nós

estávamos numa feira de futebol lá em Cannes. Eu disse que estava, e eles

começaram a me visitar e a negociar e a saber até onde eu poderia ficar confortável

em negociar com eles. Pedi para eles darem uma idéia, eles falaram 49%, eu aceitei

e, aí, começamos a negociar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Muito bem.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Feito o negócio, eu comecei a apresentar ......

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Aí foi a situação dos clubes. Mas eu

quero chegar é, eu quero chegar é, o objetivo, o meu objetivo é saber o seguinte:

quando você comprou os direitos, por exemplo, da Copa Mercosul e fez um contrato

que na história do futebol brasileiro não tinha acontecido um contrato semelhante,

que,  os clubes arrecadariam em função não só da participação, mas também em

função do êxito, e os valores foram muito superiores. O que que... o que que o levou

a... o que que o levou a fazer esse contrato, a fazer essa proposta?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Incremento no futebol, valorização do futebol,

reconhecimento da importância do futebol. É isso. (Ininteligível.) cada vez pagar

mais para o futebol, cada vez gerar mais recursos para o futebol.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Isso  eu sei. Está bem. Está bem,

mas por que que nós não conseguimos isso aqui? Por que você não conseguiu isso

aqui?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não tenho os direitos aqui, Deputado. Não tenho

os direitos aqui.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Qual é o campeonato que o senhor

tem direito?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nenhum, aqui no Brasil, nenhum.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Por que que querem acabar com a

Copa Mercosul.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não... não sei. Não tenho...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não sabe ou não quer responder.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não... não... não posso responder. Eticamente, eu

realmente estou impedido de responder.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Bom, então... então eu vou tentar,

já que não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Eurico Miranda, então conte

para nós por que que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, é, eu vou tentar mostrar. Na

verdade, na verdade, o que acontece,  o que eu estava tentando tirar do depoente

— e se isso não corresponder à verdade, eu quero que ele me corrija —, é que,

durante muito tempo, nós ficamos presos a uma rede de televisão, que detém os

contratos de todas as competições. E toda vez que surge uma competição, o próprio

depoente já teve que fazer, e aí eu quero chegar aos acordos. Ele foi obrigado a se

submeter, quando ele fez essa tentativa com a... com a TV Bandeirantes, para

transmissão de outras competições, etc. É de pasmar o seguinte... É de pasmar o

seguinte, o campeonato mundial, que quem tinha os direitos era a Hicks Muse... que

eu... Não era a Hicks Muse, quem era?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Traffic.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois é, era a Traffic que tinha os

direitos do Campeonato Mundial, mas a Hicks Muse... O Mundial é que tinha os

direitos?

O SR. JOSÉ HAWILLA - A Traffic.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Mundial também?

O SR. JOSÉ HAWILLA - O Mundial de Clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Os direitos internacionais da FIFA,

quem é que tinha?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Do Mundial de Clubes?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É, do Mundial de Clubes.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A Traffic é que tem todos os direitos. Todos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Inclusive desse da Espanha agora?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Dois mil e um, 2003 e 2005. (Ininteligível)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O da Espanha?

O SR. JOSÉ HAWILLA - O da Espanha também.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É da Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É da Traffic.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas é Traffic-Hicks Muse ou Traffic

sem Hicks Muse?(Risos.)

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não tem Traffic sem Hicks Muse.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eu digo se os direitos foram...

se os direitos foram conseguidos Traffic, antes de Traffic-Hicks Muse, ou depois de

Traffic... da associação Traffic depois?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu já sei o que que o senhor quer de

esclarecimento. O Corinthians... o Corinthians...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eu não quero esclarecimento...

Eu não quero esclarecimento, não, eu não quero, eu vou fazer a afirmação, já que

você, eticamente, não pode dizer. A Traffic Hicks Muse, que tinha o direito lá do

mundial, simplesmente a Rede Globo não comprou e não transmitiu, porque ela não

tinha os direitos. Assim como a Mercosul, eles vão acabar, porque a Rede Globo

não tem os direitos, e quando cede os clubes, e os campeonatos, e a CBF são

reféns daquilo que a Rede Globo paga. O que aconteceu? Ele ganha muito mais lá

fora, porque todos os contratos lá fora rendem muito mais do que os contratos que

rendem aqui dentro. A explicação é essa. Os clubes estão quebrados, estão falidos,

as federações estão falidas, porque aqui... Você consegue o contrato lá fora, o Sr. J.

Hawilla e a Traffic fazem uma associação com a T&T, constitui uma firma lá fora e

pode pagar 10 milhões por um contrato, e aqui não pode pagar. Aí ele, com os

contratos que foram feitos lá fora, tem obrigado, de repente... A Rede Globo, por

exemplo, não pode ficar, ele tem o direito da Libertadores, ela não pode ficar sem

transmitir... sem transmitir um jogo do Palmeiras, um jogo do Vasco, que estão na...

que estão na Libertadores e, mesmo sem os direitos, eles não tendo os direitos, eles

até... Tanto que a... A Rede Globo comprou os direitos da Libertadores para

transmitir o jogo do  Vasco antes ou depois do primeiro jogo?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Doutor, antes ou depois do primeiro jogo da

Libertadores?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É, do Vasco.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho que comprou na palavra antes, e assinou o

contrato depois. Eu não me recordo agora.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu garanto que se o Vasco não

tivesse ido bem, eles não tinham comprado, mas se vê obrigado, porque é obrigado
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a transmitir, diante do preço, porque só foi depois do segundo jogo, que eu sei que...

que se formalizou o contrato, porque não tinha antes a autorização. O que eu... o

que eu queria do depoente era se na sua... Hoje, apesar de ele ser... ter

negociações com a Rede Globo, porque não há quem não possa ter negociações

com a Rede Globo, se tiver mexendo nesse mercado, tem que estar com

negociações na Rede Globo. Mas como é que foi essa situação quando... A Traffic

arrendou ou fez uma parceria com a Rede Bandeirantes, para ter uma opção, para

ter uma opção, porque eu entendo que isso... é... foi para ter uma opção. Por que

que a Traffic... por que que a Traffic teve que se submeter e hoje a Bandeirantes não

tem direito nenhum?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Porque nós, como responsáveis pela programação

esportiva da Bandeirantes, não conseguimos comprar os campeonatos brasileiros,

Copa do Brasil. Nós temos aqueles que nós detemos, que é a Libertadores, a

Mercosul, o Mundial de Clubes, aqueles produtos que são propriedade nossa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor conhece uma empresa

chamada Sport Promotion?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Conheço.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quem tem os direitos da Copa do

Brasil, vamos entrar na CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não sei se a Globo Esporte ou a Sport Promotion,

uma das duas. Acho que é a Sport Promotion.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Aí é que está, a Sport Promotion

tem o direito, e a Globo Esporte, que é uma empresa da Globo, se associa a... Há

uma competição, que é... patrocinada pela CBF, que, aliás, foi criada por mim,

criada por mim para desenvolvimento dos clubes... de todos os clubes do Brasil e
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que, de repente, passaram esses direitos para uma empresa e para Rede Globo. E

hoje se V.Sa., através, ou qualquer um outro quiser, não tem condição de fazer,

porque esses direitos não são mais da CBF, esses direitos são da Sport Promotion,

que é uma empresa que, de repente, está associada com a própria Globo. A Globo

cria as empresas. Ouviu falar numa empresa chamada Horizonte Comunicações?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Foi como tudo começou. Foi como

tudo começou. Eles também têm associação com a Rede Globo, e que começou

comprando os direitos de Copa do Brasil, de campeonato disso, de campeonato

daquilo, porque nunca é a Globo que quer comprar diretamente, mas é através de

uma empresa ou de alguém que participa nisso. Hoje, conseguiram fazer até... hoje,

institucionalizaram e tem uma empresa chamada Globo Esporte, ou não?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Que está no mercado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Está no mercado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nas placas publicitárias?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tem os direitos das placas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Também?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Concorre consigo?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Me permite aparte, Deputado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Há impedimento que a Traffic possa

comprar os direitos e vender à Globo?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Como, se os direitos são... vender à

Globo se os direitos são dela. Como é que a Globo vai vender os direitos que são

dela, é ela que paga.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ela pode comprar os direitos de algum

campeonato e vender à Globo? Há alguma coisa que impeça?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O que eu estou... Não, os direitos

são da Globo, ele não quis dizer isso, os direitos são da Globo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Há uma confusão de... de campeonatos nacionais e

internacionais. Por exemplo, a Libertadores da América é propriedade nossa, nós

vendemos pra Globo. V.Exa. quer saber isso? Nós vendemos pra Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É isso que eu estou mostrando, ele

consegue vender... Os outros campeonato, o campeonato internacional, ele

consegue faturar... Eu quero fazer a comparação, todo mundo estranhou aqui, por

que razão. Porque 19% do faturamento da Traffic é no Brasil, e 81% é no exterior,

por quê? Porque os campeonatos, os direitos que eles têm, que eles compraram da

Sul-Americana, de Copa América, de Libertadores, de Copa Mercosul, das diversas

competições, eles compraram, evidentemente, pra pagar o que eles pagam hoje aos

clubes, aqui no caso do Brasil, uma competição; uma competição curta como essa

Copa Mercosul, pra que os Deputados tomem conhecimento, ela paga,

proporcionalmente ao Campeonato Brasileiro, paga dez vezes mais — paga dez

vezes mais proporcionalmente ao Campeonato Brasileiro, pelo número de jogos que

nós temos transmitidos. Um clube que consegue chegar a uma final de uma Copa

Mercosul, ele ganha mais de cinco milhões de dólares. E são os contratos que vêm

de fora; e o contrato, aqui, que se faz aqui — por isso que vem a mesma pergunta

— aqui, hoje, o que eu quero colocar que não há concorrência; há concorrência
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apenas nesse mercado de explorar a placa, de explorar o direito. Mas, em termos de

transmissão, não tem mais concorrência, não há concorrência. Então, o que

acontece? Ele consegue os direitos internacionais e, se a Rede Globo quiser pagar

o preço que ele coloca, muito bem; às vezes ele é obrigado até a ceder, quando não

chega nenhum... eu queria... Isso é uma colocação. A outra — eu quero chegar ao

grande acordo: pelo amor de Deus, não me diga que não houve um grande acordo.

Sei que V.Sa. tinha interesse nessa aproximação, mas que não houve um grande

acordo nesse negócio todo que foi montado, passando... toda a mídia colocando que

é a redenção do futebol brasileiro e que o Ministro de Estado, Ministro de Estado,

que tem deveres, reúne uma pessoa que não tem... não tinha nada a ver com o

momento — um grande atleta —, a única coisa que ele tinha no momento era

continuar com as suas empresas, explorando o futebol, que é o Sr. Edson Arantes

do Nascimento, o Pelé, e que vinha de ter um contrato desse — se não é de 5

milhões de dólares, é de 4, é de 3, é de 2 —, mas vinha de fazer um contrato pra

transmissão de jogos com a PSN, que eu não sei se é o melhor pro calendário

brasileiro ou não, porque isso não foi discutido. Mas tudo bem, chama o Presidente

Ricardo Teixeira, pressionado — o Presidente da CBF —, pressionado por duas

CPIs — que as pessoas... não há quem não se pressione com CPI, de uma forma

ou de outra, apesar de que esta sempre teve uma conduta melhor em relação ao Sr.

Ricardo Teixeira — e, aliás, em relação a todos que aqui vieram —, diferentemente

da CPI que corre no Senado, que eu digo com a maior tranqüilidade que não há

termo de comparação entre uma e outra. Sr. Ricardo Teixeira pressionado. Usam o

Sr. João Havelange, que vai lá apenas pra emprestar o seu nome, e usam o Sr.

Fábio Koff, como Presidente do Clube dos 13, que também, já a serviço da mesma
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rede de televisão, e fazem aquele acordo pro futebol brasileiro. O que que você me

diz desse acordo que foi feito pro futebol brasileiro?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não... eu confesso que nunca tive interesse

comercial na possibilidade de um acordo desse. Eu tentei realmente a

reaproximação, mas, Deputado, eu confesso que nunca imaginei que fosse chegar a

Ministro, a João Havelange, à imprensa. Eu queria reunir... isso há...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só as pessoas.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, o Pelé com o Ricardo num almoço, pra se

cumprimentar, pra parar de brigar, porque são as duas maiores expressões do

futebol brasileiro. Eu não entendia bom pro futebol brasileiro. Isso daí era uma

satisfação pessoal, não tinha interesse comercial nenhum nisso; continuo não tendo

nenhum interesse comercial. Mas eu não imaginava que a coisa fosse virar pra

palácio ou pra chamar a mídia e fazer toda aquela apresentação de novos amigos...

Eu não... não tinha idéia. A minha idéia não era por aí, era uma coisa bem mais

simplista, era um conceito simplista de reunir duas pessoas pra jantar, pra almoçar,

pra parar de se atacarem, era isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E daí é que nós chegamos ao... eu

vou... vou organizar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Vai concluir?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vou concluir. Em cima disso... É

porque dali resultou algo que é uma coisa chamada de plano quadrienal do futebol

brasileiro. Você, como homem do mercado... não é anal, mas é anual... É que você

entendeu... você entendeu diferente.

(Intervenção inaudível.)
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É... mas ali é o seguinte: esse...

esse calendário que está sendo proposto — e essa é a minha última pergunta —,

esse calendário que está sendo proposto, você como homem do mercado, um

homem, eu repito, que prestou relevantes serviços ao futebol brasileiro, quando

permitiu que pelo menos se descobrisse que o que eles queriam nos pagar a gente

conseguia muito mais, se pudesse começar a discutir e a valorizar e a mostrar que

eles nos pagavam... nos pagavam quantias ínfimas em relação a isso e, a partir daí

é que se começou a melhorar os contratos dos clubes e das federações; isto não é

um calendário, isso não é uma grade de programação?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não sei, não posso opinar nessa direção, Deputado.

Infelizmente, não... não... não posso dar a minha opinião. Eu penso que V.Exa. tem

mais competência do que eu, por ser Presidente de clube, pra falar sobre isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu estou satisfeito, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Eurico Miranda. Com a palavra o Deputado Léo Alcântara. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. José Hawilla, eu teria apenas três perguntas a fazer a V.Sa.: a

Traffic, ou qualquer uma das empresas que V.Sa. tem, elas têm algum contrato,

como esse, por exemplo, da CBF, com algum jogador ou técnico, ela participa de

contratos com jogadores ou técnicos ou somente com alguns clubes e seleções?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não temos nenhum contrato com jogador nem

com técnico. Técnico da Seleção Brasileira?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, não falo apenas a nível de

Brasil, a nível mundial.
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não temos... não, não temos. Técnico, quando

participa do programa que nós temos na TV Bandeirantes, Super Técnico, se faz o

pagamento de um cachê, estipulado ali, que todo treinador que participa recebe 2

mil reais, livres de impostos, 2.500, 2.470, alguma coisa assim.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, a minha pergunta era mais no

sentido, tipo a Nike — V.Sa. falou que a Nike é um cliente das suas empresas — se

ela teria procurado V.Sa. para contratos com jogadores ou apenas a nível de clubes

e seleções.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não... não. Ela faz diretamente com os jogadores.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - V.Sa. ou as suas empresas têm

algum outro contrato com alguma seleção, a nível mundial?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Permanentemente firmamos... e temos contratos

feitos com a Argentina, com a Seleção da Argentina, com a Seleção da Colômbia,

com a Seleção do Equador...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Mas, como por exemplo, o contrato

da Nike com a CBF, em alguma outra seleção...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, de fornecimento de material esportivo, não.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, somente esse. O senhor,

quando esteve na CPI do Futebol, no Senado, falou sobre várias coisas e, dentre as

coisas que V.Sa. falou, ficou, quando eu achei o depoimento de V.Sa., ficou uma

frase marcada: V.Sa. disse que o futebol era muito simples dentro do campo e muito

complicado fora. E pronto, a frase encerrou-se ali. O que exatamente V.Sa. quis falar

quando... quando falou essa frase, que complicações são essas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não é complicações, é a complexidade das

coberturas esportivas por televisão, que eu quis dizer, dos campeonatos. Porque o
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torcedor de futebol chega em casa, aperta um botão, ele liga a televisão e vê o jogo.

Isso aqui é um movimento simples. Entre o time jogar, entrar em campo e jogar

futebol, e você assistir na sua casa o jogo, há uma complexidade toda em torno

disto, que é feito por alguém ou por alguma empresa especializada nisso, como eu

tentei explicar aqui no começo, há pouco tempo atrás. Não se faz um campeonato,

um torneio ao natural. Como o jogo de futebol hoje é uma coisa natural, porque o

juiz vai; a bola chega; o campo tem a rede; tem a trave; tem a bandeirinha; os times

vão; encosta o ônibus; desce no vestiário; entra em campo; joga. Isso é normal, já

é... faz parte da rotina. Da mesma forma que uma cobertura de um campeonato ou

de um jogo de futebol. Você tem que ter toda a estrutura e realizar toda uma

logística em cima disso, pra conseguir transmitir um jogo. Eu dou um exemplo pra

V.Exa.: a Traffic, este ano, está produzindo 350 jogos de futebol no mundo inteiro. E

nós vendemos pra 162 países as transmissões da Copa América, por exemplo. Nós

temos relação com 162 países. Isto implica num batalhão de mais de 200 pessoas,

pra se fazer a cobertura de um evento. Porque nós temos que ter, em cada estádio,

caminhões, microondas, dez, doze, dezesseis... acho que dezesseis câmeras em

cada transmissão. Nas finais — semifinal e final —, fazemos com 40 câmeras. É

uma complexidade muito grande. Eu digo... eu quis dizer, eu quis traçar uma figura

em cima da simplicidade de se jogar futebol, pra simplicidade de se ligar a televisão

e assistir e de não se conhecer toda essa complexidade que tem, pra se transmitir

um jogo de futebol, pra se levar a milhares de lares do mundo inteiro um jogo de

futebol. Foi mais ou menos isso que eu quis explicar naquele momento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não, Deputado Eurico.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sabia V.Sa., primeiro, que a

produção de um jogo de futebol é infinitamente inferior a uma produção de uma

novela? O custo de produção, pra uma partida de futebol, é infinitamente inferior ao

de uma novela. Mas sabia V.Sa. — está aqui até o Presidente do Cruzeiro também

—, pelo jogo Vasco e Cruzeiro, que foi pra 32 países, 32 países, o Vasco recebeu a

bagatela de 16 mil reais?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Então, Sr. José Hawilla, seria esse,

então, o interesse de clubes e confederações e empresas como a de V.Sa. ...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Deixa só terminar de haver essa

conversa paralela, pra que eu possa encerrar. Então, é justamente esse o interesse

que federações, confederações e clubes têm em contratar empresas como a de

V.Sa., que é pra justamente montar essa engrenagem toda, que é permitir àquele

que está do outro lado da tela ou no estádio de futebol, seja onde for, permitir a ele

ter um acesso ao grande show que é o futebol.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exatamente isso. É esse o desenvolvimento da

nossa empresa. Eu só queria deixar...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O.k.

 O SR. JOSÉ HAWILLA - ... porque pareceu que eu tinha alguma coisa com

os 16 mil reais. Quem é o responsável pelos direitos internacionais é a Rede Globo

de Televisão...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Agora, quem vendeu, Eurico, esses

direitos?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Clube dos Treze.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O maior vendedor, né?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não. Vendeu, porque... ele sabe

como é que se vende isso. Não tem mau vendedor...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - A Globo foi uma boa compradora, e o

Clube dos Treze foi o maior vendedor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, ele vende pela necessidade

de vender. Se não tem a quem vender, tem que vender por esse preço. E graças a

Deus ele está no mercado, mas ele já está saindo; ele agora só está lá fora, ele não

está mais aqui.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Eu agradeço a V.Sa. e me dou por

satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Léo

Alcântara. Com a palavra o Deputado José Borba. Tenha V.Exa. a palavra. (Pausa.)

Com a palavra o Deputado Basílio Villani.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Sr. Presidente, J. Hawilla, depoente,

qual é a parceria da Traffic com a FIFA?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Refere-se ao Campeonato Mundial de Clubes, que

nós fizemos o primeiro aqui no Brasil; o segundo está sendo realizado na Espanha,

de 28 de julho a 12 de agosto; 2003 e 2005.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Sr. Presidente, aqui nesta Comissão

tem ocorrido um fato: eu chego aqui, assisto com tranqüilidade, formulo as

perguntas dentro do... Agora, grande parte de Parlamentares vem aqui, faz um

bando de pergunta idiota, depois, na hora de ouvir algumas coisas, eles somem.

Depois, daqui a pouco, volta e faz um bando de pergunta de novo. Quer dizer, eu

acho que... Nós precisamos colocar ordem na Casa; o comportamento, a questão da
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educação com o depoente. Acho que essas coisas é de extrema importância,

porque nós não chegamos a lugar nenhum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu vou desconsiderar os

adjetivos mais duros de V.Exa., mas vou concordar com o conteúdo da vossa

colocação e solicitar que os Srs. Deputados procurem receber com atenção todas as

intervenções dos seus... dos nossos colegas aqui no plenário. Então...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - O senhor vê uma coisa: se comenta,

por exemplo, o caso da Traffic. Por isso que eu formulei a pergunta: qual é a

parceria que tem com a FIFA? Porque uma empresa, uma empresa brasileira fazer

um contrato com a FIFA, eu acho que isso é questão de um orgulho, não pra

Comissão, pro Brasil. Então, em razão disso que eu formulei essa pergunta.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Muito obrigado. Só pra acrescentar, é a única

empresa fora da Europa e do mundo que tem contrato com a FIFA.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Pois não. O seu relacionamento com

o Pelé... porque naquela época que o J. Hawilla, vindo de São José do Rio Preto...

e que cansei de assistir jogos no Pacaembu, onde V.Sa. entrevistava e tal. Quer

dizer, qual é o seu relacionamento com o Pelé?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É muito bom.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Bom, né?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É muito bom. Houve uma época em que nós

concorremos mais fortemente no mercado, mas foi de empresa pra empresa. O meu

relacionamento pessoal com ele sempre foi muito bom.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - O senhor lembra do Fiori Giglioti, do

Edson Leite?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Lógico.
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O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Qual foi essa época? Qual foi esse

período? Pedro Luís, Mário Moraes...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu trabalhei com...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - ... “Fecham-se as cortinas”...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu trabalhei muitos anos com o Fiori Giglioti. Dez

anos com o Fiori Giglioti, na Bandeirantes. E trabalhei uns quatro, cinco anos com o

Pedro Luís, na Globo também.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Onde adquiriu bastante experiência,

né?

O SR. JOSÉ HAWILLA - E tenho uma relação de amizade muito boa com o

Fiori. Infelizmente, o Pedro Luís e o Mário Moraes morreram.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Hawilla é uma origem libanesa, né?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É. É “rauila” o nome... a pronúncia exata é “rauila”.

Porque é agá, a, dáblio, i, ele, ele, a, só que fica...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - A origem é libanesa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, a origem é libanesa.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Eu acho que aí explica-se também o

grande sucesso em termos patrimoniais, né, Sr. Presidente? Não precisava mais

nada, só de... Quer dizer, nós vemos aqui o José Janene também...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Esses aí vão ter tudo sucesso no

sentido... sucesso... Com essa experiência, essa vivência adquirida pelo senhor

nesses contatos com clube de futebol, FIFA, claro que fora do Brasil, nós aqui

estamos tentando verificar o que que podemos fazer em termos de... pra melhorar o

futebol brasileiro, né? Então, com a sua experiência, o que que o senhor sugere, o
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que que nós... o que que há uma necessidade de ser feito, pra que haja um sucesso

maior do futebol, não no sentido das vitórias, mas claro no sentido de recursos,

porque através dos recursos é evidente que nós teremos um futebol mais forte. O

senhor, claro que, sendo brasileiro e tendo toda essa vivência no interior, eu acredito

que V.Sa. tem uns sonhos: “Olha, se fizessem tal coisa, isso aí melhoraria”. O

senhor pode nos colocar aqui, Sr. J. Hawilla?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho que basicamente o futebol brasileiro

precisa de organização. Sem organização, não se consegue fazer um futebol forte e

um futebol que atraia grandes investidores, pra chegar no fim... o sonho meu, que eu

digo sempre, é segurar os jogadores brasileiros aqui, é ter dinheiro suficiente pra

pagar aos jogadores brasileiros, pra não precisar exportar jogador, pro jogador não ir

ganhar a vida lá fora, pra ele ganhar a vida aqui. O jogador ainda não é bem pago;

ele ganha pouco no mundo inteiro, principalmente no Brasil. Às vezes, as pessoas

estranham que o Ronaldinho ganha não sei quanto, o Rivaldo ganha não sei quanto,

mas o que eles fazem girar em torno do futebol, o que eles levam de receita pro

futebol, de público pros estádios, de audiência pras televisões é ínfimo perto daquilo

que eles mereciam ganhar. Se V.Exa. pegar a relação dos dez mais bem pagos

esportistas do mundo, nenhum jogador de futebol vai estar ali; se o senhor pegar

dos cinqüenta mais bem pagos, nenhum jogador de futebol vai estar ali; e dos cem

mais bem pagos vão ter três jogadores de futebol. Vão ter ali dez jogadores de

beisebol; vão ter dez pilotos de Fórmula 1; vão ter dez jogadores da NBA; vinte

jogadores de futebol americano; vão ter pugilistas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O golfe, né, tênis...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Golfe, tênis, e o jogador de futebol não aparece ali

nessa relação. Agora, o futebol brasileiro precisava de organização. Com
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organização, nós podíamos ter muito mais receita do que essas reclamadas pelo

Deputado Eurico Miranda; podíamos segurar os grandes jogadores aqui, porque o

que ele faz é um esforço heróico, olímpico de segurar jogadores da qualidade que

segura, com essas receitas que nós temos aqui no futebol do Brasil. Com outras

receitas, todos os times seriam fortes, os grandes times do Brasil. Seriam fortes,

segurando os grandes jogadores, mas precisamos sobretudo de organização.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Estou satisfeito. Não tem nada a ver

com a questão formulada pelo Eurico Miranda e não é questão de se comentar

nada, só pra ver a questão do interesse, entrar no âmago da questão. O Vasco

parece-me que está cancelando aquele contrato com uma empresa que ele

contratou, se não me falha a memória, a Nations Bank. Só uma suposição: se o

senhor for procurador, em razão desse sonho, dessa vontade e tal, seria

interessante ou esse negócio o atrairia?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Para quê? Buscar um investidor pro Vasco da

Gama?

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Isso, exatamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu confesso pra V.Exa. que agora ficou um pouco

mais difícil. Com a Lei do Passe, um dos principais ativos dos times de futebol era a

Lei do Passe. E hoje, sem o passe dos jogadores, a principal receita de um clube de

futebol passa a ser os direitos de televisão; a segunda, o patrocinador; e a terceira, o

fornecedor de material esportivo. O primeiro, que era a Lei do Passe, deixou de

existir. E isso inibe a formação de grandes jogadores, o investimento em escolas e

inibe a participação de grupos estrangeiros pra investir no futebol brasileiro, de

acordo com a minha visão.
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O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - O.k. Eu imaginava mais ou menos

que seria essa a resposta de V.Sa., pra dizer o seguinte: que nós estamos numa

situação, em termos de futebol brasileiro, que vai ser difícil inclusive nós trazermos

patrocinadores de fora, porque os que estão aqui já estão numa situação bastante

difícil, complicada financeiramente. Então, isso aí nos trará muito dificuldade em

termos de fazermos contratos de gestão ou de... que é o que estava ocorrendo.

Quer dizer, a própria situação que nós vemos em outros clubes, né? É o caso do

Palmeiras. A Parmalat... eu não sei se era bem essa a situação... mas nós vamos ter

dificuldade...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Vamos. Seguramente, daqui pra frente vamos ter

dificuldades.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - E isso nos leva a crer que inclusive a

situação deve até piorar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, só porque eu fui citado e

o meu clube foi citado, eu queria só apenas lhe explicar o seguinte: pra mim está

extremamente fácil. Eu não tenho um, não; eu tenho diversos interessados em

participar de um clube como o meu. Isso atrai o investidor. Clubes como o Vasco,

como o Flamengo, como o Palmeiras, como o Corinthians... o Cruzeiro está aqui, em

menor escala, mas também. Então...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda, por

favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vou concluir. Esses clubes... Não,

isso é importante para esta Comissão, porque parece que, na verdade, está se

afugentando o investidor, o que não é o caso. Nós termos, como é o meu caso, nós

estamos aqui diante de um investidor, porque a Hicks Muse está investindo em dois
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clubes e não está com vontade de sair. Então, ao mesmo tempo, o meu caso, eu

estou tendo uma discussão judicial com um parceiro que é fortíssimo, que não está

quebrado coisa nenhuma, chamado Bank of America, que... Se o Bank of America

quebrar, vai ficar uma coisa meia complicada. É um problema de cláusulas

contratuais, que estão sendo discutidas. Então, eu quero trazer aqui que não há

essa colocação que está sendo feita de afugentar investidor em relação ao que está

sendo colocado. Muito pelo contrário, porque bastou eu dizer que queria rescindir o

meu contrato com a empresa que hoje nós temos uma parceria... Porque eu tenho

algumas propostas já, no sentido de fazer uma nova parceria, mas tudo está

caminhando pra que eu retome a parceria antiga. Pra esclarecer o meu amigo,

Deputado Basílio Villani.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Concluiu,

Deputado Basílio Villani? Procure concluir, por favor, porque nós estamos com

votação nominal na Casa.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Eu agradeço o aparte do Eurico, mas

eu formulei a pergunta não é em razão de nada disso. Eu continuo achando que nós

vamos ter dificuldade em termos de... E ninguém falou que é por causa da CPI. Pelo

contrário, a CPI — e disse isso ontem —, através da pessoa de Aldo Rebelo, ela

está valorizando o futebol. Isso aí não é questão de CPI. Fale alguma coisa, porque

eu gostaria de saber, que não foi comentado nada sobre o Consórcio

Traffic/Bandeirantes. Porque falou tanto em televisão... na qual... acho que mais pra

entender, em razão de ser mais assim: o J. Hawilla antigamente aparecia mais, se

conhecia... era mais conhecido do público, né? Então, como ele não participa hoje

dos programas, então, entende-se mais assim no sentido de aparência o Luciano do
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Vale. Quer dizer, o Luciano do Vale é funcionário da Traffic? Qual é esse consórcio

da Traffic/Bandeirantes?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, nós... a TV Bandeirantes queria desistir da sua

programação esportiva, e nós conversamos com a Bandeirantes, fizemos algumas

reuniões e, ao final, assumimos toda a responsabilidade da programação esportiva,

assumimos a folha de pagamento, os direitos, a produção e hoje continuamos com

essa parceria, que, pra nós, é excelente, muito boa convivência com a

Bandeirantes.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI - Sr. Presidente, eram essas as

minhas perguntas. Agradeço e parabenizo o depoente pela firmeza das suas

respostas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Basílio Villani. Passamos a palavra ao próximo orador, mas antes disso registrar que

essa... não é uma onda propriamente, uma idéia de que a CPI ou as CPIs possam

ter contribuído para afastar investidores recebeu uma prova em contrário,

exatamente da própria CBF, que celebrou talvez o melhor contrato da sua história,

justamente em pleno curso da CPI. Então, a própria Sociedade Esportiva Palmeiras,

agora, parece que recebe também uma proposta de patrocínio com uma empresa

italiana, a Pirelli.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E o Vasco... e o Vasco.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente. Passamos a

palavra ao Deputado Jurandil Juarez e avisamos aos Srs. Deputados que, como

estamos em processo de votação nominal em plenário, nós deveríamos fazer um

sistema de revezamento: que os Deputados votem e retornem, para não haver

interrupção dos trabalhos. Com a palavra V.Exa., Deputado Jurandil Juarez.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. José Hawilla, quando esta CPI foi instalada, ela tinha como fulcro

procurar compreender... se... no caso, se possível, (ininteligível) os problemas que

levaram a uma crise — por todos reconhecida — e que vem já de algum tempo

corroendo as estruturas do futebol brasileiro, do esporte em geral, mas em particular

no futebol brasileiro. O resultado visível dessa crise... Quase todas as pessoas,

quando tocam no assunto, quase que automaticamente reproduzem diagnóstico que

é de todos conhecidos. Os clubes, com as exceções que honram a regra, em

petição de miséria. As federações também, com raríssimas exceções, em situação

muito difícil. O próprio Presidente da Confederação nos disse que paga mesada pra

17 federações no País. Como nós só temos 27, ele paga praticamente pra dois

terços. E a própria Confederação, ainda que com... detentora de contratos

milionários, em situação muito difícil. Pelo menos isso demonstra a sua recorrente

ida ao mercado financeiro internacional, fazendo empréstimos em situação não

muito favoráveis, pra dizer... pra dizer o menos. E os nossos principais atletas, que

são os nossos artistas, aqueles que fazem o espetáculo, estão fora do País, fazendo

espetáculo noutros estádios. E, enfim, um quadro que se afigura dos mais

deprimentes para uma atividade que tem consensualmente a atenção generalizada

do povo brasileiro. É muito difícil, como empresário, se pensar que, com todas as

vantagens que tem o futebol, ele seja um mal negócio. E não o é. E isso demonstra

a existência de uma espécie de antítese desse quadro catastrófico, que é a

existência de um grupo de pessoas — não muito numeroso — de agenciadores, de

empresários, de dirigentes de clubes e dirigentes de federação que saem em

situação muito confortável — situação financeira muito confortável — dos negócios

do futebol. Então isso demonstra que o futebol dá lucro. Só que quem está se
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apropriando dele talvez não sejam as pessoas mais legítimas pra fazer. Eu já ouvi a

respeito de V.Sa. aqui os encômios mais diversos. Teve um depoente aqui que disse

que o senhor é um gênio. Eu não... não compartilho — talvez por não conhecê-lo —,

mas certamente eu não estaria formando nas hostes daquele que pensa que o

senhor é um ingênuo: que entrou nesta coisa, aí viu uma oportunidade e um negócio

comum. Certamente as relações que o senhor tem lhe permitiram atingir a posição

que o senhor ocupa hoje no cenário do esporte brasileiro, especialmente no futebol.

Essa... essa plêiade — chamar assim — de pessoas que ganham com o futebol tem

um poder extraordinário! E o senhor tem um poder extraordinário no comando do

futebol. E todas as minhas interrogações levarão em conta isso. Há um poder de

coerção terrível, há um tráfico de influência muito grande e... isso certamente não vai

contribuir para que a gente modifique essa situação atual do futebol brasileiro se nós

também não mexermos com esse lado. O senhor — tenho suas... tenho anotações

de suas declarações aqui — disse que tem poucos negócios no Brasil. Li a sua

apresentação aqui. O senhor chegou a dizer que chegou a ter sob seu controle —

da sua empresa naturalmente — 26 dos principais estádios de futebol do Brasil, ou

seja, praticamente o senhor tinha os estádios de futebol todos do Brasil nas suas

mãos. E isso nos leva a ficar preocupados. Nós já tivemos aqui pessoas de outras

empresas também que nos expuseram, nos colocaram as posições de empresários

e também de pessoas que amam o esporte. Desses, apenas um considerei sincero.

Foi o Sr. Juan Figer, porque ele diz que ele está nessa atividade pra ganhar

dinheiro. Como o futebol é uma coisa de todo mundo — ainda que individualmente a

gente pense que é de cada um, mas é um patrimônio cultural da sociedade brasileira

—, isso nos faz responsáveis, como Deputados Federais, como representantes da

sociedade brasileira. O Senado representa as unidades federadas e nós
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representamos a sociedade brasileira. Nós somos depositários dessa confiança e

certamente é nosso dever entrar nessas questões. Queria que o senhor visse

também dessa maneira as interrogações que eu vou fazer a V.Sa. O senhor é dono

de uma empresa que teve um processo de crescimento galopante: em uma década,

ela deixou de ser uma pequena empresa e passou a ser uma empresa de grande

porte. Por ser uma empresa essencialmente prestadora de serviço, o senhor tem

uma movimentação financeira que é incompatível com o ramo de atividade que o

senhor exerce. Quando estou me referindo a isso, estou me referindo à sua

empresa. O senhor tem um tipo de movimentação financeira que é peculiar de quem

joga de forma escusa. Não estou dizendo que o senhor faz isso, estou dizendo que

é peculiar. O senhor emite... a sua empresa emite, de uma forma desproporcional às

suas necessidades, cheques contra ela mesma, o que não permite nem mesmo ao

Fisco encontrar que tipos de pagamentos são feitos. Como é uma movimentação

financeira desproporcional  às entradas, eu gostaria de lhe perguntar por que uma

empresa como a sua, que tem poucas fontes de receitas e, conseqüentemente, não

tem muitas fontes de pagamento, teria assim a emissão de centenas de cheques —

alguns de alto valor, de milhões de reais — contra a própria empresa, caracterizando

que esses pagamentos seriam feitos a pessoas através de recursos financeiros e

não... e não de cheque, ou seja, pagamentos em dinheiro.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Essa é uma questão?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Eu não tenho conhecimento que... que a nossa

empresa fez algum tipo de pagamento em dinheiro.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu vou lhe mostrar, aqui na sua

movimentação financeira, da Traffic para a Traffic. No ano de 95, foi movimentado,

de uma pra outra, 3 milhões, 958 mil reais; 3 milhões.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - O senhor podia esclarecer, Deputado, o que que é

de uma pra outra? Eu não entendi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É um cheque que sai da Traffic pra

Traffic.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Mas pra Traffic... De uma pra outra é

outra empresa!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Não. É da Traffic...

O SR. JOSÉ HAWILLA  - É de uma conta pra outra?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...pra Traffic.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - De uma conta pra outra?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ou pra saque na... na porta do

banco...

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Não, isso nunca houve.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...na boca do caixa.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Isso nunca houve. Isso aí o senhor não tem. V.Exa.

não tem isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em 96 foram 20 milhões, 872 mil e

621 reais.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Isso deve ser transferência de uma conta pra outra,

pra fazer pagamentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em 97, 14 milhões. Só pra ficar

com números redondos.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Deputado, eu pediria pra V.Exa., se

me permite...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ...uma explicação dizendo o que é, o

que é isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, eu vou repetir então e

gostaria que o Deputado prestasse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) -  Deputado Jurandil, eu

gostaria que V.Exa. explicasse pra que o depoente possa fazer...

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Me permite um aparte? Está dando a impressão...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim...

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Desculpe. Está dando a impressão, como V.Exa.

sugeriu aí, de saque em dinheiro, de que isso existiu! E isso eu posso afiançar pro...

pra V.Exa. que não existiu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Pode-se... pode fazer transferência de uma conta

pra outra pra facilitar o recebimento de um pagamento de alguém. Isso é natural! Na

atividade empresarial é natural!

(Não identificado) - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Natural... Concordo com o senhor,

desde que isso não ocorra com uma incidência quase que diária. Era esse o cerne

da questão que eu gostaria de levantar. Se o senhor acha natural isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - O senhor pode explicar?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Se isso significa uma

movimentação financeira no ano de 1998...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sim, mas eu não entendi também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Foram emitidos cheques da

Traffic... Eu estou usando o termo “trafique” pra aportuguesá-lo. Foram 300 cheques

da Traffic contra a Traffic. Isso significa, considerados os dias úteis, mais de dois por

dia.

O SR. JOSÉ HAWILLA - E qual é o problema disso? Eu estou querendo

descobrir o problema disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O problema é que isso não é

natural em nenhuma atividade. E me chamou a atenção o fato de que isso

aconteceu. Que o senhor tem uma movimentação financeira, nas suas empresas,

que é superior em muito à capacidade que ela tem de se movimentar

financeiramente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Desculpe, Excelência. Eu não vejo onde é que

existe problema nisso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, o senhor acha natural,

então?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu também acho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, como eu não perguntei ao...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Lourenço,

Deputado José Lourenço...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Não perguntei ao Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Saiu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, eu não perguntei ao

Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não é V.Exa. que está aqui

prestando depoimento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Primeiro, eu acho... eu acho que

isso não é assunto da CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa.... V.Exa. não

interrompa o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Me permite... eu quero colaborar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. não está colaborando.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Isso é um absurdo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Absurdo é V.Exa. interromper

o depoente e o Deputado que está fazendo a inquirição.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu não desejo que nós passemos

aqui um recibo coletivo por uma coisa que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Por favor, V.Exa. desligue o

seu microfone, que V.Exa. não está com a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Então, me permite uma

intervenção?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não. Evidente que não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Já está ligado. Vamos aproveitar

para...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Desligue o microfone. E

V.Exa. será chamado quando corresponder a sua inscrição. Por favor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Mas eu quero intervir nessa área aí.

O SR. JOSÉ HAWILLA - V.Exa., Sr. Presidente, me permite? Eu,

sinceramente — e digo isso com absoluta sinceridade —, gostaria que V.Exa. me
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explicasse qual é o problema nisso, porque eu não administro a empresa. Eu não

assino cheque. A empresa faz de 13 a 15 mil pagamentos por ano. De 13 a 15 mil

pagamentos por ano. Eu não assino nenhum cheque. Nunca assinei. Eu não sou o

executivo da empresa. Por isso, eu estou insistindo em dizer com sinceridade e

gostaria que V.Exa. me explicasse onde é que está o erro dessa operação, se sai de

uma conta da Traffic e vai para outra conta da Traffic. Qual é o problema disso aí?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - É que o senhor, a sua empresa

faz mais pagamentos intercontas do que emite cheques para pagamentos devidos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Mas eu gostaria de saber qual é o problema disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso pode significar que o senhor

tenha uma contabilidade paralela ou que o senhor pague, faça pagamentos em

dinheiro, sem que fique identificado quem é o destinatário do pagamento.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Como?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabe...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu estou mandando para uma conta de um banco,

regular.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor saca na boca do caixa e

transforma o cheque em dinheiro.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Como, Excelência? Por favor. O senhor está

levantando uma suspeita grave contra a atividade da minha empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou fazendo uma pergunta.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Eu estou pedindo para o senhor explicar a

pergunta. Ela não está clara.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor emite... o senhor emite

um cheque...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... contra. Eu emito um cheque

contra mim mesmo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O cheque de dez mil reais tem que

ser nominal.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu só posso sacar um cheque

meu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, é a favor, endossado para si

mesmo. Acho que a colocação é que não estava perfeita.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, me permita, porque...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, não vou permitir.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Senão não saímos desse impasse,

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não vou permitir.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO- Não é cheque contra. É cheque a

favor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu vou esclarecer. Eu vou

esclarecer.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - É um cheque endossado para mim

próprio.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Porque meu cheque é meu. Eu só

posso sacar o cheque no banco...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - ... se eu preenchê-lo. Eu o

preencho nominalmente a mim e saco. Assim faz uma empresa também.

O SR. JOSÉ HAWILLA - O senhor deposita esse cheque na conta do

senhor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não deposito. Eu saco. Eu

estou falando de saque.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, o senhor está falando intercontas, de uma

conta para outra da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aqui está sendo emitido um

cheque...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Um cheque. Da empresa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Contra a própria empresa.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Para depósito em outro banco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não está dito que é depósito, não.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não está dito? O senhor disse que era de uma

empresa para outra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Veja, é da Traffic para a Traffic.

Quando eu emito um cheque contra a minha pessoa e a meu favor — talvez o

Deputado José Lourenço não entenda muito dessa questão de...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Entendo. Eu vou explicar a V.Exa. e

vai entender. Me permite Deputado?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

106

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. não foi convidado para

explicar nada aqui, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu emito... eu emito um cheque...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu entendo de contabilidade. Sou

formado em Contabilidade também. Sou economista.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu sei. V.Exa. quer ser

convocado?

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Hein?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Quer ser convocado para falar

sobre esse assunto?

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Se eu quero... Convoque.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, muito bem. Será

votado um requerimento com essa finalidade. Enquanto isso não acontecer...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Me convoque agora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu quero a convocação agora; não

é depois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou fazer um requerimento

convocando o José Lourenço para vir depor. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Prossiga, Deputado Jurandil

Juarez, por favor.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, pela

ordem.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Ronaldo

Vasconcellos, tem um Deputado com a palavra fazendo a inquirição. V.Exa. quer

uma questão de ordem?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Questão de ordem. V.Exa.

tem a palavra.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Corrijo. V.Exa. tem

razão. É só para lembrar a V.Exa. e aos demais pares que estamos em pleno

processo de votação — não é que começou a Ordem do Dia não, começou a hora

de votação mesmo —, talvez fosse bom, então, fazer uma alternância dos lugares aí

entre os Deputados. Eu já fui lá e já votei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado pela sugestão

de V.Exa.. Vem ao encontro da providência que nós já havíamos adotado. Mas, de

qualquer maneira, muito obrigado. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. José Hawilla, o senhor tem

algum contrato com a CBF de lhe prestar serviços? Tem algum contrato de

prestação de serviços à CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, os contratos já foram todos comentados aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sei. O senhor tem o contrato em

que o senhor contrata... recebe... compra os direitos da CBF. Quero saber se o

senhor presta algum serviço à CBF. Por exemplo, uma atividade qualquer. No dia

7/12, no Senado, na CPI do Senado, o senhor disse que tem contratos com a CBF

de direitos mundiais de marca e imagem de 1 milhão de reais até 31 de dezembro

de 98. Eu vou... eu vou citando aqui as datas, porque eu estou lendo seu relatório lá

da... De painéis publicitários, transmissão de televisão de jogos amistosos, etc. para
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o Brasil e para... que são dos mesmos direitos de 2 milhões, que são 500 mil por

ano, corrigidos pelo IGP-M. O início foi no dia 1º/1/99, com vencimento em

31/12/2000. Então, eu estou lendo aqui contratos que o senhor paga à CBF. Eu

estou perguntando se o senhor tem algum contrato que recebe da CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Bom, eu tenho o contrato da Nike. Eu tenho um

contrato com a CBF, que eu recebo da CBF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Recebe da CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - O outro contrato, o da Coca-Cola, nós recebemos

da Coca-Cola e repassamos 80% para a CBF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor além desses tem algum

outro contrato, presta algum outro tipo de serviço?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não me recordo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor não... não tem um

contrato de planejamento e intermediação de interesses com a Confederação

Brasileira de Futebol?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não tenho conhecimento. Não me lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não lembra?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois o senhor recebeu, no dia

4/1/99, 543,375 mil reais a esse título da CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Esse foi um...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O que seria essa atividade?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso me aprece que foi um pagamento relacionado à

comissão da Nike, que veio por engano, foi contestado e foi corrigido. Acho que é só

este pagamento que tem, que veio por engano de lá.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse pagamento não foi corrigido,

Sr. J. Hawilla. Isso foi pago e consolidado na sua contabilidade e da CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho que foi corrigido, porque foi um pagamento

equivocado. A nomenclatura do pagamento é que foi equivocada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou aqui com a cópia do

cheque, ele compensado, a transação realizada, contabilmente consagrada nos

balanços da CBF e ele está nesse valor — 543 mil, 375 — , como pagamento de

planejamento e intermediação de interesse da entidade Confederação Brasileira de

Futebol.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Esse pagamento eu me recordo bem por causa

desse equívoco que houve.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor me diz, então, e eu

queria que registrasse que esse pagamento aqui, ele foi devolvido à CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Ele foi — me parece, eu não tenho certeza,

porque faz muito tempo —, me parece que ele foi compensado com o pagamento da

Nike, com um pagamento feito pela Nike.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse pagamento aconteceu no dia

4/1/99. Certamente aí já estaria ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É preciso esclarecer o... a

CBF pagou 500 mil por engano, é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - A nomenclatura foi enganada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quinhentos e quarenta e três mil e

trezentos e setenta e cinco exatamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso corresponderia — vamos

considerar a possibilidade do engano...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Posso consultar aqui?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Uma entidade deficitária.

Quem é deficitário costuma é não pagar.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Está certo. Essa é a regra.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não paga. Está deficitário e

ainda paga por engano.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Aqui... está aqui a fatura referente à

remuneração pela prestação de serviços de planejamento e intermediação. Foi

retificado na carta de 7/1/99 — três dias depois — valor referente à parte da

porcentagem de honorários, agenciamento e operação do contrato CBF/Nike devida

pelo ano de 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Essa retificação não se encontra

na contabilidade da CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu posso mandar para V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Vou aguardar isso. Ainda com

referência à  movimentação financeira da sua empresa, o senhor, no ano de 99 —

eu só disponho de dados até a Declaração de 2000 —, o senhor teve uma

movimentação financeira, sua empresa, foi a receita de prestação de serviços de 31

milhões, 905 mil, 864 reais e 79 centavos. Foi ano. Foi a receita da sua empresa, a

receita de prestação de serviços, que é a finalidade da empresa.
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Desculpe, Deputado, a empresa não é só

prestadora

de serviços. Ela comercializa direito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Perfeito. Eu estou me referindo a

dados...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Apenas para fazer...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Sim. Eu estou me referindo a

dados do balanço, que indicam que a receita de prestação de serviços foi de 31

milhões neste ano. Neste mesmo ano, justamente no mês de julho, o senhor emitiu

um cheque no valor de 30 milhões de reais contra o Banco Dibens. Como é uma

quantia substancial, 30 milhões — o senhor vai começar a entender porque eu tinha

que fazer aquela pergunta do início —, correspondeu praticamente a todo o seu

faturamento anual. O senhor emitiu esse cheque no valor de 30 milhões, e não há

despesa que possa ser medida com esse cheque de 30 milhões, não há

pagamentos no valor de 30 milhões. Eu perguntaria para o senhor: para que serviu

esse cheque de 30 milhões de reais que o senhor emitiu no mês de julho contra o

Banco Dibens.

O SR. JOSÉ HAWILLA - De que ano foi isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Foi exatamente no dia 27 de julho

de 1999.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Vinte e sete de julho, de noventa e nove. Não tenho

conhecimento disso. Posso enviar pra V.Exa. isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Mas é um cheque de 30 milhões

de reais!
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não assino nenhum cheque. Eu não tenho

conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Dr. Hawilla, por favor. O

senhor pode não assinar, nunca ter assinado e nem assinar daqui por diante. Agora,

o senhor é executivo ou chefe ou responsável por uma empresa e não lembrar de

uma operação de 30 milhões de reais! Sinceramente, é inverossímil.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não,  eu não sou executivo da empresa, mas isso

eu esclareço rapidamente. Isso não tem nenhum pro... Um minuto por favor.

(Pausa.) Provavelmente isso foi... Posso esclarecer, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente. V.Sa. tem a

palavra.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi quando da venda da empresa, da Traffic para a

Hicks Muse, que entrou esse dinheiro e foi depositado lá. Porque, além de comprar,

a Hicks Muse fez uma injeção de capital na empresa, e esse dinheiro foi

depositado..., foi emitido pra depositar nessa conta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Veja bem, a compra da empresa,

eu não vou entrar nesse detalhe da compra da empresa, se alguém compra uma

empresa, compra de outro alguém. Então, esse cheque aqui, ele é da Traffic contra

si e a favor do Banco Dibens. Como é que seria plausível que esse dinheiro

correspondesse à compra da parte da Traffic? Como é que isso poderia acontecer?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Esse dinheiro não foi pra conta da Traffic?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não, é a Traffic que está

depositando... emitindo esse valor em nome do Banco Dibens. É um cheque do

Banco Itaú, o número dele é 330, está meio apagado aqui, mas é uma... da São

Paulo, Itahim.
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(Intervenções ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Banco Itaú, Itaú a favor do Banco

Dibens.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso foi aplicação financeira. Está me informando.

Ele é o nosso gerente financeiro que tem os dados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  É.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi aplicação financeira. Mas nós podemos enviar

os detalhes. Foi quando se deu a venda. Entrou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ah. Bom. Isso. Então, deixa eu lhe

perguntar, então, para a gente ir orientando o raciocínio sobre isso, porque eu quero

esclarecer, porque é um valor extremo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  De que recurso saiu isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Da compra da... da venda da Traffic para a Hicks

Muse, quando ela fez um aporte de capital na empresa na ordem de 24 milhões de

dólares. Foi para...me parece, pelo que o senhor está dizendo, para o Banco Itaú.

Do Banco Itaú nós aplicamos no Dibens, que estava pagando uma taxa maior

naquele momento. É o que ele está me informando.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  E como...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Vinte e quatro milhões de dólares...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não, esse valor eu tenho, e o

senhor...  que foi o senhor que vendeu.

O SR. JOSÉ HAWILLA  - Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  -  Mas foi J. Hawilla que vendeu.
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Isso aqui foi o valor... o que eu vendi foi um

outro valor, foi por outro valor. Este foi o valor de injeção financeira que a Hicks

Muse deu na Traffic. Ela colocou esse dinheiro aqui. Quarenta e três milhões de

reais, trezentos e trinta e sete mil, cento e dezesseis e quarenta e quatro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ   - Esse aporte de capital não consta

da Declaração do Imposto de Renda da sua pessoa jurídica Traffic.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Consta como adiantamento para futuro aumento de

capital. Exatamente nessa data que V.Exa. está se referindo, dia 26/7/99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  -  Nós vamos ver que não. (Pausa.)

O senhor, com as suas palavras, aqui, o senhor disse que os seus negócios no

Brasil são negócios pequenos, que o senhor tem mais negócios fora, não é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A sua empresa, no ano calendário

98, ela teve um resultado, um lucro de 5 milhões, 865... 5 milhões de reais. No ano

calendário 99, ela apresentou um prejuízo de 842 mil reais. Nesse mesmo período,

os investimentos da Traffic nas coligadas caíram de 10 milhões 948 pra 3 milhões

362. Pra tornar mais fácil: 3 milhões, 962 correspondem exatamente à metade do

patrimônio líquido da empresa T&T Sports Marketing. Então, significa dizer o

seguinte: que o senhor vendeu toda a participação que o senhor tinha em outras

empresas. É isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Que empresa que eu vendi?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  O senhor tinha, veja bem, o

senhor tinha 10 milhões, 948 mil, 724 reais e 67 centavos como investimento. O

título é: participações permanentes em coligadas ou controladas. São empresas. No

outro ano, esse valor caiu, 7 milhões caíram  para 3 milhões, 962 mil, 803 e 60, que
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é justamente 50%, metade do valor 7 milhões e 925 mil, em números redondos, que

é o patrimônio líquido da T&T Sports Marketing.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso foi quando eu vendi 49% da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não. Vamos... Veja bem, esse

que eu estou falando é o dinheiro que o senhor tem fora da sua empresa. E estou

falando que o senhor tem investimento que significa participação em coligadas e

controladas, portanto, não..., é a Traffic que tem isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A Traffic que tem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Que tem.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Pois é. Foi quando vendeu, metade da T&T também

foi vendida, 49%, da mesma forma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, mas...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Porque nós temos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Mas deixa eu lhe explicar. É que

da T&T o senhor continua com os 50%. O senhor tinha 50%, continua com 50%.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu, não. A Traffic continua.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Sim, sim, a Traffic.

O SR. JOSÉ HAWILLA - E a Traffic, a Traffic, eu não tenho 49% dela mais.

Foi vendido 49% da Traffic, da T&T, da Interforever, da CCN, que era o grupo de

empresas que atua nesse segmento. Quando eu vendi 49%, eu vendi 49% de

participação de todo o grupo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ai continua sendo verdadeiro. A

T&T Sports Marketing, que tem a sede em Cayman, nas Ilhas Cayman, é uma

controlada da sua empresa, ela tem um ativo total de 1 bilhão e um patrimônio

líquido de 7 milhões, 925. Metade desses 7 milhões, que é a sua participação, a
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participação da sua empresa, é 50%, corresponde a exatos, aritmeticamente exatos,

3 milhões, 962, 803 e 60 centavos. Então, o que estou dizendo é exatamente o

contrário do que senhor está dizendo. O senhor disse que vendeu 50%. Eu estou lhe

dizendo que o senhor tinha 50%, continuou com ela no seu balanço — estou lendo

seu balanço — mas houve uma queda de 7 milhões de reais. Estou-lhe perguntando

se o senhor vendeu outras empresas que eventualmente o senhor tivesse.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E como é que houve essa queda,

de um ano para outro, de 7 milhões? Veja que eu estou falando de participações,

não estou falando de prejuízo de exercício. O senhor tinha isso como participação.

Isso é o número contábil, só pode diminuir se o senhor vendeu.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Excelência, eu não tenho essa informação para dar

para o senhor. Posso informar isso para o senhor em poucos dias, posso mandar.

Isso é o nosso contador é que tem que informar esse tipo de coisa. Eu não conheço

balanço, não entendo de balanço, não faço balanço. A nossa empresa foi auditada,

sempre foi auditada. Tenho plena confiança na auditagem que é feita na empresa,

nos contadores. Posso mandar a explicação que o senhor quiser, mas não tenho

conhecimento sobre balanço da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu estou-me referindo a

balanço que é para lhe dizer que não estou especulando com números...

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Eu entendo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu não estou indo no jornal. Que

às vezes a gente tem uma notícia no jornal...

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não. Entendo o que V.Exa. está falando.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Estou tratando de forma

documental a minha informação.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Ah!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por isso, eu queria lhe dizer que a

questão aqui não é de entender de balanço. Essa informação que foi prestada à

Receita Federal, e é uma informação do seu balanço, e que tem uma informação

aqui que é relevante, porque ela simplesmente tirou de um investimento de quase 11

milhões, tirou 7 milhões e ficou justamente os 50% dessa T&T Sports Marketing e

continua sendo 50%...

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Tirou da T&T?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Essa não foi mexida. Só ficou

ela. Eu só pude chegar a essa conclusão porque eu fiz a conta. Ela corresponde a

exatos 50%.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Da T&T?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Exatamente. Então, significa dizer

que o senhor vendeu a sua participação societária em todas as empresas coligadas

que o senhor tinha e controlada e ficou só com a T&T.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso é verdade?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, o seu balanço está errado,

ou alguém está mentindo.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Eu vendi 49% das empresas, porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse aqui é o balanço da empresa,

não altera nada. Havendo a compra aqui não altera nada. A empresa continua
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sendo a empresa. O senhor é que deixou de ter uma participação maior. Isso é

compreensível. Eu estou entendendo, inclusive sei como o senhor pode estar

confuso quanto a isso. Mas nós estamos falando da empresa. A empresa tinha 11

milhões de participação em controladas, a Trafico, a Traffic. Depois caiu no outro

ano, de 98 pra 99, portanto, essa operação ocorreu em 99, de venda de todas as

controladas e coligadas e ficou apenas essa T&T Sports Marketing Ltda. Quero

renovar a pergunta. Isso aconteceu. O senhor vendeu todas as participações?

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não. Eu vendi os 49... Eu insisto que eu estou

confuso, por isso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, não, na empresa, na

empresa, nessa empresa não. Essa empresa eu não estou tocando nela.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Me permite, Sr. Presidente, pela

ordem. Me permite? Eu queria apenas pedir a V.Exa. — e o faço com toda a

educação e o respeito que tenho por V.Exa., pessoal — que se permitisse ao

depoente... Não é possível que ninguém tenha na cabeça esses números todos.

Não é possível, a gente não é um computador ambulante. E que se de desse um

prazo de 2 , 3 dias, uma semana, para ele mandar esses números, porque isso não

é possível, não há quem possa armazenar esses números pra trazer pra aqui.

O SR. DEPUTADO  JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Com todo o respeito que tenho ao

Deputado Jurandil Juarez, ele se preparou, naturalmente, até muito bem, fez muito

bem, está certo, é plausível, mas também tem de compreender que o depoente não

está pronto pra dar essas informações que ele requer aqui de pronto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presto-lhe esclarecimento, Sr.

Presidente.
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Desculpe, eu ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu, eu indefiro a questão de

V.Exa., Deputado José Lourenço. Não que o depoente aqui não possa ter prazos,

mas não é V.Exa. que vai substituí-lo nessa necessidade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, estou sugerindo uma solução

que eu vejo que  está havendo um impasse aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E a outra coisa. A

reciprocidade do tempo da preparação, eu conversei com o Deputado Jurandil

Juarez. Ele começou a examinar esses dados há três dias ou dois dias. O

Deputado..., o Dr. José Hawilla sabia que compareceria a esta Comissão desde o

mês de outubro do ano passo, desde outubro. E, pelos meus parcos conhecimentos

de contabilidade e de administração de empresa, o Deputado Jurandil Juarez está

fazendo perguntas absolutamente pertinentes, é sobre movimentação de

propriedades, de ações, de participação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Esta CPI, me perdoe V.Exa., Sr.

Presidente, é a CPI Nike-CBF não tem nada com isso, nada com isso!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Informo a V.Exa. que a

Traffic...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não tem absolutamente nada com

isso!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... é exatamente a empresa

que subscreve o contrato da CBF com a Nike.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não tem nada absolutamente com

isso! Nada.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Essa é a opinião de V.Exa.

Eu devolvo a palavra ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Me permita a explicação? Eu acabo de receber a

explicação...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu respondo que é um homem... Eu

não responderia a isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, por ser relevante,

eu queria que o senhor soubesse que a informação...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se não respondesse, V.Exa.

seria indiciado. Está certo!...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É que isso simplesmente significa,

por ser relevante, viu, Presidente, é que significa uma informação aqui que todos os

negócios que o senhor tinha de coligadas o senhor desfez deles...

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não. Eu tenho uma explicação pro senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  ...que acabo de receber a informação. Se o senhor

me permite?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É que surgiu uma questão

paralela. Eu precisava explicar ao Presidente que a informação contábil que eu

tenho me dá conta de que o senhor se desfez de todas as suas controladas, vendeu

todos os direitos que tinha sobre ela e ficou exclusivamente com uma. E é muito

difícil um empresário, por mais que ele tenha muito, ele vender tudo e ficar só com

uma empresa.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Posso explicar, Excelência?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Claro! Agora...
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O SR. JOSÉ HAWILLA -  Se  o senhor me permite...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou explicando...

O SR. JOSÉ HAWILLA -  O senhor indo a conclusões...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou explicando ao

Presidente, por causa da questão de ordem que normalmente precisa de

informações. Agora, fiz a pergunta, o senhor pode responder, naturalmente.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Está bom. Quando foi vendida a empresa, na

Traffic, ela tinha outras empresas que pertenciam a mim que não entraram no

negócio da venda. Então, elas saíram da empresa e passaram para o meu nome

pessoal, que foram a Pratic, a Fratelo e a Praterra, que foram empresas que saíram,

por isso houve essa diminuição de capital. Saíram desta empresa, que não podiam

ser vendidas, porque elas não estavam no negócio. O que foi vendido foi a Traffic. O

marketing esportivo, a empresa de marketing esportivo, não foi fazenda, loja de

conveniência, nada disso, elas... elas saíram da Traffic, que eu tinha que cristalizar a

Traffic pra ser vendida. Foi isso que houve a diminuição de capital.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esses 7 milhões então passaram

a incorporar o capital de V.Sa.?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não posso enviar essa explicação mais

detalhada depois?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tudo bem, tudo bem. Agora eu

quero deixar claro que não há o reflexo na sua Declaração de Imposto de Renda -

Pessoa Física. Que se houve o reflexo de imediato eu saberia o que aconteceu

nesta transação. E eu quero lhe dizer que não me move aqui nenhum sentimento de

saber se o negócio é bem ou malfeito, até porque eu acho que negócios são pra ser

feitos. Se eles são bem ou malfeitos, a empresa paga. O que eu acho, o que eu
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entendo, é que tem coisas que como envolve volumes substanciais de recursos — e

senhor como uma das partes tripartites do contrato Nike-CBF, o senhor teve uma

explosão patrimonial. Como é esse contrato Nike-CBF? Que é dito que ele

beneficiou enormemente o futebol brasileiro — todo mundo canta loas — e a gente

viu que a própria CBF continua com dificuldades, eu vejo o senhor numa situação

confortável. Sou contra isso. Mas se fez negócio, 20%. Agora essas coisas precisam

ser explicadas, porque senão nós vamos sair daqui com a sensação de que o

culpado é o pobre do Presidente da Federação lá do Acre ou do Amapá, que não

sabe administrar, quando na verdade se constata que há relações leoninas. Isso a

gente precisa explicar. Eu vou, em razão disso, fazer algumas perguntas com

referência à pessoa física, às transações de pessoa física. O senhor tem transações

com o exterior, pessoa física? Tem transações com o exterior, tem contas no

exterior, pessoa física? Tem negócios no exterior que o senhor receba dividendos,

parcerias?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tenho, tenho empresas, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Tem empresas?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Eu me refiro a pessoa física.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  O senhor, em 1995, enviou para o

Banco de Montevideo, no Uruguai, 660 mil reais. Essa informação, 660 mil reais,

não consta nem da sua declaração pessoa física nem de uma compra de recursos

pra aplicação no exterior. Isso ocorreu em 1995. São 660 mil reais. Se o seu

contador quiser explicar isso, eu aceito, eu aguardo que ele explique.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso deve ter sido feito uma remessa.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

123

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Lembre que eu estou falando

pessoa física.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não foi para o... não foi para o Uruguai?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Banco de Montevideo, no Uruguai.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, foi 360 mil dólares, que foi via Banco

Montevideo para os Estados Unidos pra eu comprar a casa a que me referi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Essa informação não consta na

sua Declaração de Imposto de Renda.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu posso garantir ao senhor que consta. Eu posso

assegurar ao senhor que consta. Se o senhor me der um tempo, eu procuro aqui e

mostro pro senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu vou, eu vou...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas ele tem a declaração de

renda do senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Pois é, e lá não consta.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Consta a compra da casa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor fez uma remessa. E o

senhor deveria ter esse recurso. Não consta isso na sua declaração.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É evidente que consta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Bom.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É evidente que consta. Eu saquei da empresa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Eu aguardo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Como distribuição de lucro 360 mil dólares e fiz a

remessa regular, que  foi a única remessa na minha vida que eu vou provar pro

senhor que tem aqui.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Na sua Declaração Pessoa Física.

Eu aceito que o senhor me remeta, pra que a gente não fique indo muito longe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado, Deputado Jurandil, um

aparte, por favor. O valor, afinal, são 660 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Mil reais. Eu só tenho a

informação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas na época, o dólar, o câmbio

do dólar estava um por um, ou até menos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Menos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - V.Exa. tem o meu Imposto de Renda?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tenho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quer dizer que, nesse caso.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Perdão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu estava só... O senhor falou

em 360 mil dólares, e o Deputado Jurandil falou em 660 mil reais, que são valores

bem diferentes, porque o dólar, na época estava praticamente igual.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Menos de um real.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Ou até menos de um.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Na paridade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, em 95, com certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Em 95, sim.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Está aqui. Cotas da Empresa Longviews, localizada

em Miami, Flórida. Foi enviado 329 mil dólares. Dos 360 se descontou o imposto. Foi

enviado 329 mil, 424 e 60.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  É aí que está nossa discordância,

porque a remessa foi de 660 mil reais, e que está na sua movimentação financeira.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Que está na minha movimentação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está na sua movimentação

financeira.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Se refere a isso, não existe outra remessa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  São seiscentos... o senhor acabou

de ler. Porque, veja bem, eu procuro um valor. O senhor me leu 360 mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não são duas remessas?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Se são duas...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não existe. Não existe. (Pausa.) Quanto dava

em dólar isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Dava uns setecentos... uns 680

mil dólares.

(Intervenções ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não, o dólar estava...

(Não identificado) - O dólar estava mais baixo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O real estava

sobrevalorizado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Foi o início do Plano Real.

(Não identificado) – Super.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  É, sobre, é a mesma coisa.

(Intervenções ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, Sr. Presidente, eu

queria sugerir o seguinte: que nós déssemos algum tempo, então, pro assessor do
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depoente pra ele procurar obter essas informações. Nós vamos ter um longo tempo

de trabalho na Comissão. Se o Deputado Jurandil concordar, nós poderíamos ir

adiantando. E essas questões pendentes nós ouviríamos, no final, as explicações do

depoente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Tá. Pra juntar, eu gostaria de ter

explicação sobre os recebimentos, ocorridos de uma só vez, que me pareceu assim

na declaração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só pra registrar que V.Exa.

não está..., não se julga com a resposta adequada para essa questão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Em 98, o senhor recebeu 55 mil,

820 reais. Em 99, 595. Veja, não é rendimento de capital. É rendimento pela

pessoa... a pessoa física está recebendo do exterior. O senhor acusou, na sua

declaração, que recebeu 595 mil, 141 reais e 67 centavos. O senhor poderia dizer

de que seriam esses rendimentos?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Distribuição de lucro da empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Essa distribuição de lucro, o

senhor tem... tem que ser bem colocado, aliás, na sua declaração, no campo

correspondente. Esse aqui vem como rendimento de pessoa física. Não é

rendimento de capital, que o senhor seja proprietário do capital, que entra pelos

rendimentos tributáveis exclusivamente na fonte. Isso está entrando na sua

declaração como rendimento recebido de pessoas do exterior.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Pois é, eu sou sócio de uma empresa no exterior.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso é rendimento de capital.
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Então, é rendimento de capital.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu sou sócio de uma empresa no exterior.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A empresa, no exterior, me mandou o equivalente a

esta quantia que o senhor está dizendo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  A título de quê?

O SR. JOSÉ HAWILLA - De distribuição de lucro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso é rendimento de capital.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Mas a nomenclatura eu não entendo, não conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Mas...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu estou afirmando a V.Exa. que eu recebi isso de

distribuição, porque o outro sócio meu recebeu da mesma forma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Mas, no campo correto, o senhor

fez a declaração. É este valor aqui que eu gostaria de saber o que que seria. O que

que o senhor teria? O senhor tem aluguéis, como pessoa física?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, eu tenho empresas só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Tem empresas.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Empresas. Aonde é que está isso? V.Exa. podia me

dizer?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  É..., está na Declaração de 98 e a

de 99, onde tem: Rendimentos Recebidos de Pessoas Físicas e do Exterior. Isso é

um campo próprio na sua Declaração de Imposto de Renda.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Noventa e oito e 99?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Eles não aparecem em 2000, nem

antes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria ouvir. Não entendi, não

entendi uma... tem um pronome aí, eu queria saber. Um pronome ou um artigo. Eu

não sei bem o que que foi isso. É Rendimento  de Pessoas Físicas do Exterior ou

Rendimento de Pessoas Físicas e do Exterior?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não. Rendimentos de Pessoa

Física e do Exterior.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -  Então, estão juntas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso. São dois campos diferentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Jurandil, V.Exa. acho que

quer saber...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não tem nem artigo nem

pronome. (Risos.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A origem, a origem desses...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mais especificamente, V.Exa. quer

saber se ele tem aplicações no exterior.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Como pessoa física.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  Como pessoa física, ou se recebe

aluguel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Tem aluguel.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Só pra ajudar o depoente, pra dizer

que o senhor mesmo acabou, disse agora há pouco que a sua declaração foi toda

ela auditada. Então, nessa auditoria, certamente, se houvesse um equívoco, teria
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sido corrigido. Razão pela qual leva o Deputado Jurandil a acreditar que o senhor

poderia ter, então, outra natureza de rendimento que  não fosse distribuição de lucro

das suas empresas no exterior. É isso, Deputado Jurandil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  É  que é um rendimento

totalmente atípico. Cai só de uma vez, só é num mês. E, como não aparece nos

bens algo que justifique um rendimento desse, a não ser que o senhor tenha

trabalhado lá no exterior, porque pode ter acontecido. O senhor trabalhou lá como

pessoa física.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Esse montante foi enviado pela minha empresa, da

qual eu sou sócio nos Estados Unidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Isso seria esse rendimento de

capital, que aplica noutro campo, que, aliás, tem declaração. Isso é que me chamou

a atenção.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -  Presidente!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu aceito que ele...

(Pausa.) O senhor já foi atuado alguma uma vez  pela Receita Federal?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não? Eu tenho uma autuação

sua.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu tenho, nós temos uma execução. O senhor está

falando da empresa?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim... não, pessoa física.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Pessoa física? Acho que sofri uma autuação em 96,

97. Não me recordo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Não, não foi. Foi antes. Sr.

Presidente, se eu tivesse essas explicações aqui, eu teria montado um quadro que

me permitiria até dizer que as minhas preocupações iniciais com a evidência que eu

tenho de emissão de cheques contra a mesma empresa seria apenas um caminho

administrativo que todas as empresas podem tomar. Eu fico um pouco insatisfeito

com essa questão aqui especificamente pelo fato de nós estarmos num país que

paga uma coisa chamada CPMF, em que eu tenho nesses procedimentos

claramente é uma divisão de comportamento. Um, se emite um cheque de 30

milhões, se não pagar nada, já paga CPMF. E, no outro, se emite um DOC de 5

milhões, que esse não paga nem CPMF. Não é um comportamento normal.  Eu fico

sem as respostas. Acho que o compromisso do nobre depoente de fazer a remessa

pra que a gente entenda exatamente o que tem de normal e de anormal, eu não vou

fazer nenhum prejulgamento, não é do meu interesse, não tenho esses objetivos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Posso esclarecer pra V.Exa. apenas uma questão?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A transferência da mesma titularidade não paga

CPMF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tenho dúvida quanto a isso.

Estou me referindo ao comportamento na transferência de um..., como o senhor

disse que foi pra investimento, de 30 milhões de reais colocado para o Dibens, que o

senhor não pagou outra coisa, o senhor pagou CPMF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A aplicação compensou, Excelência.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É possível. Não tenho nenhuma

dúvida quanto a isso. Eu só queria fazer agora uma comparação final que me

permite a conversa que nós tivemos e que isso tem me chamado a atenção
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bastante. É que nós temos pessoas que são exímias negociadoras, que conseguem

fazer um contrato como o da Nike e ganhar 20%.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Cinco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Cinco por cento? Mas teve

contrato de 20%. O senhor se referiu aí, eu fiz uma anotação, já fez contrato de

20%. E quando se trata de fazer as negociações que são próprias, incorrem em

erros primários. Eu quero lhe dar o benefício da dúvida. Eu não quero pensar que,

de alguma forma, esses cheques aqui foram compensados na boca do caixa pra

fazer pagamentos que qualquer investigação teria dificuldade de encontrar a sua

destinação. Eu vou encerrar, Sr. Presidente, a minha participação, fazendo a última

pergunta: o senhor já fez pagamento a Federações, a dirigentes de Federação? A

sua empresa, a Traffic.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não me recordo, mas teve um Deputado que, o

Dr. Rosinha, se referiu a um pagamento que teria que ser para a Federação Gaúcha

e parece que foi para o Presidente da Federação Gaúcha. Três pagamentos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – (Intervenção ininteligível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – Normalmente, não é assim que se procede.

Normalmente se paga para a Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor pede voto pro Sr.

Ricardo Teixeira?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nem em época das suas

eleições?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nunca.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nunca pediu?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Nunca.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nunca fez isso. Sr. Presidente, eu

encerro aqui a minha participação e vou esperar os esclarecimentos, em razão que

as formulações foram feitas em cima de documentos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu vou...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, uma questão de

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em seguida, Deputado Eurico

Miranda. Eu vou pedir ao Sr. José Hawilla, porque da última vez o prazo que nos foi

solicitado pelo próprio Presidente da CBF, Ricardo Teixeira, foi de 48 horas. Nós

esperamos 48 horas, e não sei se vamos ter que esperar 48 dias, porque uma  parte

da documentação chegou ainda de forma precária, incompleta e a outra parte não

chegou ainda, mesmo decorridos hoje quinze dias da audiência do Sr. Ricardo

Teixeira. Então, eu gostaria de saber se o senhor, em quanto tempo, claro, levando

em conta as necessidades da Comissão, que tem um prazo exíguo para o seu

relatório, o senhor pode nos enviar essas informações.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós precisamos de cinco, ele está informando que

nós precisamos de cinco dias úteis, porque amanhã já é sexta-feira. Nós vamos

entrar num feriado, segunda não se trabalha, terça é feriado. Tenho a impressão que

entre quinta e sexta ou quarta da próxima semana está tudo aqui. São questões

fáceis de se serem levantas e explicadas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Qual é o prazo máximo que V.Exa. necessita?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, se a CPI quiser fazer a

intimação, pode fazer em 48 horas, em 72 horas, mas não é esse o nosso objetivo.
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Nós queremos que o senhor envie as informações. O senhor disse que em 5 dias

úteis elas estarão aqui, nós estamos de pleno acordo em aguardá-las dentro desse

prazo. Agora levando em conta que até em função do tempo essa CPI tem que

considerar todos os dias úteis, porque nós vamos ter que trabalhar pra preparar o

relatório. Mas nesse caso específico, vamos considerar os dias úteis como são de

praxe. Então, nós aguardaremos. Deputado Eurico Miranda, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, é uma questão de

ordem, mesmo. Eu fiz uma intervenção e eu faço intervenção, faço algumas

colocações que depois permitem até uma resposta no sentido de que parece que a

coisa foi feita em tom de brincadeira, e não foi. Eu queria... Nesta Comissão, nós

não podemos estar aqui tendo informações e que nos desinformem e não nos

informem. Se não me engano, na Declaração de Imposto de Renda, existe, para se

colocar renda, qualquer receita vinda do exterior, só existe um quadro, não existem

dois, só existe um, tanto faz ser renda de capital, renda de distribuição de lucro, seja

lá o que for, parece que é isso. A colocação que eu fiz, pra ver se tinha um

esclarecimento, era justamente, neste quadro quanto a pessoas, Rendimento de

Pessoas Físicas e do Exterior, é que esse “e do Exterior” que dizer qualquer tipo de

renda do exterior. Portanto, salvo melhor juízo. Portanto, a colocação que foi feita ao

depoente não foi feita de forma correta, no meu entendimento, induzindo, inclusive,

o depoente a não saber como responder. E eu acho que se impõe que fique

esclarecido se efetivamente existe uma outra linha, uma outra rubrica, seja lá o que

for que permita alguém na sua declaração colocar qualquer tipo de renda que venha

do exterior. Isso é que eu estou colocando, se tem alguém que conheça

efetivamente da matéria, porque numa declaração que nos é entregue, só tem uma

coluna lá para colocar renda do exterior, e o que ficou aqui na dúvida era se o
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depoente tinha declarado vindo de distribuição de lucros ou de renda de capital que,

para o Imposto de Renda e para a declaração, não tem o menor significado em

termo de colocação. No meu entendimento, mas pode ser que eu esteja enganado e

eu gostaria do esclarecimento neste sentido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Lamentavelmente, esse

esclarecimento eu não posso prestar. Manifesto aqui a minha profunda ignorância,

nem sabia que existia esse negócio de vir dinheiro do exterior pra aqui. Até

desconhecia que existia essa possibilidade, mas de qualquer maneira, se algum dos

Srs. Deputados...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas o Deputado que perguntou

deve saber. O Deputado que perguntou tem obrigação de saber, porque a pergunta

que ele fez, Deputado Jurandil, me perdoe, mas o Deputado que perguntou, ele tem

a obrigação de saber, porque  pergunta que ele fez e a resposta que eu gostaria era

de saber que ele disse que isso estava no capital, então, deve ter um outro local,

uma outra linha, uma outra folha, ou seja lá onde for que se colocasse essa renda

que ele disse que veio do exterior, e eu gostaria de saber se existe ou não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda, a

associação é indevida, ou seja, o Parlamentar não tem que necessariamente saber

a resposta. Por que ele vai ter que saber a resposta do que ele está perguntando?

Isso...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe, mas então eu não

entendi nada. Porque ele perguntou, ele respondeu e o Parlamentar responde que

não era ali que tinha que ser feito, que estava bem na renda de capital, que não

estava na renda do exterior. O Parlamentar não tem a obrigação de saber, tem a

obrigação de perguntar, mas contestou a resposta no sentido de dizer que isso
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deveria estar em outra coluna, não deveria estar correto. Eu queria saber que coluna

é essa, que eu não conheço essa coluna. Foi só pra meu conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos examinar se

prestamos a informação a V.Exa. até o término da nossa reunião. Com a palavra o

Deputado Eduardo Campos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator,

demais Deputados, Sr. José Hawilla, vou fazer algumas poucas perguntas aqui,

exatamente prejudicado que estou por ser um dos últimos da fila. Nós passamos

aqui a conhecer esse mundo das empresas que trabalham...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Desculpe interrompê-lo,

Deputado, só pra avisar aos Srs. Deputados que ainda não votaram que o façam...

(Não identificado) - A primeira vez não é?... Não, não começou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só teve uma e  a outra vai

começar daqui a pouco. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Do que é o mundo do futebol

negócio, no mundo inteiro existem empresas como a de V.Sa., que atuam nesse

mercado que nos últimos 10, 15 anos vem crescendo rapidamente. Eu queria aqui

aproveitar pra conhecer exatamente melhor esse mecanismo dessas empresas,

como é que elas se articulam. O senhor tem a maior empresa desse ramo no Brasil.

Sem sombra de dúvidas que teve a oportunidade do melhor contrato. Contrato com

a CBF, se hoje ele é insignificativo do ponto de vista financeiro para a sua empresa,

mas ele foi, sem sombra de dúvidas, o grande motor da sua empresa como um

grande cartão de visita para o mundo do negócio do futebol aí fora, ter o contrato

com a CBF, com a Seleção Brasileira. Nesse contrato específico da Nike, nos jogos
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Nike, o que é que tem direito a Traffic. Nos jogos, nos cinco jogos Nike, o que que é

competência da Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Não temos direito de nada, porque a própria

Nike que faz a produção toda do evento. Ela que comercializa a publicidade e ela

que pro...

(Intervenção ininteligível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA – Também. São sempre jogos fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Porque um representante da Nike

nos falou aqui que as placas seriam da Traffic, mesmo no jogo...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, quando os jogos são no Brasil. Mas a Nike

não fez nenhum jogo no Brasil, que eu me recorde.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ela... Nem aqueles dois

contra a Holanda não foram aqui? Dois amistosos em Salvador de Goiás?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Foram, foram. Perdão.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Naqueles as placas foram Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – São, exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Eduardo, vamos aproveitar

pra esclarecer tudo. Isso, o senhor está dizendo que está ocorrendo a partir daquele

aditamento que foi feito o ano passado, ou já ocorria antes?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Já ocorria, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já ocorria.  A Nike já tinha direito nos

amistosos dela da placa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tinha. E ela tem nos outros amistosos, também.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Porque a partir do aditamento ela

passou a ter direitos diferentes.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Já tinha, já tinha.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – A Nike contrata, claro, nesses

jogos placas, transmissão. Em alguns desses jogos Nike ela chegou a fazer contrato

com a Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – V.Exa. se refere aos jogos fora do Brasil?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS– Fora do Brasil, jogos da Seleção

Brasileira, Nike. Aqueles cinco que tem no contrato. Em algum jogo desses a Traffic

foi contratada seja pra colocar placa, seja pra vender pra a rede de televisão?

 O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu acho que em um jogo, faz muito tempo, em

Miami, nós fizemos uma prestação de serviço para a Nike. Mas, eu não me recordo

exatamente. Um jogo que houve em Miami, mas eu não me recordo exatamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Essa...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Um jogo, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nessa prestação de serviço

passou pela uma tomada de preço feita pela Nike, não? Ela cotou com...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não tenho conhecimento disso. Não tenho

conhecimento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas o senhor foi convocado pela

Nike pra prestar uma proposta de serviço. O senhor deve ter remetido a ela uma

proposta de prestação de serviço com preços, e tal.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu queria também agora

compreender, pra pontuar exatamente, porque foi insinuado aqui no depoimento do
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representante da Nike que, quando a Nike... era colocado o direito da Nike optar

exatamente nesses jogos fora, ela nunca optava, em regra, pela Traffic. Quando era

jogos a... jogos efetivamente que estavam... não eram jogos Nike, obrigatoriamente

a Traffic está na operação das placas e na operação da venda pra fora, né,

exatamente pra a transmissão pra fora do Brasil. Então, está confirmada essa

informação. Um outro dado que eu gostaria de levantar: a parceria que a Traffic foi

buscar com a Hicks Muse foi uma parceria com a empresa que é administradora de

fundos de pensão.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Em nenhum momento a Traffic

buscou essa parceria com nenhum fundo de pensão nacional, brasileiro?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Nós nunca fomos procurados para isto.

Fomos procurados só pela Hicks Muse e por outras empresas. Mas, empresas

internacionais, como a IMG, por exemplo, que chegou a fazer a proposta de compra

de parte da Traffic também, mas fundo de pensão do Brasil, nunca fomos

procurados. E nunca procuramos também.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nunca foram procurados e nunca

procuraram... Mas o fato... o senhor sabia que existiam fundos de pensão investidos

no negócio do futebol. Claro, como um profundo conhecedor desse mercado, o

senhor sabe que os fundos de pensão têm inclusive profissionais, áreas técnicas,

pensando novos negócios, a nova economia. O senhor nunca se interessou em

tratar como fundo de pensão desses 360 que existem no País para fazer uma

parceria e mostrar que esse é um bom ramo para investimento no fundo de pensão?

Nunca fez esse contato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Confesso que não fizemos, não.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS –O senhor acompanha como um

parceiro, e declarou isso aqui, a CBF, como alguém que tem um contrato com a

função de capitalizar a CBF. E deixa claro aqui que o serviço que o senhor considera

ter feito na CBF, é um serviço muito positivo de buscar esses recursos da Nike, da

Coca-Cola e de outras empresas. O senhor acompanhou o desequilíbrio econômico-

financeiro da CBF de perto, claro. Tanto é que a CBF vem cobrando, buscando

melhores contratos. O fundo de pensão, eles fazem aplicações, fazem... os grandes

aplicadores no mercado financeiro internacional hoje são os fundos de pensão. É

fato, o senhor pode confirmar, que esse fundo de pensão, que é seu parceiro, teria

sido procurado pra fazer funding junto a instituições, que foram as instituições que

viabilizaram os recursos para que o Banco Delta suportasse fazer um conjunto de

empréstimos, de seis empréstimos à CBF? O senhor confirma essa informação?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Não tenho essa informação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Em nenhum momento o senhor

foi procurado como sócio de um fundo... de uma administradora de fundo de pensão

para articular?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nunca, nunca, nunca.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nem dos empréstimos que foram

feitos pra sua empresa, em particular, foram empréstimos viabilizados por esse

mecanismo, que é um mecanismo conhecido no mercado financeiro. Às vezes numa

articulação, num outro negócio leva a uma porta pra que se faça um funding junto a

um banco para fazer recurso. Não há nada de... à primeira vista não há nada de

irregular, né, nesse trabalho ser feito, do ponto de vista da legislação.  Mas o senhor

não confirma essa informação?
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. Não confirmo porque eu fiquei sabendo

desses empréstimos da CBF  pelos jornais.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor nunca tinha ouvido da

Direção da CBF a necessidade de aporte de recursos...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – De desequilíbrio, umas contas ali

atrasadas, umas dificuldades que apontavam para a necessidade de...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso, isso a gente sabia, ouvia: estou apertado,

estou sem caixa, não sei o que e tal, mas empréstimo, eu nunca tive conhecimento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nunca.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nunca.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor mantém contrato com a

FIFA?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor podia falar um pouco

sobre esse... qual é o contrato que o senhor tem com a FIFA, de quando que é que

ele data.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós fizemos um contrato para a primeira edição do

Campeonato Mundial de Clubes, porque esse foi um projeto nosso que nós

apresentamos na FIFA. Esse projeto foi discutido pela Comissão de Clubes da FIFA,

em seguida foi encaminhado para o Comitê Executivo da FIFA, foi discutido e foi,

finalmente, aprovado há dois anos atrás. E a FIFA nos chamou para dar o nosso

parecer, dentro do nosso entendimento, que deveria e como devesse ser um projeto

de um campeonato mundial de clubes. Nós apresentamos para FIFA a idéia,
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entendendo que poderia ser uma coisa muito mais importante e muito mais justa do

que uma Copa Toyota, que é apenas um jogo, e um jogo promocional de uma marca

de automóvel, e não contempla todos os continentes do mundo, contempla apenas o

campeão da Europa e o campeão da América do Sul, num único jogo. E a FIFA

entendeu assim e resolveu aceitar a nossa proposta de um forma diferente. Nós

propusemos dezesseis clubes na primeira disputa, a FIFA fez com oito e agora a

segunda com doze e a terceira com dezesseis. Assinamos esse contrato — só para

ser mais rápido — no primeiro Campeonato Mundial, que foi aqui no Brasil, e em

seguida assinamos um novo contrato por mais três edições, 2001, 2003 e 2005, com

a FIFA.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu fiz essa pergunta até porque

também aqui nessa Comissão o Dr. João Havelange deu, claro, uma forma... fez

uma explanação demonstrando como era administrada a FIFA, e que lá havia todo

um processo decisório descentralizado, havia processos licitatórios. E tenho a

oportunidade de ver no seu testemunho que bate exatamente com o que ele disse, e

que é diferente do processo decisório na CBF, confessado aqui nessa Comissão

pelo Dr. Ricardo Teixeira que era tempo de mudar. Devo lhe dizer que, nessa

questão específica, não faço nenhum juízo de valor do comportamento da Traffic. O

empresário vai fornecer seus serviços. Se quem está contratando não quer cotar no

mercado, quem deve responder não é o empresário. Se você puder vender o seu

serviço sem nenhum concorrente do lado, você não vai bater palma na calçada para

chamar concorrentes para vir disputar com você. Agora, o que fica registrado

claramente é que há uma administração. Se não fere a lei, porque não está sujeita à

866... mas, do ponto de vista do bom senso, das boas regras de administração hoje,

pelo menos fere uma forma mais adequada de se administrar, que hoje toda grande
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empresa faz cotação, como a Nike faz, a FIFA faz em relação... E a CBF, mesmo

com dificuldade financeira, insiste em não fazê-lo. Eu acho que é uma coisa que fica

bastante clara aqui. Agora, quanto ao contrato da Traffic com a CBF, tive a

curiosidade de conversar com alguns membros de empresas estrangeiras,

assemelhadas à empresa de V.Sa., e onde eles formam... Esse realmente é um

mercado muito amplo. No Brasil, pode ser 5% desse mercado no mundo, é um

mercado em explosão, em crescimento em progressão geométrica. Nós, realmente,

aprendemos muito em saber que tem essa nova economia, mas a remuneração

dessas empresas difere um pouco do contrato que a Traffic tem com a CBF. Existem

contratos desses — queria saber se o senhor tem algum fora do Brasil nesses

termos — que são contratos de risco, às vezes até com percentual maior do que

esse que tem da CBF. Mas são contratos de risco. O senhor podia fazer uma

pequena apresentação, uma pequena fala sobre como são exatamente esses

contratos quando o percentual é maior, mas ele se dá uma vez só e é o típico

contrato de risco nesse mercado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Deputado, depende se um contrato é de prestação

de serviço, de intermediação de negócio ou de compra do produto.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Como esse exatamente que o

senhor tem com a CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Da Nike?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Da Nike. Não. Para lhe ajudar. O

senhor tem um contrato com a CBF, um contrato para buscar o patrocínio, não falo o

contrato da compra de campeonatos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sei.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor tem contratos

semelhantes a esses fora do Brasil que não estão nos mesmos termos, como no

mercado lá fora tem contratos assemelhados a esses. Estou perguntando pelo

contrato de risco. Como é que funciona esse contrato de risco que se fecha nesse

mercado que o senhor atua?

O SR. JOSÉ HAWILLA - O contrato de risco, só quando se compra um

determinado direito. Aí você passa a correr risco de vender e de vender por um

preço superior àquele que você comprou.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O que eu ouvi é que 90% desses

contratos tipo o que V.Sa. tem com a CBF são contratos que se paga, às vezes, até

mais, um percentual maior, 35, 15, 17% — tenho as notas das conversas que tive

aqui —, mas se paga uma vez só, se paga na primeira tranche. Ou seja, naquele

primeiro ano se recebe 15%, e o fato de receber 5% passa a impressão de que é

menos, mas no momento em que ele é durante todo o período, ele sai mais

vantajoso, está percebendo?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, eu entendi.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor tem contratos desse tipo

que recebe na primeira parcela percentual?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, todos os... Eu não conheço nenhum

contrato dessa forma. Todos os contratos que eu conheço são contratos de

recebimento de acordo com o recebimento da fonte. Se eu estou gerando um

recurso para o Sport Recife, por exemplo, de 5 milhões por mês, ou por ano, todos

os meses que tiver essa receita eu tenho o meu percentual. Até porque nós temos,

como eu expliquei aqui, Deputado, nós temos que operar o contrato. O contrato não
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anda sozinho, se não a CBF vai ter que contratar uma outra empresa e pagar para

essa outra empresa para operacionalizar o contrato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só para fechar, Sr. Presidente. Já

que tem que operar, eu queria solicitar, já que o senhor vai enviar alguns dados por

escrito à Comissão, daqui para a próxima semana... Fiz essa pergunta ao Dr.

Ricardo Teixeira, ele também não pôde responder na hora satisfatoriamente,

comprometeu-se inclusive a remeter. Gostaria de receber de V.Sa. também um

balanço da relação Traffic/CBF, para que a gente possa até tirar essa história a

limpo. A minha compreensão é que o contrato deu uma alavancagem na empresa,

isso não dá para mensurar, tem o seu trabalho, tem todos os outros contratos que

foram surgindo e tal. Mas o que dá para mensurar? É que, de um lado, ora a Traffic

recebe recursos, não é, da CBF, e tem uma hora que ela passa recursos para a

CBF, comprando direitos. E nas contas que nós fizermos, e podemos ter errado nas

contas, no final dessas contas os direitos que são adquiridos, eles saem da própria

relação. Ou seja, saem de graça. Como tem duas relações, uma relação comprando

e uma relação recebendo por um serviço prestado, não é, essa conta sai ano a ano.

Porque se a gente pegar... Tem um que é por dez anos, outro que é por dois anos;

se a gente pudesse fazer um ano a ano, porque nós vamos fazer isso até o

fechamento. Se pudéssemos cotejar a nossa posição com a posição da empresa,

poderíamos simplificar e, em vez de ter a especulação sobre isso, a gente ter um

dado efetivamente concreto e objetivo.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós vamos atender, mas eu posso assegurar a

V.Exa. que em ambos os casos a CBF está ganhando. Tanto de uma forma ou de

outra. É que aqui não sei qual é a preocupação da empresa que gera o recurso. A

nossa empresa foi cumprimentada e elogiada no mundo inteiro; na Europa toda nos
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cumprimentavam pelo contrato que fizemos com a Nike, por receber principalmente

5% de comissão. Nós somos elogiados pelo contrato que fizemos com a Coca-Cola,

pelos recursos que foram gerados pela nossa empresa. Em ambos os casos que

V.Exa. cita, a CBF recebe mais do que nós. Ou compramos e pagamos um preço

justo, ou intermediamos e recebemos uma comissão. Mas, se o senhor quer um

paralelo, nós vamos enviar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Um paralelo para que a gente

possa tirar efetivamente uma conclusão sobre esses dados.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Perfeito, obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Com a palavra o Deputado José Lourenço. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. Presidente, até que enfim!

Estamos no Brasil, V.Exa. é elogiado lá fora, e criticado aqui. Esse é o nosso País,

culturas, mentalidades diferentes, visões políticas diferentes. Os empresários aqui...

normalmente existe uma corrente fortíssima que tem horror a empresário.

Empresário de sucesso aqui, na visão de muitos, devia ser extinto. Nós somos um

País tão curioso que, na Constituinte, nós tabelamos os juros. Os juros em todo o

mundo são assuntos resolvidos na bolsa, em mercado, na bolsa; todo dia sai o

prime. A coisa causou tal impacto que eu cheguei em Portugal, Sr. Presidente,

V.Exa. que é um homem curioso, e a crítica que estou fazendo aqui não atinge

V.Exa., V.Exa. está acima, num patamar muito superior a tudo isso... Eu cheguei em

Portugal e os portugueses me disseram: ”Mas vocês agora não precisam mais

contar piada de português, porque, depois que vocês tabelaram os juros, não há

possibilidade de existir uma burrice maior. E esse pessoal que tabelou os juros, aqui,

eles são os mesmos hoje que ainda estão por aqui. Eles não estavam aqui, mas tem
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muita gente aqui e eles, inclusive, pensam da mesma maneira. Teriam tabelado os

juros outra vez, pensando que estariam prestando um serviço enorme ao País. Este

é o nosso Brasil. Eu ouvi aqui o nosso Deputado, meu colega de partido, meu amigo

Jurandil, porque V.Exa. trouxe recursos do exterior para cá uma coisa terrível!  Isso

é olhado como alguma coisa de estranho.  Quando o horrível, o terrível que eu acho,

Sr. Presidente, é o que nós estamos pagando de dividendos para o exterior, é o que

nós estamos transferindo para o exterior para pagar a dívida externa com juros

astronômicos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente porque não

foram tabelados.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não foram porque não... Lá fora

não tem tabela.  A tabela é aqui dentro.  E nem aqui pode ser tabelado. Esperava

que V.Exa. não fizesse uma intervenção dessas que não está à altura da inteligência

de V.Exa.  Então o que nós vemos, senhor ilustre depoente, V.Exa... eu ouvi aqui o

nosso Relator o tachar de esperto.  Esperto, no linguajar popular, é malandro.  E ele

corrigiu, disse: “Não, não há... essa intenção de qualificar V.Exa...”.  Quando ele

deveria dizer: “Mas não tem, não”.  Não ter coragem de dizer a verdade.  Porque

quando V.Exa. senta aí, na visão de muitos aqui, já está condenado por

antecipação.  Não desse homem, porque graças a ele muitas coisas aqui de pior

não têm acontecido.  E se eu citar algumas aqui é de estarrecer.  Mas o que que se

faz?  O que se faz é condenar.  Em vez de estimularmos um empresário como

V.Exa, dizer-lhe:  V.Exa. não é um esperto, V.Exa. é um homem competente.

V.Exa. é um brasileiro do qual nos orgulhamos de ter no nosso território. V.Exa. é

um homem que neste mundo tão competitivo como ele é, V.Exa. consegue ganhar e

competir com êxito para o Brasil.  V.Exa. consegue se associar a um grande fundo
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de pensão mundial e trazer recursos para o Brasil, e ter 51% da sua empresa.

Quando normalmente é o contrário: ou eles ficam com 100% ou com a maioria, no

mínimo.  V.Exa. tem empresas... fatura... 19% do seu faturamento global é no Brasil,

81% estão no exterior.  Isso é importante para o Brasil.  V.Exa. é cumprimentado lá,

e por vezes é agredido aqui.  Mas fique certo, nobre depoente, que nem todos

pensam aqui igual.  Nem todos aqui somos iguais, e mesmo porque a democracia

não permite isso.  E no dizer de Nelson Rodrigues toda unanimidade é burra.   Mas

aqui tem gente burra ou despreparada, ou fora do mundo, desatualizada.  Ainda

estão... ainda  vão visitar Fidel Castro e tal, como se fosse uma grande figura! Que é

um dinossauro.  Mas eu quero dizer-lhe que me orgulho de ter no meu País

empresários como V.Exa., e nós que temos de estimulá-los para que o Brasil vença

essa competição, na qual já estamos saindo atrasados, na qual estamos saindo em

desvantagem, porque temos poucos homens como V.Exa.  O que nos falta são

empresários empreendedores.  V.Exa., vi aí, investiu em borracha, investiu em

fazendas.  V.Exa. não foi jogar o seu dinheiro no mercado financeiro internacional,

na especulação.  V.Exa. internou seus lucros, lucros gerados muitas vezes lá fora,

internou no Brasil para gerar aqui empregos.  E gerar empregos significa gerar

consumidor.  Quando se demite um funcionário, está-se demitindo um consumidor.

É essa consciência que nós temos que ter no Brasil e é por essa estrada que V.Exa.

trilha.  Eu quero dizer-lhe da minha admiração por V.Exa.  Não o conhecia, quero

dizer-lhe da minha admiração e quero lhe dizer que saio daqui feliz, porque ainda

vejo alguém, homens como V.Exa. que acreditam no futuro do Brasil como eu

acredito.  Tenho 68 anos, sou bem mais velho que V.Exa., mas acredito no futuro do

meu País, porque têm homens aqui como V.Exa..
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Muito obrigado pelas palavras do Nobre Deputado.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

José Lourenço.  Com a palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos. Tem V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Presidente, depoente,

Deputados, Deputadas, pessoas presentes.  Eu serei objetivo, como é do meu estilo.

Em primeiro lugar eu queria dizer que o senhor, pelo que a gente sente, é um

homem vitorioso no mundo esportivo e ao mesmo tempo o senhor é um homem

respeitado também no mundo esportivo, pelo que eu pude conversar com as

pessoas que entendem de futebol mais do que eu, como o Deputado Zezé Perrella,

Presidente do Cruzeiro, Deputado Eurico Miranda, Presidente do Vasco, e até com

as pessoas do meu Clube Atlético Mineiro. Queria fazer três colocações

rapidíssimas, além do elogio que eu faço pela vitória que o senhor tem como

empreendedor e pelo respeito que o senhor tem no mundo esportivo, o que é

dificílimo nesse conturbado mundo esportivo.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Obrigado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Eu perguntaria a V.Sa. a

situação da empresa Traffic e do cidadão José Hawilla junto à Secretaria da Receita

Federal, porque o Deputado Jurandil Juarez fez uma série de perguntas — até ele

estudou, queria parabenizá-lo por isso — a V.Sa., mas eu queria saber a situação

hoje da empresa e de V.Sa. junto à Superintendência da Receita Federal, se está

em dia, se não está em dia, se tem qualquer pendência, se não tem qualquer

pendência.  Só isso que eu queria saber, doutor.
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, estamos em dia, absolutamente em dia.  Tem

apenas uma execução, quatro execuções feitas do mesmo processo da Receita

Federal contra a Traffic, que foi um engano da Receita Federal.  Um engano porque

ela fez a execução, alegando impostos não-pagos, e foram apresentados os DARFs

e os comprovantes, naturalmente os comprovantes de pagamento desses impostos

que foram pagos, e a execução foi feita.  E nós já estamos recorrendo,

naturalmente, porque a própria Receita informou que basta recorrer pra ganhar.  Nós

já ganhamos uma e estamos prestes a ganhar as outras três.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Tanto a pessoa jurídica

da Traffic como da pessoa física do J. Hawilla estão em dias com a

Superintendência da Receita Federal?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato. Estamos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, eu queria

perguntar ao senhor o seguinte: o contrato da CBF e da Nike...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Desculpe, eu não tenho uma pendência com a Receita

Federal, não tenho multa nem nada na minha pessoa física.  O que... eu vendi uma

gleba de terra, uma área de terra no Mato Grosso e me esqueci de informar à

Receita Federal para dar baixa no INCRA.  E isto apareceu agora, esta semana, na

Internet, apareceu como sendo uma pendência, mas não é uma multa, não é uma

dívida, não é uma penalidade, é apenas a falta de informação que nós não demos à

Receita Federal a respeito...

(Não Identificado) – Uma omissão de informação.

O SR. JOSÉ HAWILLA  – É, uma omissão de informação que já foi feita

agora.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, de uma maneira

geral, a pessoa jurídica e a pessoa física estão em dia ...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Estão.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Com a Secretaria. Bom,

o contrato entre a CBF e a Nike a princípio, Sr. J. Hawilla, a gente entende que é um

contrato bipartite entre a CBF e a Nike. A Traffic também participou, o senhor

colocou isso aí claramente, transparentemente e publicamente. Agora, por que que

a Traffic teve que assinar também o contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Por ser intermediária e por estar cedendo alguns

direitos pra Nike no contrato, alguns direitos que nós detínhamos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim, agora eu queria

que o senhor me explicasse por último é ... a questão da Copa Mercosul. É até bom

o Deputado Zezé Perrella estar aqui, porque ele defende o Cruzeiro, mas eu sou do

Atlético Mineiro. E o Atlético, que tem todas as honras, o senhor sabe disso, não foi

convidado, não foi chamado por um mérito que deveria ter ou por questão de

convite, não sei como funciona, e o Cruzeiro está lá. Da mesma maneira, o Cruzeiro,

Deputado Zezé Perrella, com muita competência fez, assinou um contrato de

patrocínio com a Hicks Muse, e o nosso glorioso Clube Atlético Mineiro atravessa

dificuldades. Queria saber então o seguinte: qual que é o critério ou os critérios para

que um time participe da Copa Mercosul?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Quando nós... quando nós fizemos a proposta era

para que fossem vinte convidados. Aí, após o primeiro ano, a CBF reagiu, foi a sul-

americana e solicitou que dos brasileiros, que são sete equipes, três, pelo menos

três fossem por classificação técnica e quatro por convidados, aí a Argentina aderiu,

o Chile. Então, hoje a situação no Brasil é essa: dos sete times brasileiros que
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participam da Mercosul, três são por índice técnico, por classificação técnica, que é

critério da CBF, e quatro são por convite.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Muito obrigado, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA – Nobre Deputado, me permite um

aparte, só para esclarecimento, porque a pergunta do Ronaldo... O Atlético disputou

o Mercosul no ano passado porque ele foi vice-campeão brasileiro, e o Cruzeiro

entrou pelo critério da competência, por isso que eu disse competência, porque nós

ficamos terceiro colocado no Campeonato Brasileiro, e o regulamento da CBF dizia

que o primeiro e o segundo colocados teriam vaga garantida na Libertadores, por

isso que Vasco e São Caetano estão. E o Cruzeiro e o Grêmio, como terceiro e

quarto colocados do Brasileiro, iriam pro Mercosul.

(Não Identificado) – O Caetano também.

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA  – Eu quero esclarecer isso pra não

parecer que é pelo fato de o Cruzeiro ser parceiro da Hicks, que é sócia do Hawilla,

da Traffic, na Bandeirantes. E quero até dar um exemplo claro que falei pro Dr.

Rosinha, o Deputado Rosinha, agora: a Traffic tem um contrato de parceria com o

Corinthians e tem uma sociedade com o J. Hawilla, que comprou os direitos do

Campeonato Mundial, e quem tá no Mundial não é o Corinthians, é o Palmeiras. Se

fosse interesse só comercial, obviamente o Corinthians estaria no Mundial até

porque foi o último campeão do mundo, foi campeão do primeiro Mundial que se

realizou. Pra mim, o Corinthians até mereceria estar porque foi campeão, e está o

Palmeiras. Então, acho que isso por si só responde também, nobre Deputado

Ronaldo Vasconcellos, que o critério é técnico.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado Ronaldo..
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Eu queria agradecer o

aparte do Deputado Zezé Perrella...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu vou dar a palavra pra

V.Exa. Deputado Eurico. Eu não queria transformar essa nossa sessão numa briga

paroquiana lá das nossas Minas Gerais, até porque o Cruzeiro tem todos os méritos,

mas o Atlético também tem...

(Não Identificado) – Estádio do Mineirão.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas o Atlético também

tem a ... Cedo a palavra ao Deputado Eurico Miranda, um aparte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria repor aqui a verdade,

quer dizer, porque na verdade ... ele já ... o Hawilla já teve oportunidade de chegar

aqui e dizer como é que foi o contrato. O contrato da Mercosul, e esses estão

absolutamente sob contrato, foi feito com cinco clubes brasileiros, foi feito com...

Obrigatoriamente, tem que ter a participação desses cinco clubes brasileiros: tem

que ter o Vasco, o Flamengo, o Corinthians, o Palmeiras e o São Paulo.

Posteriormente... Este é o contrato. Vamos colocar aqui as coisas como elas são.

Posteriormente, se reivindicou a participação de outros clubes na Mercosul e foram

inseridos o Grêmio e o Cruzeiro. A partir dali, a partir dali, em relação aos cinco, não

tinha nenhuma discussão; em relação ao Grêmio e ao Cruzeiro, passou a ser aquele

critério, como disse o Zezé Perrella, o critério da competência. Como o Atlético no

ano, foi no ano retrasado, ele teve uma colocação, acho que foi campeão não sei de

... de que competição ele foi ...

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA  – Foi vice-brasileiro.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi vice-brasileiro. Ele então entrou

no lugar do Cruzeiro. Não, entrou no lugar do Grêmio, não entrou no lugar ... entrou

no lugar... saiu o Grêmio, e entrou o Atlético. Este ano, este ano, eles, me parece,

eu ainda não sei se... se vai ser feito dessa forma, parece que este ano estão tirando

o Atlético Mineiro e estão colocando o Grêmio, porque há ... não tem a

obrigatoriedade em relação a esses clubes, ele tem obrigatoriedade contratatual que

tá terminando esse ano, tem obrigatoriedade contratual em relação àqueles cinco

clubes.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, Sr. Presidente,

agradeço o aparte do Deputado Eurico Miranda, esclarecedor. Por fim, queria

parabenizar V.Sa. por ter uma empresa brasileira conseguido um contrato com a

internacional FIFA.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Chico Sardelli) – Obrigado, Deputado

Ronaldo Vasconcellos pelas suas considerações. Eu passo a palavra agora ao

Deputado José Janene.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, nosso nobre depoente, empresário J. Hawilla. Na realidade, este

depoimento tem sido bastante esclarecedor sob vários aspectos, e o objetivo maior

é discutir, pelo o que a gente vem acompanhando aqui, a participação da Traffic no

contrato CBF/Nike, e pouco tem se versado sobre isso. Porque o entendimento que

se tem dado aqui, e eu queria iniciar por esse contrato — tenho outros

questionamentos a fazer. É que está se colocando como se a Traffic fosse uma

agência de publicidade. Então, a primeira pergunta que eu gostaria de fazer, embora

já tenha sido respondido em parte, é que não é exatamente isso. Então, gostaria de
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saber quais são os serviços que a Traffic presta à CBF e à Nike em função desse

contrato. Porque o questionamento que se ouve, as pessoas perguntam pra gente:

“Ah, mas essa agência de publicidade...” E não é agência de publicidade.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, é uma agência da CBF.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – É. Então, na realidade, eu acho que

isso é que ... E há muita confusão, como foi feita aqui mesmo por um dos

inquiridores, que não me lembro qual, se foi o Deputado Jurandil, é que a

participação desse contrato é de 20%, quando na realidade é 5%.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – E inicialmente. Então, gostaria de saber

qual é a... que tipo de serviço é prestado em função deste contrato que a Traffic

recebe, porque não... O senhor já colocou aqui no início que este contrato

representa tão-somente 1% ou alguma coisa próximo disso com relação ao

faturamento.

O SR. JOSÉ HAWILLA – É 1.37%.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Evidentemente que já ficou bem

explícito que esse contrato, financeiramente ou economicamente, ele pode ser

irrisório, mas pra empresa ele tem uma importância muito grande em função do

prestígio do futebol brasileiro.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós damos, fazemos toda a logística e todo o apoio

da parte publicitária da relação Nike/CBF. Por exemplo, V.Exa. deve acompanhar as

entrevistas coletivas ou não que todos os membros da delegação brasileira

concedem no Brasil ou no exterior, técnico, jogadores, sempre tem um backlight

atrás, indicando os patrocinadores da Seleção Brasileira, que são até hoje Coca-

Cola e Nike. A comunicação visual na concentração, a comunicação visual, a
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publicidade estática dos jogos, dos estádios e dos campos de treinamento. Toda

essa parte de relacionamento de publicidade que a CBF tem que entregar pra Nike

nós é que fazemos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – E a despesa de locomoção de pessoal

da Traffic?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso é tudo nosso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – É tudo por conta da Traffic, não é por

conta da CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, tudo por conta nossa. E sempre quando a

Seleção viaja, sempre tem uma equipe nossa, quando viaja, não, quando vai jogar,

mesmo aqui em São Paulo, onde vai jogar agora, tem uma equipe nossa

acompanhando, para dar cobertura nessa área, nessa parte.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Gostaria de traçar um paralelo aqui, até

porque pouco se discutiu a respeito disso. Com a experiência internacional que a

sua empresa tem, que os seus profissionais têm, o que diferencia a direção — e

vamos colocar em termos dos selecionado brasileiros, porque, na realidade, a CBF

organiza os campeonatos, e estamos sabendo que tem uma série de divergências

entre federações e clubes —, mas, especificamente, no diz respeito à direção de

futebol, o que nos interessa de perto, é com relação a Seleção Brasileira de Futebol

também, o que diferencia a situação da Seleção Brasileira, a sua organização para

jogos e patrocínios dos selecionados, vamos dizer do mesmo porte da Seleção

Brasileira, Itália, Alemanha, os países fortes, as potências futebolísticas.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Hoje, o Brasil nada deve para as grandes seleções

da Europa. E ele está muito superior aos outros países da América do Sul, em
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termos de organização de jogos da Seleção Brasileira, que é o que V.Exa. quer

saber, não? Antigamente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Porque se coloca que o selecionado

brasileiro caiu de produção, talvez por falta de organização, uma série de coisa, mas

a gente tem ouvido, né, que outros selecionados, como Itália, também passam por

crise semelhante.

O SR. JOSÉ HAWILLA – O problema do Brasil, no momento, se V.Exa. me

permite opinar numa área que não é minha, é qualidade de jogador. Nós estamos

atravessando uma crise técnica: jogadores de qualidade, que chegam aqui e não

jogam, que dão a desculpa da viagem, porque têm de vir da Espanha para cá, ou da

Europa para cá, no domingo, chega na segunda para jogar na quarta. Os da

Argentina, da mesma forma, vêm da Europa, chegam também na segunda, jogam

na quarta e estão num nível técnico superior ao do Brasil no momento. Eu acho que

nós atravessamos uma crise técnica, no momento, no futebol brasileiro, de grandes

jogadores. Antigamente, o treinador tinha dificuldade para convocar jogadores, tal

era o número expressivo de grandes jogadores que nós tínhamos. Hoje, essa

Seleção que vai jogar hoje, por exemplo, hoje à noite, contra o Peru, ela é formada

de alguns jogadores desconhecidos, que nem mesmo a imprensa conhece. E isto...

O reflexo numa seleção mais jovem, vamos assim dizer, a nível internacional, o fato

de não se convocar jogadores de renome, até num momento difícil para a Seleção

Brasileira. A verdade é que eu não tenho dúvidas de que o Brasil vai se classificar

para a Copa do Mundo, mas eu acho que não vai satisfazer a torcida brasileira o

Brasil se classificar em quarto lugar, em terceiro, ou numa repescagem. Isso,

evidentemente, cria reflexos negativos para a imagem da seleção, a nível

internacional.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE  – Lógico, sem dúvida alguma.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Agora, o problema não é de organização. Eu vejo

essa prática como um problema técnico, de falta de grandes jogadores. O Brasil

tem, por exemplo, oito ou nove laterais esquerdos e só tem um lateral direito, que,

por sinal, não foi convocado agora, quer dizer, na minha avaliação. Então, tem

permanentemente dificuldade de zagueiros. E agora se agrava ainda mais essa

situação. A zaga do Brasil é nova, porque tem dificuldades de zagueiros. O

momento não é bom para a Seleção Brasileira. Ela vai ter dificuldade nessa

eliminatória, porque o treinador não consegue dar conjunto ao time.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Bom, só para finalizar, porque muitos

têm falado aqui sobre a crise do futebol brasileiro, e talvez a gente não tenha levado

em conta que um dos principais motivos do esvaziamento dos Estádios é que

realmente a nossa renda per capita é muito baixa em relação a outros países fortes

no futebol, e por ser um esporte popular, eu acho que a nossa classe média hoje,

ela não vai ao estádio por medo da violência, uma série de coisas. Até a

comodidade das transmissões esportivas, mas, principalmente, acho que o principal

problema é a grave crise social por que passa o País: desemprego, salários baixos.

Isso há em qualquer atividade, não é só o futebol. Se você fizer um amistoso, numa

cidade, num final de mês, você vai ter um público menor porque não saiu o

pagamento. Se você fizer um show, num final de mês, você vai ter dificuldade,

porque não saiu o pagamento. Quer dizer, existe um problema social que está

afugentando. Fora os outros problemas, eu diria que o maior problema de afugentar

hoje o público dos estádios seria a falta de dinheiro, especificamente. E mesmo... a

gente tem experiência... tirando o Estado de São Paulo, nessa fase final de

campeonato, também já na reta final, que nós temos grandes públicos, a maioria dos
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campeonatos, a não ser em uma ou outra partida esporadicamente, a média de

público é realmente muito abaixo de qualquer média de qualquer país do mundo do

futebol.

O SR. JOSÉ HAWILLA – É um conjunto de coisas, né, Deputado? A crise, a

falta de dinheiro lógico que concorre para isso, mas é um conjunto de coisa. Tem de

haver uma melhor organização em tudo para atrair mais o público, para conquistar o

público. Acho que é uma série de coisas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Para finalizar, só quero, diante das

explicações que foram dadas até agora, dizer que realmente a visão que eu tinha da

Traffic era uma. Eu não conhecia a dimensão dessa empresa. Eu acho que ela é

uma empresa importante. O Deputado Eurico Miranda fez uma colocação, no início

deste depoimento, muito importante, muito esclarecedora, sobre a capacidade da

sua empresa, dentro do mercado do esporte, especialmente do futebol. Estou

satisfeito.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

José Janene. Com  a palavra o Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, o

Perrella (ininteligível) falar do Cruzeiro até então. Eu vou ser bastante rápido e quero

algumas questões anteriores. Eu, antes de fazer a pergunta, Sr. J. Hawilla, acho que

é importante, o senhor já deve ter tomado conhecimento pela imprensa que esta

Comissão tem feito investigação dos empréstimos da CBF no Delta Bank. Foi por

isso que, naquele momento, eu fiz aquelas questões sobre o Delta Bank, porque há

algumas dúvidas sobremodo. E o senhor disse naquele momento que as empresas
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do senhor têm conta no Delta Bank, as empresas que estão no exterior. É isso? Não

são as daqui do Brasil, são as do Exterior?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Do exterior.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Do exterior. Todas elas?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Duas delas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Quais são, por favor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – A T&T e a TRI, a Traffic Internacional.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – E também naquele momento fui eu que

perguntei sobre empresas no exterior, que o senhor respondeu, eu só quero voltar.

Uma das empresas que tem ações ou que tem parte ou sociedade com o senhor é a

Torneio Competências, que é argentina.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Além dessas, o senhor tem

propriedades na Argentina?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Só essa sociedade só com ...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Com a Torneios Competência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com a Torneios Competência. E o

senhor já foi quotista ou é do Banco de Bens?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E da Empresa Poéia Comércio de

Veículos Ltda.?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu fui proprietário dela.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, o senhor foi proprietário. Não é

mais?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

160

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antes, eu tinha perguntado  ao senhor

sobre a Solemar Internacional. O senhor conhece essa empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não conheço, não. Não me lembro, pelo

menos, não me lembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque ela é do Sr. Waldemar Verdi

Júnior, e ela que fez as transações com a Bull, na casa que o  Sr. Ricardo Teixeira

comprou. O Sr. Valdemar Verdi Júnior o senhor conhece?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor nunca foi sócio dele?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nessa empresa, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, em qualquer uma outra empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós tivemos há muitos anos atrás uma distribuidora

de bebidas Brahma, em Cáceres, no Mato Grosso, de sociedade. É a única que me

recordo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A única coisa. Era só para completar.

Minhas perguntas eram essas, Sr. Presidente, tinha deixado (ininteligível). Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Deputado Silvio Torres. Desculpe, Presidente, Deputado Silvio Torres. Eu

vou conceder... para que o senhor J. Hawilla possa se retirar por alguns instantes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, apesar de o senhor

ser um fumante inveterado, devia...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não sou inveterado, não.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não é não? Então, mas devia

proibir que se fumasse aqui. Eu andei aqui na frente e já fumei uns 50 cigarros ou

charutos, aqui atrás, sei lá. Eu fumei...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não estou vendo ninguém

fumando...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...eu fumei durante 30 anos... mas

está no ar aqui, pô. Fui ali atrás agora e fumei, não sei o que é que eu fumei ali, mas

aspirei pelo menos isso, uns 50, pelo menos. Estava ali um negócio de charuto, de

cachimbo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A legislação proíbe fumar nas

dependências da CPI.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas eu garanto ao senhor que eu

fumei, hein, garanto a V.Exa. que eu fumei hoje pelos menos 50..

(Não identificado) – Involuntariamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... é, sem querer, mas fumei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu também tenho fumado

involuntariamente aqui, e isso tem ocorrido ultimamente e até recentemente nessa

Comissão. Toda vez que se quisesse fumar, se deveria sair, inclusive V.Exa. faz isso

na hora de fumar. Eu gostaria que assessores e outros Parlamentares também

saíssem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Digo a V.Exa. que gostaria

que todos fumassem fora da sala, mas também sou obrigado a reconhecer que se

as piores coisas que se fizesse nessa sala fosse fumar, nós estaríamos aqui a

salvos todos.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu concordo com isso, mas eu gostaria

que ninguém fumasse. Nem aqui nem em lugar nenhum. Agora, eu acho que coisa

pior acontece também.

(Não identificado) – Tá proliferando o Elias Murad aqui nessa Casa, né, que

é o... Depois que eu soube que faz muito mais mal pro passivo do que pro ativo,

então, nessas alturas do campeonato...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O Deputado Eduardo Campos

disse que uma... A propósito, tem uma pessoa lá da região dele que se candidatou à

Administração e acabou entrando em Contabilidade, mas ele quando foi pra primeira

aula, tinha... botaram lá no quadro “Passivo e Ativo”, então ele se retirou da aula,

porque não queria mais participar disso. (Pausa.)

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Silvio Torres. Tem V.Exa. a palavra. Há outros Deputados que se inscreveram e não

estão presentes; depois do Deputado Silvio Torres, se os colegas estiverem

presentes, nós passamos a palavra, depois do Relator. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. J. Hawilla, o, eu queria esclarecer

mais uma vez a questão do contrato da Umbro, porque fiquei com algumas dúvidas.

O senhor... não sei, só pro senhor confirmar, o senhor me disse que no contrato da

Pepsi, esse tinha sido o primeiro contrato, o senhor não teve nenhuma participação,

fez isso pra abrir, né, o seu negócio, abrir o mercado junto à CBF. No contrato da

Umbro foi feito da mesma forma? O senhor não tinha direito a nenhuma...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, na negociação com a Umbro, a Umbro

assumiu conosco os patrocínios, alguns patrocínios para compensar o meu

trabalho...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Aquele... O senhor falou que foi da

Copa América?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um, um contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Uma Copa América?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Duas Copa América.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Duas Copa América. Mas isso

referente ao primeiro contrato ou ao adendo?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, foi ao primeiro contrato e ao adendo, depois.

Ou seja, a Umbro se transformou num cliente nosso, um cliente importante, que foi

uma compensação pela intermediação que nós fizemos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mais aí, então, segundo o que

eu entendi, então era a Umbro que deveria pagar a comissão ao senhor, não a

CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Isso depende da negociação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, essa cláusula... O que significa

essa cláusula que tem, que tinha no contrato original e que continuou no adendo,

que diz o seguinte: “em razão do contrato...”, não, que a Umbro declara conhecer e

se obriga a respeitar os termos do contrato de patrocínio e outros (ininteligível) da

CBF, a Traffic, desde que tais direitos não conflitem com os direitos adquiridos em

razão deste contrato. E a Traffic declara reconhecer e se obriga a respeitar os

direitos adquiridos pela Umbro e mediante o presente contrato, firmando-o na

qualidade de anuente. E aí vem a letra "b”, que diz: “Em razão do contrato

mencionado acima, à Traffic é reservado o direito de licenciar empresas para
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oficialização de produtos, desde que não concorrentes da Umbro, tendo como tema

a  Seleção Brasileira de Futebol, a marca e o emblema da CBF”. Que que significa

essa cláusula? É, na prática, o que o senhor... o que a Traffic fez com... que direito é

esse?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Nós tínhamos contratos de licenciamento e não

estávamos passando pra a Umbro, e a Umbro respeitava esses contratos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas de produtos, que tipo? Quais

produtos? É por isso que...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Menos... à exceção de produtos esportivos, ou seja,

camisa, meia, calção, chuteira...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso era tudo da Umbro?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Era.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não podia. E quais os outros

produtos então que, que...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Chaveiro, cinzeiro, toalha, gravata, jogos

eletrônicos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Fazia parte do seu contrato com...

O SR. JOSÉ HAWILLA – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É porque é um contrato que nós não

temos aqui, por isso que eu quero esse esclarecimento, foi um contrato anterior...

O SR. JOSÉ HAWILLA  – E com outros tipos de licenciamentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso estava incluído no contrato que o

senhor tinha com a CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, esses passaram...
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O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...pra cá. No contrato com a Nike o

senhor disse que a sua participação foi fazer uma aproximação, fez o contato e não

tomou mais... não participou mais de nenhuma decisão nas cláusulas contratuais.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Confere isso que o senhor falou?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Das cláusulas contratuais, não. Participei das

reuniões, participava das reuniões...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei, mas não...

O SR. JOSÉ HAWILLA –...tanto é que, tanto é que quando uma coisa estava

emperrada e não saía mais e não andava por causa dessa cláusula de cinco jogos

que eles faziam questão, e a CBF não queria dar, eu que orientei o Presidente da

CBF a aceitar, a aceitar essa, essa exigência dos cinco jogos, o que foi um erro.

Depois se viu na prática que... que era impossível de atender, mas como a gente

não tinha passado, não tinha experiência anterior disso, e o contrato precisava sair,

de qualquer jeito, eu, eu aconselhei a aceitar aquela cláusula.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Há, então foi muito bom o senhor ter

falado isso porque era onde eu ia chegar posteriormente. O Dr. Ricardo Teixeira, ele

assumiu publicamente o erro dessa cláusula contratual, e  um erro em que, segundo

o senhor diz, o senhor teve uma influência muito grande, porque o senhor o

convenceu a aceitar essa cláusula. Então, na verdade, o Dr. Ricardo Teixeira

assumiu pelo senhor o erro. Este erro acabou trazendo uma diminuição no contrato,

a rigor, de cerca de 15 milhões de dólares, que foram os amistosos que a CBF, a

Nike deixará de ter, porque a Seleção não vai poder cumpri-los, a não ser que o
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Brasil seja campeão, e aí então tenha tempo para fazê-los. O senhor está

entendendo o raciocínio?

O SR.  JOSÉ HAWILLA – Estou entendendo, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, esses 14 milhões e meio, o

senhor também de alguma forma perde, porque o senhor participava desse valor.

Mas o senhor ganha das duas maneiras, porque se o Brasil vier a ser campeão, o

senhor, então... os cinco amistosos serão cumpridos, conforme reza o adendo. E, se

o Brasil não for campeão e tiver que disputar as eliminatórias, o senhor é quem tem

a exclusividade das eliminatórias, de exploração delas. Concorda comigo nisso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Para fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Para fora do Brasil e todos os direitos

de televisão para fora do Brasil e mais as placas e tudo aquilo que está aqui. Então,

a rigor, o que a gente acha, o que eu acho interessante é que o Dr. Ricardo Teixeira

assume publicamente e passa por um desgaste por um erro que o senhor admite

que foi o senhor que influenciou, e no fim a Traffic é que acaba sendo beneficiada de

uma forma ou de outra.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, a decisão é dele, né? Ele é o Presidente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, é uma constatação apenas dos

negócios. Eu estou, na verdade, eu desenvolvo o raciocínio na outra direção. Na

minha opinião, o Dr. Ricardo Teixeira, ele realmente não tem sido... tem sido muito

pouco competente na administração dos negócios da CBF. Eu queria saber também

se o senhor, se a Traffic participa como operadora deste bolo de 150 milhões de

dólares previsto no contrato para marketing.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nada? O senhor nem é contratado

para desenvolver nada?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tem nenhuma participação nem

nunca foi cogitado disso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, como eu disse há poucos instantes, nós

fizemos uma prestação de serviços em um jogo em Miami que a Nike realizou. Foi

logo no começo, a Nike ainda não tinha familiaridade com o negócio e precisava

mais assim de um apoio nosso do que de outra coisa. Mas não participamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor  não tem participação nisso.

O senhor conhece contratos da Nike com outras seleções ou com clubes? O senhor

tem conhecimento?

O SR.  JOSÉ HAWILLA – Com o Flamengo, que é o mais recente que eles

têm, de clubes, tem da Inter de Milão, tem da Seleção da Holanda, da Seleção dos

Estados Unidos, da Seleção da Coréia, me parece. Conheço...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, como é do mercado,

certamente acompanha essas... até porque o senhor é ligado à Nike também, a sua

cliente. Eu queria perguntar ao senhor se nesses contratos, em algum deles figura

uma terceira pessoa como é o caso da figuração da Traffic no contrato da Nike com

a Seleção Brasileira.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ah, quase todos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em todos eles o intermediário, o

agente figura no contrato da mesma maneira?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, não sei se figura no contrato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu estou perguntando no

contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, eu não sei. Desculpe, mas eu não tenho esse

conhecimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não sabe informar isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não sei porque tem modelos diferentes,

entendimentos diferentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor conhece algum outro caso

que existe essa participação do intermediário no contrato com a Nike, com a Adidas

ou com qualquer outra empresa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Eu não posso citar especificamente um ou outro

para V.Exa., mas eu tenho a impressão que é a maioria, eu tenho a impressão que é

a maioria, que é justamente para responsabilizar a empresa intermediadora a

cumprir o contrato, por causa da entrega que eu digo isso para V.Exa.. Nós temos a

responsabilidade, porque seria muito bom vender, juntar as partes, eles fazem o

negócio, eu recebo a comissão, viro as costas e vou embora. Não tenho mais

nenhuma responsabilidade. Isso seria ótimo. Mas as partes não querem isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas as partes... Normalmente o

intermediário recebe, figura e recebe, como é o caso da Traffic, ou normalmente ele

recebe uma comissão e fica fora do negócio, trabalha na intermediação, recebe uma

comissão e fica fora do negócio?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Normalmente é como essa figura nossa, recebe

enquanto durar o contrato, e opera o contrato. Depende da capacitação técnica da

empresa. Às vezes, a empresa não está capacitada tecnicamente para entregar o

contrato, apenas para intermediar. Neste caso, ela recebe e não participa mais.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o percentual de participação, de

intermediação nesse tipo de contrato, que é o caso do contrato da Traffic, que o

senhor, como um homem do mercado, sabe que são, tem vários tipos de contrato.

Tem contrato de patrocínio, tem o contrato de marketing, tem... Nesse tipo de

contrato, o valor da intermediação gira em torno dos 5% que a CBF...?

O SR.  JOSÉ HAWILLA – Gira em torno de 10%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em torno de 10%. E como é que o

senhor chegou ao valor de 5, à percentagem de 5?

O SR. JOSÉ HAWILLA – O que nós queríamos, quando fomos assinar o

contrato com a CBF, era exatamente 10%, e houve discussão nesse sentido, e a

CBF não quis pagar 10%, quis pagar só 5. Foi negociado 5% dessa forma, mas,

normalmente, no mercado se paga 10%. Para agências de publicidade,

intermediação de patrocínio é 20%, entre 20 e 30, mas de fornecimento de material

normalmente é 10%. Nós ficamos com uma fatia menor porque a CBF não quis

pagar mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Mas o senhor considera uma

vantagem o fato de ter uma cláusula que prevê um aditamento contratual automático

por mais quatro anos, por mais 40 milhões de dólares, isso...?

O SR. JOSÉ HAWILLA – A vantagem principal é para a CBF, que recebe

95% do contrato, não é para quem recebe 5. Nós estamos intermediando um

contrato. O máximo possível que nós pudermos puxar para a nossa empresa,

porque nós visamos lucro,  evidentemente,  está beneficiando a CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa é a visão que o senhor tem?

Hoje, o que o senhor tem hoje quando fatura 260 milhões de dólares é o que o

senhor tinha na época em que assinou esse primeiro contrato de intermediação. O
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senhor achou que quando o senhor assinou com 5% o senhor estava, a CBF estava

levando uma vantagem maior que a do senhor?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Ah, sem dúvida alguma, mas eu não coloco nesses

termos de vantagem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, a vantagem... o senhor que

disse isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Se eu aceitei, se eu aceitei os 5% é porque está

bom pra mim, está bom pra nós.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Na negociação, na renegociação da

Nike, do contrato da Nike que ocorreu em abril de 2000, o senhor participou

também, nessa que mudaram-se algumas...?

O SR. JOSÉ HAWILLA  – Não, eu tomei conhecimento, fiquei sabendo e

depois firmei o contrato, o adendo. Foram dois adendos, um de abril e um de março.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O de março foi o do senhor, o de abril

foi o da Nike.

O SR.  JOSÉ HAWILLA – Não, o de março foi a mudança do foro, não é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, um que houve a mudança do foro,

e a Nike também reconhece os três amistosos, prevê se houver cinco amistosos...

O SR. JOSÉ HAWILLA – É, eu tomei conhecimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não chegou a discutir?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Participei de duas reuniões a respeito disso. Aliás,

eu pedia, eu já conversava com a Nike há algum tempo e pedia para que houvesse

uma diminuição nesses amistosos, porque eu entendia que a CBF não ia poder

cumprir a quantidade de amistosos, de cinco amistosos...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor está procurando alguma

coisa?

O SR. JOSÉ HAWILLA – É o parafuso do óculos que caiu a lente aqui. E eu

comecei a negociar com a Nike pra fazê-la entender que a CBF não ia conseguir

entregar os cinco amistosos contratados. Precisava ter uma redução nisso, porque

aquilo foi feito num momento de extrema empolgação, que todo mundo queria fechar

aquele contrato, e aceitamos a cláusula de cinco jogos, mas que era impossível

atender.  Até porque a CBF disputava uma eliminatória onde joga oito jogos por ano.

Então não tinha como fazer esses amistosos da Nike.  E a conclusão foi essa.  Eu

conversei muito com a Nike sobre isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas além dessa mudança no

calendário dos amistosos houve outras mudanças.  O senhor participou delas?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não.  A mudança do foro?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, a mudança do foro, ela... Não é

o caso da mudança do foro.  Além da mudança do foro...

O SR. JOSÉ HAWILLA – A das marcas?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É. As novas funções, os novos

direitos da Nike com relação...

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tanto a Nike quanto a CBF nos perguntaram se

nós tínhamos alguma coisa contra fazer esse tipo de mudança e nós falamos que

não, que a gente cedia esses direitos, porque realmente não têm um valor

significativo no mercado internacional pra nós e poderia ter pra Nike.  A Nike poderia

ter uma rentabilidade muito maior do que nós e do que a CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode nos dizer quais foram

essas mudanças?
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Sr. Relator, V.Exa. me concede um

aparte?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não, Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Em relação a essa redução do

número de amistosos, me parece, Sr. J. Hawilla, que no próximo mês o Brasil tem

um amistoso marcado contra um time japonês, o Verdy Kawasaki. Eu queria saber

de V.Sa. se... em relação a essa redução de amistosos que o senhor estava falando,

perguntado pelo Relator, eu queria saber sobre a qualidade dos times que o Brasil

tem enfrentado, frente a esse contrato da Nike. Eu estava lendo no jornal de hoje, na

Folha de S.Paulo, que no próximo mês o Brasil tem um amistoso com um time

japonês, o Verdy Kawasaki.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Seleção?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - É, a Seleção Brasileira, e é um

amistoso marcado pela Nike.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Deve ser preparatório à Copa...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Dia 26 de maio.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Essa Copa que vai ter, a Confederation Cup, que

vai ser no Japão. Vai ver que a Seleção está lá, vai fazer esse jogo preparatório.

Deve ser isso, eu não conheço.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer, um jogo preparatório. Não

existe...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Copa das Confederações.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Como?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Copa das Confederações.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sub-20, sub-20.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que não...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, Copa das Confederações.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Não existe algum item do contrato

que obriga a Nike a marcar esses amistosos contra seleções de outros países?

Porque o Brasil já jogou, dentro desse contrato, com alguns times, com o Barcelona,

por exemplo. Existe algum tipo de...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Existe apenas aí a necessidade da

concordância da Comissão Técnica. Quem opina e quem define é a Comissão

Técnica. A Nike pode apresentar uma idéia, e ela sabe, por exemplo, que a

Comissão Técnica... Eu não estou sabendo desse jogo, V.Exa. está dizendo agora.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Está colocado no jornal de hoje, dia

26 de maio, que o Brasil enfrenta o time do Verdy, lá no Japão.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Então. Como ela está sabendo que todo treinador

gosta de fazer jogos antes de iniciar uma competição, como vai disputar a Copa das

Confederações no Japão, então vai ver que marcaram esse jogo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - É um jogo preparatório, então, na

verdade.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Deve ser. Deve ser.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas é computado como um amistoso,

pelo contrato. Obrigado, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. J. Hawilla, essas mudanças deram

novos direitos à Nike no contrato, direitos que ela não tinha, como, por exemplo, de

ela passar a ter direito sobre outras partidas da Seleção Brasileira...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Partidas?
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, outros jogos da Seleção brasileira.

Ela ficou com o direito, inclusive, de se tornar um agente da Seleção brasileira.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foram esses direitos que nós passamos para a

Nike, porque não ficou muito esclarecido, muito bem definido, o contrato que nós

tínhamos com a CBF e o contrato que a Nike fez com a CBF, com a nossa

participação, quem detinha determinados direitos, como eu expliquei para V.Exa. no

contrato da Umbro, da mesma forma. Então, como a gente não estava... como nós

nunca vendemos e ninguém consegue vender essas marcas internacionalmente, a

Nike nos pediu se ela poderia assumir sozinha a comercialização disso, porque ela

comercializava uma parte e nós comercializávamos uma outra parte, podia dar

choque. Se ela poderia comercializar sozinha isso. E ela ficaria com 50% do

rendimento e passaria 50% para a CBF/Traffic. Seria 25 para cada um. Nós

concordamos. E aí foi feito o adendo dessa forma, passando... só a Nike que

administra as marcas agora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Além disso, ela também passou a

poder cobrar uma comissão de 20% sobre os amistosos da Seleção. Qual foi a

cláusula que ela passou a administrar e cobrar... Não, nessa participação é que ela

dá os 50%, ela divide os 50% depois de tirar uma participação de 20, não é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho que é isso, sim. Eu acho que pelo trabalho

ela cobra 20%. Depois...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator, sabe informar se esse

Verdy Kawasaki é patrocinado pela Nike ou não?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não sei. Não sei se o depoente

poderia...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não sei.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu também não tenho essa

informação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas é importante, é importante se

averiguar isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O que nós podemos informar é que,

no contrato, o Japão é um dos locais onde a Nike marca amistosos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tudo bem. Tudo bem, mas um

amistoso da Seleção Brasileira com uma equipe comum, que não seja uma seleção,

e se for patrocinada pela Nike, é algo que precisa ser... Pelo menos para mim, os

meus jogadores eu posso garantir que não vão. Isso eu posso garantir logo. Eu

quero saber se isso procede. Quer dizer, essa denúncia aqui eu nem estava

sabendo, mas um clube se ele tem patrocínio com a Nike...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Eurico Miranda, eu creio

que eu não posso afirmar, mas, mesmo que não seja patrocinado, eu creio que o

interesse da Nike é fazer um jogo no Japão, porque ela tem interesses comerciais...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ela jogou com o Barcelona,

né, Deputado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, mas o erro do passado não

justifica o erro do presente. E do Barcelona para o Verdy Kawasaki vai uma distância

enorme, né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Já jogou com aquela seleção

lá. Como é o nome? Andorra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E jogou contra a Seleção da

Tailândia, mas é uma seleção de um país. Mas um clube, não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Acho que o senhor não tem

necessidade, eu já me lembrei dessa cláusula, é isso. Eu queria... Ainda falando

desse adendo, que o senhor disse ter participado de duas reuniões, o senhor

concordou com o argumento da Nike no sentido de que aqueles amistosos da

Austrália não deveriam ser considerados, em função da não-presença do

Ronaldinho?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não. Não participei disso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dessa reunião o senhor não...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, para efeito de diminuição do

contrato, do qual o senhor tem participação também, o senhor sabe que esses dois

amistosos foram diminuídos, né? E com isso o senhor também perdeu 5%, nessa

diminuição, apesar de não ter participado da reunião.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, veja bem, Deputado, a nossa receita se refere

às receitas efetivamente recebidas pela CBF. Não tem a ver com os amistosos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, os amistosos têm um valor.

Foram programados cinqüenta amistosos em dez anos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Tá, nesse entendimento, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor considera que esse adendo

foi alguma compensação à Nike?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Compensação eu não considero, não. Eu

considero que foi uma correção de rumo. Essas coisas que precisavam ser

acertadas foram acertadas com os adendos. É para isso que existem os adendos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo. O senhor negocia, como

empresário nessa área, o senhor negocia com outras confederações, correto, fora
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do Brasil. O senhor conhece a situação financeira dessas confederações? O senhor

pode dizer se alguma delas se encontra na mesma condição que a CBF se encontra

financeiramente? O senhor conhece os números da CBF, foi dito ao senhor aqui da

situação financeira da CBF. O senhor sabe, porque o senhor vai negociar com a

confederação, obviamente o senhor vai ter a preocupação de conhecer a situação

financeira.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não tenho essa preocupação, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não? O senhor...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, normalmente quando a gente negocia, não

tenho essa preocupação de saber se está em crise financeira ou não, se está com

caixa ou está sem caixa. A gente não... Isso aqui é uma coisa que não diz respeito a

nós, diz respeito àquilo que você vai contratar. Você vai negociar com a diretoria da

federação, mas não diz respeito...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que, quando o

senhor negocia com uma confederação e faz um contrato para recebimento futuro, o

senhor não...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, eu pago. Nós pagamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Só quando paga mesmo?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, nós pagamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor só faz contrato para pagar.

O senhor não tem nenhum contrato da mesma categoria da CBF com as...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, nós pagamos. Nós comparamos os direitos,

por isso nós pagamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas não envolve empresas

patrocinadoras como a Nike, a Coca-Cola ou a Pepsi, que são as suas clientes?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor só tem esse tipo de contrato

no Brasil, então, com a CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - No momento, só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com os demais o senhor só compara

direitos.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Comparamos direitos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor costuma adiantar recursos à

CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Já adiantamos, já adiantamos, sim, algumas vezes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso é freqüente, desde o início do

contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho que sim, é freqüente. Não sei se ainda hoje

se adianta, mas nós adiantamos desde o princípio, não só para a CBF, como para

clubes e para outras federações que às vezes precisam e nos pedem. Aí fazemos o

adiantamento de jogos que vão ser cumpridos no futuro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não sei se já foi perguntado, até

porque o senhor está dizendo agora. Eu queria saber se o senhor tem contratos com

outras confederações e com clubes. Já foi perguntado isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim. O senhor perguntou agora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, não. Eu perguntei se o senhor

adianta dinheiro à CBF.

O SR. JOSÉ HAWILLA - A pergunta anterior de V.Exa. foi essa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu disse ao senhor de

confederações fora do País. Eu estou falando agora, eu estou perguntando de

clubes e federações no Brasil.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Ah, no Brasil, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem contratos com clubes e

federações no Brasil?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Pela ordem, Sr. Relator.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós temos apenas aquele contrato com o Clube dos

13 para a Copa Mercosul, que o Deputado Eurico Miranda explicou.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - V.Exa. me concede um aparte, Sr.

Relator?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Em relação a esses adiantamentos,

Sr. J. Hawilla, eu queria saber o seguinte: esses adiantamentos são feitos em cima

dos contratos que estão celebrados? Por exemplo, um jogo... o clube vai participar

da Mercosul, aí é feito o adiantamento?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O mesmo caso em relação à CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Estou satisfeito, Sr. Relator.

Obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor fez esse adendo contratual

em março do ano passado com a CBF, e esse adendo deu ao senhor o direito de

explorar as Eliminatórias, estender o mesmo direito que o senhor já tinha das
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Eliminatórias até 2010. Eram previstos, continuam sendo previstos nove jogos em

cada eliminatória. É isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - No momento, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - São nove jogos que são previstos.

Pode haver mais, no caso do Brasil não ser classificado entre os quatro e ter que

disputar uma quinta, uma repescagem. É por isso que o senhor está dizendo que

normalmente sim. Agora, por que razão esse contrato foi antecipado, se ele ia

vencer só em 2002, o contrato que o senhor tinha com a CBF sobre Eliminatórias?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, ele não foi antecipado. Foi feito um novo

contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por que razão foi antecipada a

assinatura de um novo contrato?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Porque nós precisamos projetar e programar a

empresa para dez anos, pelo menos. Assim que se faz em todos os lugares. Nós

temos contrato, com a Confederação Sul-Americana, da Libertadores da América de

dez anos; da Mercosul, de dez anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor fazendo isso, o

senhor não acha que o senhor tira a chance de qualquer concorrente?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Por quê? Qual a razão disso?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A razão é que o senhor assina um

contrato, depois o senhor fica eternamente no contrato, porque o senhor tem que se

programar com tanto tempo, então o senhor adianta a assinatura do contrato e com

isso o senhor se programa para mais dez anos. Então, o seu concorrente só tem

uma perspectiva para as Eliminatórias de 2014, então.
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu tenho que colocar, Deputado, ativos na minha

empresa, os contratos são ativos. Da mesma forma que o Clube dos 13 assina...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. J. Hawilla, eu quero que o senhor

entenda que nós estamos tentando compreender quais são as relações econômicas

que permeiam o futebol brasileiro e como se interligam, né, as federações...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Se V.Exa. me permite....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Já que o senhor é um especialista, um

homem bem-sucedido, então o senhor está nos dando uma oportunidade de

conhecer o seu pensamento, que certamente é o pensamento dos empresários do

setor.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Se V.Exa. me permite, sem nenhuma arrogância,

por favor, quero ter uma sinceridade absoluta. Eu repasso esse contrato de 2006 e

2010 pelo mesmíssimo valor. Se alguém conseguir uma empresa para pagar a

mesma coisa que eu paguei à CBF, eu repasso sem nenhuma comissão, sem

nenhuma correção. Inclusive correção em cima do que já foi pago. Isto é um

compromisso público que eu assumo com V.Exa., e é o estabelecimento de uma

concorrência. Não tenho uma demonstração mais clara para dar a V.Exa. de que

existe uma concorrência colocando isso aqui à disposição. É um compromisso que

eu estou assumindo. Se aparecer eu vendo, eu passo o contrato, igualzinho foi

comparado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ao fazer isso, o senhor certamente

tem, então, a perfeita noção dos valores que representam esse contrato das

Eliminatórias, dos direitos de televisão que o senhor tem e também das placas.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está certo? O senhor conhece o Sr.

Bernardi de Ross? É um homem do mercado internacional, é holandês. Eu tenho

aqui algumas informações: é um holandês que atua no mercado europeu já há mais

de vinte anos, uma pessoa com longa experiência. O senhor já ouviu falar dele?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Já, já ouvi falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor conhece então o trabalho?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não me lembro fisionomicamente dele, mas o

nome me é conhecido, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Sr. Bernardi nos deu recentemente

as seguintes referências com relação a valores que são previstos no contrato que o

senhor tem com a CBF. Eu queria ver se o senhor concorda. Segundo ele, o valor

que rege as placas, por exemplo, no caso de Eliminatórias, no contrato de placas,

estaria em torno de 150 mil dólares por partida. O senhor concorda?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Em torno disso, pode ser. Em torno disso, pode ser.

Sr. Relator, cada placa ou todas?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, a negociação das placas por

partida. E nos disse ele também que, para cada jogo de Eliminatória, os direitos de

tevê, pay-per-view, TV home, estariam em torno de 1 milhão e meio de dólares por

partida.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, ele está fora da realidade brasileira. O

pay-per-view é feito na...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor vende isso para o

exterior, não é para o Brasil.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso não é pay-per-view.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, estou dizendo os direitos de

retransmissão, estamos incluindo os três. O senhor não está vendendo isso para o

Brasil; pelo contrário, o senhor está vendendo exatamente para o mercado onde ele

trabalha.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Quais são os direitos a que o senhor se refere?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem os direitos de tevê e

pay-per-view. O senhor tem os direitos exclusivos de...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, é só para o exterior o direito de televisão, de

transmissão por televisão. Não tem pay-per-view.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com licença. O contrato firmado em

02/3 concede a Traffic os direitos mundiais de transmissão por tevê direta ou

fechada e Internet dos jogos da Seleção Brasileira, na condição de mandante, até

duas eliminatórias.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Desculpe, não entendi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor firmou contrato que lhe

concede direitos mundiais de transmissão por tevê direta ou fechada e Internet — e

depois o rádio o senhor acabou incluindo — nos jogos da Seleção Brasileira de

Futebol, na condição de mandante nas duas eliminatórias seguintes, o que o senhor

já tinha exatamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Exato, mas não tem pay-per-view, o que eu queria

explicar. São direitos de transmissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De tevê, de televisão em casa.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, ele... Estou dizendo ao senhor

que foi dado esse valor. Queria saber se esse valor o senhor considera correto.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator, na condição de

mandante, o que eu ouvi?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Na condição de mandante.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mandante aqui?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim. Mas ele vende para fora.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - São direitos mundiais, então? Não é

para aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - São direitos para fora.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - São direitos mundiais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Para o exterior. É.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato, isso aí se compõe da seguinte forma: nós

compramos os direitos internacionais, ou seja os direitos.  Quando o Brasil joga fora

do Brasil, ele não tem direito a nada; quando ele joga no Brasil, ele tem direitos

totais.  Então, o que ele faz normalmente?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Ele quem? Desculpe.

O SR. JOSÉ HAWILLA – A CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES   - Ah, a CBF!

O SR. JOSÉ HAWILLA – Então, a CBF vende os direitos de transmissão

deste jogo aqui no Brasil para fora do Brasil para uma empresa... vende pra nós.  No

Brasil, ele vende para a Rede Globo.   Então, a transmissão no Brasil...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Sim, eu sei.  Eu já entendi isso.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Está claro isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - O senhor tem os direitos de vender

fora do Brasil. São nove jogos.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu estou dando esses números que

eu tenho de...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Sr. Relator, a lei não permite a

venda exclusiva da Seleção Brasileira. Eu acho que não é com exclusividade para a

Rede Globo, hein?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não, é exclusivo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - É?

O SR. JOSÉ HAWILLA –  É exclusivo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Não houve uma...

O SR. JOSÉ HAWILLA –  A Bandeirantes  também transmite por que nós

fizemos uma compra da Globo.  Nós compramos da Globo. Nós demos direitos

para a Globo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Eu tenho que me penitenciar,

porque isso deveria ter sido inserido na lei e não foi inserido na lei, em relação à

Seleção Brasileira, o problema da exclusividade. Porque o que foi inserido foi a

obrigatoriedade da transmissão por tevê aberta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A tevê que é detentora dos

direitos é (ininteligível)  obrigada  a (ininteligível) para terceiros.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO -  Pela ordem, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pelo ordem é com o Presidente.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  - Um aparte a V.Exa.  V.Exa. me

concede um aparte?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Concedo.  Pois não.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO -  Eu só queria colocar ao depoente, a

título de esclarecimento.  Os direitos foram vendidos à Rede Globo, porque

evidentemente foi ela quem apresentou a melhor oferta, não foram vendidos

diretamente. A Rede Globo  detém os direitos, que apresentou a melhor oferta, e daí

repassou parte dos direitos de transmissão à Bandeirantes, que fez um contrato

particular com a Rede Globo sem envolver a CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Exato. Repassou à Traffic, né?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Para veicular na Bandeirantes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É bom estar surgindo isso, porque a

gente pode esclarecer uma coisa. E depois aí, para a Bandeirantes poder comparar

— o depoente não pode contar isso —, ele deve ter tido que barganhar, que é para

poder também transmitir. Ele aí cedeu dos direitos que tinha daqueles outros

campeonatos. Não foi mais ou menos isso, ou não? Não, pelo sorriso, não precisa

responder. (Risos.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu tenho a palavra?

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, continuando as nossas contas.

Então, tem essas informações que eu estou transmitindo ao senhor. Então, eu

queria fazer a seguinte conta. São duas Eliminatórias, nove jogos em cada uma

delas, são dezoito jogos. Se o valor de 150 mil dólares por placa valer, nós teríamos,

em placa, só referente a placa, 2,7 milhões de dólares. E, se aceitarmos o valor de 1

milhão e meio para cada jogo, pelos direitos de TV, nós teríamos 27 milhões de

dólares, o que dá um total aproximado de 30 milhões de dólares por esses direitos

que a CBF cedeu ao senhor, à sua empresa, nas duas Eliminatórias. Por esses

direitos, o senhor está pagando 16 milhões e 200 mil dólares. O senhor disse aqui



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

187

que a CBF lhe proporcionava apenas 1,7 da receita, do valor do percentual da

receita. Agora, o seu ganho chega a ser quase que o dobro.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso não corresponde à realidade, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas eu estou checando os números

com o senhor.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Que números são esses? Que um holandês deu

para o senhor?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o senhor confirmou. O senhor

mesmo me disse que 150 mil dólares por partida, para placas...

O SR. JOSÉ HAWILLA - É razoável.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É razoável. Dá 2,7 milhões de dólares.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um milhão e meio.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso não é razoável.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um milhão é razoável?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não é razoável. Não tem esse valor. Sabe por

quê? Porque isso depende do País que a Seleção Brasileira joga. Eu vou dar um

testemunho aqui. Joga Brasil e Bolívia no Maracanã. O senhor sabe quanto que a

Bolívia paga nesse jogo? Cinqüenta mil dólares, 70 mil dólares. O que nós fazemos

com isto, por isso que nós pagamos acima do mercado, que eu disse a V.Exa. que

esse preço que nós pagamos é acima do mercado, é que nós comparamos as dez

federações da América do Sul, e aí nós vendemos o pacote total...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Faz uma média.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso. Nós vendemos o pacote total da Eliminatória

toda. Então, a Eliminatória, ela é realizada por dez seleções. Nós comparamos o
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Brasil, a Argentina, ou a Colômbia, o Chile, o Uruguai, a Venezuela. Comparamos os

dez países e fazemos uma média para vender o pacote todo. Este, sim, tem valor.

Este é um valor substancial. Uma seleção isolada não tem valor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas o senhor está pensando, o

senhor está falando no mercado da América do Sul?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim, o principal mercado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, esses jogos o senhor não

vende para o exterior, para a Europa, para os Estados Unidos?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Vende, mas é muito pouco. Não é tão significativo

assim, e eu explico o porquê. No mesmo período, a Europa tem a sua eliminatória,

que são em datas coincidentes. A CONCACAF, que representa a região da América

do Norte, América Central e Caribe, tem a sua eliminatória também no mesmo

período, que é determinado pela FIFA, esses períodos. Então, o valor significativo é

na América do Sul.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto o senhor diria, então, que

valem esses jogos?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não tenho como fazer aqui uma relação

individualizada, separada do Brasil, mas o Brasil tem o valor no Brasil. Os países da

América do Sul, se estão em crise, não pagam nada. Hoje, o senhor não vende um

jogo do Brasil na Argentina, o senhor não vende um jogo Brasil e Argentina no

Maracanã ou em qualquer lugar, digamos, em Salvador. Brasil e Argentina, que

poderia valer 1 milhão de dólares para a Argentina, hoje não se vende por 200 mil

dólares na Argentina. Não se vende, porque o país está em crise. Eu estou citando

exemplos...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Hoje eu acho que... Queria que o

senhor desse um número médio, um número de uma situação normal, um número

de uma situação de normalidade nos países, se não...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não tenho. Esta Eliminatória foi uma coisa

gritante para nós. Não sei se eu tenho esses números aqui, mas foi uma coisa

absurda os números da Eliminatória, desta Eliminatória (vê se você tem aí). Nós

comparamos mais ou menos — não são números exatos — por 204 milhões de

dólares, acho, e vendemos por 202. Em tudo isso que nós fizemos, pegamos o Chile

em crise, a Argentina em crise, não sei, o outro não podia comparar. A nossa receita

diminuiu tanto que acabamos, o risco foi muito grande, que acabamos perdendo

dinheiro. É um dinheiro pequeno, mas perdemos dinheiro na operação toda, fora

toda a operação de dois anos de trabalho em cima da Eliminatória.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas essa Eliminatória que o

senhor está dizendo, essa o senhor pagou à CBF 4 milhões e meio de dólares.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, estou falando do conjunto da Eliminatória.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o senhor está falando dessa

Eliminatória. Essa o senhor está pagando, porque o senhor só vai... a partir de 2002

que o senhor vai pagar os 16 milhões de dólares.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, já comecei a pagar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor já começou a pagar?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Já paguei...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No dia 2/03. Mas aí o senhor já

diminuiu então dos 4 milhões e meio que o senhor antecipou?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não. Um é um contrato. O outro contrato...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um é um contrato, o outro é um

adendo ao contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, é outro contrato. Não é adendo, não. Um

é um contrato em que está estabelecido o valor e data de vencimento. O outro é

outro contrato em que está estabelecido valor e data de vencimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está certo. Então, nós estamos

vivendo o contrato anterior do senhor. O senhor está antecipando, então, uma

Eliminatória, é isso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está certo? Então, nesse o senhor não

pode alegar prejuízo, porque ainda nós não temos a realidade.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Lógico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E também o senhor não pode debitar

a esse valor de 16 milhões de dólares o valor do contrato, que é futuro. É isso que

estou dizendo. A situação hoje na Argentina está ruim. O senhor disse que pagou

quanto?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, eu citei, eu mencionei exemplo. Desculpe,

Deputado, mas eu não queria que levasse isso ao pé da letra, porque eu estou

mencionando exemplo. Eu não tenho condição de me recordar exatamente de todos

os números. São valores grandes. Como V.Exa. sabe, o Deputado Jurandil Juarez

estava me perguntando de cheque de 1995, que eu não posso me lembrar, não

tenho como me lembrar de nenhum cheque que eu dei no mês passado. Eu vou me

lembrar de 1995? Quer dizer, esses valores eu estou mencionando aqui, e eu penso

que estou contribuindo para um entendimento geral de como se realizam esses
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negócios e como se faz esse tipo de negócio. Eu não estou preocupado em

esconder dados. Eu estou querendo dar subsídios...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o senhor estava dizendo que

estava pagando valores acima de mercado.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Este contrato de 16 milhões, que V.Exa. disse que

vale 30, eu disse para V.Exa. que estou pagando acima do mercado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor não sabe, porque esse

contrato ainda não teve início. O senhor está no contrato de 4 milhões e meio. É isso

que estamos falando.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nós estamos divergindo nisso. O

senhor está vivendo o momento do contrato de 4 milhões e meio. O senhor...

O SR. JOSÉ HAWILLA - V.Exa. se referiu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, deixa eu só terminar então o meu

raciocínio. O senhor está recebendo, segundo os seus próprios números, o senhor

estaria obtendo uma receita de nove vezes 150 mil, que daria 1 milhão e 350 mil

dólares só com as placas, num contrato de 4 milhões e meio.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Permita-me um aparte?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É o que está no seu contrato.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Desculpe. Eu estava entendendo que V.Exa. estava

se referindo a 2006. É porque V.Exa. está falando dos dois e talvez...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. Eu já falei do contrato. O contrato

que o senhor assinou para 2010 e 2006, o senhor assinou um contrato para pagar

16 milhões e 200 mil dólares, está certo? E eu fiz contas baseadas em informações
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de outro expert no mercado, não são minhas, eu não saberia fazer nenhuma conta

dessa, e procurei mostrar para o senhor que era um contrato lucrativo, que o senhor

descartou. Agora, o senhor veio dizer que hoje o senhor está tomando prejuízo num

contrato que está em vigência. Nessas Eliminatórias o senhor estaria perdendo

dinheiro. E eu estou mostrando para o senhor que, de acordo com os seus próprios

números, só nas placas, o senhor está tendo uma receita de 1 milhão e 350, num

contrato de 4 milhões e meio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Me concede um aparte, nobre

Deputado?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não, desculpe, não é isso. Isso não pode

prevalecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então o senhor explica como é,

porque eu entendi assim.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Então, deixa eu explicar. Então...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor vai me convencer...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não eu gostaria de esclarecer V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu aceito.

O SR. JOSÉ HAWILLA - O que o senhor não pode confundir é o prejuízo em

cima de 4 milhões e meio. Eu não falei isto. Eu falei que no total geral, de tudo que

nós comparamos e de tudo que nós vendemos, não estamos tendo lucro nessa

Eliminatória. Eu não estou me referindo aos 4 milhões e meio que eu paguei. Eu não

estou me referindo aos 150 mil dólares da Seleção Brasileira, porque a Seleção

Brasileira você pode vender um jogo por 150 mil dólares. Mas a da Bolívia você não

vende, o do Uruguai você não vende, o do Equador você não vende. Então, a minha

cabeça sempre trabalha em cima da estrutura global daquele produto que nós
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comparamos e que nós formatamos. É diferente do entendimento de V.Exa. V.Exa.

está pegando um fato isolado, que é um contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu estou pegando... O senhor

tinha um contrato de 4 milhões e meio, o senhor dobrou o valor desse contrato para

as outras duas Eliminatórias, não foi isso que o senhor fez?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Foi, foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então. O senhor, então, está

dobrando, porque, se o senhor está dizendo que nesse o senhor está tomando

prejuízo, imagine então naquele que o senhor dobrou, né? Se o senhor está

alegando que os 4 milhões e meio não são... são para o senhor um prejuízo, então o

senhor vai ter um prejuízo muito maior. Não é o meu entendimento, mas eu acho até

que nós não vamos chegar num acordo quanto a isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Me concede um aparte, Relator?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vamos passar a frente, porque

certamente eu também não tenho condições de discutir com o senhor, porque eu

não tenho os seus números. Eu tenho os números de outras pessoas, e os números

são globais, não são detalhados. Pois não, Deputado José Janene.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Nesse mesmo caminho, só para

esclarecer. Então, na realidade, parte da pergunta foi respondida, porque é em torno

de 150 mil, mas nem em todas as partidas se vendem todas as placas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, lógico que não. Tem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pode ser para mais e pode ser para

menos, Deputado José Janene.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Não, mas é isso...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Se é em torno, é em torno para cima e

em torno para baixo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - É porque eu, como bom árabe, só quero

fazer uma conta, já que nós estamos falando em lucro. Você tem um custo de 4

milhões e meio que você paga para a CBF, você, evidentemente, comercializa isso

também com agência de publicidade. Uma empresa tem a sua agência que vai

contratar placa.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Lógico.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Você tem que pagar a comissão para a

agência também.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Lógico. Impostos, tudo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Impostos, comissão de agência.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Operação de pessoal.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - E a operação do pessoal no jogo no

exterior.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós temos 240 funcionários. Nós trabalhamos em

todo... nós fazemos geração de jogos em mais de cem países. Aqui na América, nós

fazemos geração de jogos em todos os lugares. É um deslocamento grande de

pessoas, e V.Exa. há de convir que é uma despesa grande de pessoal.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - É, sem dúvida, porque, se não, fica uma

conta muito simplista.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Comprei por quatro e meio, vendeu por

nove, você tem um lucro de quatro e meio. É só isso. Obrigado.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. J. Hawilla, o senhor atua em outros

esportes como intermediário?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O único é o futebol? Só no futebol?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É. Antigamente, trabalhávamos um pouco com

basquete e com vôlei, mas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Hoje, o senhor não tem...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor não tem... O senhor acha

que esse é um mercado no Brasil que não tem futuro, não tem perspectiva?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Qual?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os outros esportes no Brasil. O senhor

não tem interesse? Não pretende investir nessas outras áreas?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu tenho, se tivesse um calendário organizado, se

tivesse mais apoio, mas há muito equívoco nesses calendários desses esportes. O

futebol no Brasil ocupa de janeiro a dezembro, e isso não ocorre em outros países.

Sempre existe espaço para outros esportes nos canais de televisão. Aqui, o futebol

fecha o interesse dos canais de televisão, fecha o interesse da população por causa

disso. E aí estreita, inibe o crescimento de outros esportes. Já foi o vôlei uma época,

foi o basquete em outra época, hoje é o automobilismo, quer dizer, que é sempre um

segundo esporte no Brasil, né? Mas não tem um calendário definido de

competições, não tem investimentos no setor e, sem investimento, não se faz,

efetivamente, um grande esporte. Se você não está na televisão aberta, você não

faz um grande esporte. O único fenômeno do Brasil hoje, que é famoso sem estar na

televisão aberta, é o Guga, porque é um supercampeão, ganha todas em todos os
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torneios que ele participa. Mas ainda assim ele tem prejudicado o seu

licenciamento... V.Exa. pode até acompanhar isso, que o Guga não tem grande

número de licenciamentos, de faturamento, conseqüentemente, como poderia ter,

porque ele não está na televisão aberta, porque nenhuma televisão do mundo,

aberta, passa tênis. Isto é um esporte de televisão fechada, porque é um erro brutal

de marketing deste esporte no mundo inteiro, que não equaciona uma disputa para

ser compatível a uma programação de televisão aberta. Às vezes são cinco sets

que demoram quatro horas, e não existe uma televisão no mundo que suporta isso,

uma programação de televisão que suporta isso. O vôlei mundial já procurou esse

caminho, já encurtou, já não tem quinto set, já vai direto no tie brake, então, os

jogos demoram uma hora e meia, duas horas no máximo. Estes são defeitos do

esporte amador no Brasil. Eu acho que o esporte amador deveria merecer

investimento de empresas estatais, como merece.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor tem sido um crítico da

organização do futebol brasileiro, do esporte brasileiro de uma forma geral, o senhor

está acabando de confirmar. O senhor tem dito que isso, como falou agora, inibe

investimentos. O senhor mesmo é um investidor inibido, porque as regras não o

tranqüilizam quanto ao seu investimento. O senhor tem dito também, eu não sei se o

senhor confirma, que isso se deve à falta de profissionalismo de quem dirige o

esporte brasileiro. É essa a sua visão?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É. Essa é a minha visão. Eu acho que deveria ser

dirigido por profissionais, para ser melhor organizado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor enquadra nessa crítica o

administração da CBF também?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Em parte, sim, em parte, sim, mas eu acho que hoje

a organização dos campeonatos está na mão do Clube dos 13. A CBF passou para

o Clube dos 13 isso. O Clube dos 13 teve toda a chance de se profissionalizar, como

uma NBA, como uma liga européia importante que organiza os campeonatos, e o

tempo passou e não fez isso, acabou não fazendo isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor não acha que quem é o

responsável...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É que eu estava fora, mas peguei

ali o negócio do investimento e teve uma resposta do depoente sobre... com as

estatais apoiando o esporte amador. Eu acho que elas, se estão apoiando, estão

apoiando mal, porque elas não apóiam na base. Não importa ficar apoiando o

esporte amador sem apoiar na formação. Se da mesma maneira como a gente aqui,

que o depoente veio aqui colocar em relação à idéia que ele tem de fortalecer os

clubes para que os jogadores não vão para o exterior, não adianta apoiar as equipes

principais, as seleções, e não apoiar a formação. E os jogadores são formados nos

clubes, e essas empresas deveriam canalizar o seu investimento na formação do

atleta muito mais, porque depois, quando está em cima, fica mais fácil de se

conseguir...

O SR. JOSÉ HAWILLA - As empresas não, o Governo. O Governo é que

teria de apoiar...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não me peça ao Governo, pelo

amor de Deus. O Governo não faz isso, mas não é esse. Os governos não fazem
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isso. Historicamente não fazem isso no Brasil. Mas as empresas que são estatais, e

que não deixam de ser governo...

O SR. JOSÉ HAWILLA - É essa aí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...poderiam, em vez de fazer junto

às seleções, fazer na base, na formação desses atletas. Desculpe aí a intervenção.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Quando eu falo, Deputado, em governo, eu falo em

Banco do Brasil, Caixa Econômica, eu falo em governo, empresas estatais, Correios.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor fez aí um grande

investimento em rede de televisão para divulgar o esporte na Rede Bandeirantes,

que é conhecida sua participação lá. Está dando retorno esse investimento?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós perdemos no primeiro ano, empatamos no

segundo ano e estamos prevendo lucro nesse ano, nesse terceiro ano. Estamos no

terceiro ano da parceria.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA - É, vamos ter lucro, estamos prevendo lucro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E como o senhor vê isso daqui para

frente, como o senhor vê a perspectiva desse setor do esporte, desse investimento

nessa área, disputando aí com a Rede Globo, que é muito poderosa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É uma guerra, né, é uma luta, porque depende

muito do mercado, daquilo que se pode comparar, daquilo que se pode vender. O

investimento em campanhas publicitárias baixou no primeiro semestre quase 15%.

Estamos esperando uma recuperação para esse segundo trimestre, mas, de

qualquer forma, é uma guerra que tem que ser encarada, que tem que ser

enfrentada. Eu estou otimista quanto a isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor está otimista?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Estou otimista, acho que nós vamos ter resultado

esse ano. E aquilo que falou o Deputado Eurico Miranda: nós precisamos de ter uma

alternativa. É importante que o mercado tenha alternativa. A Bandeirantes ia fechar

o departamento de esportes e ia mandar 150 funcionários embora. Quando nos

chamaram, disseram: “Esta semana nós vamos fechar o departamento de esportes

e vamos demitir 150 funcionários”. E não tinha mercado para eles. Quando nós

pegamos, resolvemos pegar e enfrentar o problema, foi justamente nesse período

crítico, porque ia fechar a última equipe esportiva de televisão. Já tinha fechado o

SBT, fechou a Record e aí ia fechar a Bandeirantes. E outra em rádios também. No

meu tempo, tinha em São Paulo dezessete grandes rádios que faziam futebol; hoje

tem três, quatro, se tiver muito. No Brasil, tinha cinqüenta rádios, que iam para Copa

do Mundo, era uma luta, todo mundo queria ir à Copa América, à Copa do Mundo.

Hoje não tem, o mercado está estreitando muito. Os mais velhos, as pessoas de 40

anos para cima, de acordo com as pesquisas, estão se desinteressando do futebol.

Os jovens hoje...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É o mercado ou o monopólio?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não sei eu, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se numa emissora de rádio... se

num Estado a mesma empresa detém duas, três emissoras de rádio e sufoca as

outras, as outras vão desaparecendo. Quer dizer, se acontece... bom, não importa,

em todos os veículos. Em São Paulo, as Organizações Globo, pelo menos eu acho

que tinha um acordo, não iam entrar nem nos jornais; até nos jornais já entraram em

São Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. J. Hawilla, o senhor formou todo

esse patrimônio, o senhor hoje é um homem certamente muito bem-sucedido na sua
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atividade, o que é mérito próprio, né, evidentemente foi mérito do seu trabalho, da

sua visão, o senhor conseguiu chegar aonde o senhor chegou e talvez em

condições de ir mais adiante ainda. O senhor acha que isso, além dos seus méritos,

o senhor deve ao fato de estar no lugar certo na hora certa?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Pode ser, creio que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No momento em que o futebol no

Brasil explodiu, o senhor estava lá junto com a CBF?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não, não foi junto com a CBF. Nós viemos juntos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não acha que foi a CBF a

principal impulsionadora, a CBF, eu digo, a Seleção Brasileira, os seus contratos,

que abriram as portas que impulsionaram o seu negócio?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Deu uma ajuda considerável isso, como eu já disse.

Institucionalmente, foi importante sim. Isto é uma das coisas que nos fizeram a

trabalhar com a CBF, olhando esse futuro, vislumbrando a possibilidade de se tornar

uma empresa conhecida no Brasil e no exterior para... Evidentemente, se é uma

empresa conhecida, tem mais facilidade para propor os projetos, tem mais portas

abertas, como V.Exa. disse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não me interprete mal, mas

eu preciso fazer uma pergunta final para o senhor. O senhor acha que, se fosse

outro que não o Presidente Ricardo Teixeira, o senhor teria o mesmo sucesso?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Ah, não tenho dúvida, não tenho dúvida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Deputado Silvio, antes de concluir,

é que eu tenho uma pergunta...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não. Não, mas o senhor vai ter a

oportunidade de fazer as suas perguntas.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000291/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 25/04/01

201

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu só queria... que é dentro

do interrogatório de V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu saí duas vezes para votar, três

vezes para votar, pode ser até que essa pergunta já tenha sido feita, já foi de uma

outra forma. É com referência ao distrato da Umbro, do contrato da Umbro com a

CBF, e o contrato da Nike. Não existia uma cláusula estabelecendo penalidade pela

rescisão. Uma resilição poderia ter sido feita até de forma unilateral. “Não quero

mais.” “Tudo bem.” Bom, o prazo de duração seria de 95 a 99, nós estávamos em

96. E era o valor do contrato de 3 milhões e 500 mil dólares. Já tinham sido pagos

700 mil dólares. Estavam faltando 2 mil e 800. Bom, e a multa foi estipulada em 10

milhões. Então, queria fazer minha pergunta considerando o seguinte. Não existia

cláusula de penalidade pela resilição. O contrato, ele duraria só até 99. Ele havia

sido renovado em 95. A medição de valor desse contrato, valor monetário, nos leva

a 2 milhões e 800 mil reais... dólares, sim. Como foi que se chegou a esse valor de

10 milhões de dólares? Foi uma conta, assim, aleatória? Teve alguma coisa assim?

Um parâmetro de referência? Qual seria ele?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Antes da resposta do Sr. J.

Hawilla, queria informar aos Srs. Deputados que nós estamos tendo no plenário a

terceira votação. Por favor, Sr. J. Hawilla.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Deputado Jurandil, eu já expliquei aqui que houve

uma ampla negociação com a Umbro para se acertar amigavelmente esse distrato.

E foi marcada uma reunião, pela primeira vez com a presença da diretoria da Nike e

da Umbro, em Zurique, numa reunião que teve do Comitê Executivo da FIFA. Tinha

algum acontecimento da FIFA que todos estavam indo para lá; então, se aproveitou
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e marcou-se essa reunião para Zurique para uma determinada data para se discutir

isto. E houve uma negociação. A Umbro começou pedindo 20 milhões, a Nike disse

que não pagava. Abaixou para 15 e se chegou em 10. E a Nike disse que pagava os

10. Para a CBF foi ótimo. A Nike assumiu o compromisso de pagar, e para a Umbro

também foi bom.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu agradeço pelo aparte,

Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu quero dizer que

encerrei as minhas perguntas. Quero agradecer ao Sr. J. Hawilla pela sua presença,

pelas respostas e desejar que ele, junto com todos nós, consigamos dar um novo

caminho, um novo impulso ao futebol brasileiro e aos demais esportes. Muito

obrigado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. Presidente, eu estou inscrito aí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o Presidente

Aldo Rebelo.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Sr. Presidente, Sr. J. Hawilla, é apenas

para alguns esclarecimentos sobre a atividade de V.Sa. e da empresa. A Traffic é

detentora dos direitos da Copa Mercosul.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - É detentora dos direitos da Copa

Libertadores da América também?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Nas duas tem direito por dez anos?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Não é a Traffic, é a T&T, que é uma empresa que

nós participamos.
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O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - A T&T?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Sim.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Dá para dizer quanto se pagou à

Sul-Americana pela Libertadores e pela Copa Mercosul?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu não posso revelar esses valores, primeiro,

porque temos sócios, segundo, porque a Sul-Americana solicita cláusula de

confidencialidade.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Também?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E terceiro porque eu vou ficar

sabendo que você está me pagando pouco.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Não, é isso que eu... para ser franco, é

onde eu quero chegar. Eu quero saber o seguinte. A Copa Libertadores da América

é o mais tradicional torneio do continente. Desde 1961, 60, que a Libertadores é

realizada. Por que é que a Copa Libertadores, que é um sucesso de público, desde

a sua fase eliminatória, ela paga prêmios menores do que a Copa Mercosul?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso foi estabelecido no início da Mercosul. Para se

criar a Mercosul se fez uma proposta maior do que se fazia para a Libertadores. E a

Mercosul, ela tem que pagar mais, porque ela, em princípio, de acordo com a sua

origem, ela reúne a nata do futebol sul-americano. Só para ter clássicos, só grandes

equipes para clássicos. A Libertadores da América reúne times da Venezuela, do

Equador, da Bolívia, que são equipes menos tradicionais, que não despertam

interesse, que não tem...

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOSÉ HAWILLA -  O São Caetano, esse ano.
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O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - V.Sa. me permita. Não é o que eu

compreendo, eu não sou especialista em mercado e muito menos em futebol, no

caso, em mercado de futebol, mas, como torcedor e empiricamente, eu tenho a mais

absoluta segurança que — eu freqüento jogos da Libertadores, eu já fui a esses

clássicos da Mercosul a que o senhor se refere, Palmeiras e Independiente, ou

Palmeiras e outro qualquer — o público é menor do que Palmeiras e qualquer time

do interior da Colômbia ou da Venezuela.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Esse é o preço que nós pagamos pelo início do

campeonato.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Exatamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - O campeonato, a Mercosul está na sua terceira

edição. Teve três edições. Felizmente, as três edições foram ganhas por brasileiros.

Ela é, ainda hoje, fraca de público na Argentina, no Chile, no Brasil, o que não

acontece com a Libertadores...

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Exatamente.

O SR. JOSÉ HAWILLA - ...como V.Exa. falou, pela tradição da Libertadores.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Pela tradição. Qualquer jogo o estádio

é lotado na Libertadores.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Garanto a V.Exa. que na 5ª edição da Mercosul ela

vai estar quase igual em público do que a Libertadores, porque, em audiência, nós já

chegamos perto. Nós, que eu digo, a Mercosul já chegou perto da Libertadores.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Temo que não, temo que não. Digo a

V.Sa. mais o seguinte: por esse motivo, empiricamente ainda, ou seja, a olho nu, a

Copa Libertadores, ela deve dar muito mais retorno de patrocínio do que a Mercosul,
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muito mais retorno, porque é muito mais sucesso de público pela sua tradição, pelo

interesse que desperta. E eu quero compreender, então...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sábado, eu joguei para mil e

duzentas pessoas pela Libertadores.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - É. Mas o senhor já estava classificado,

o seu time jogou com  a reserva. Por favor, não era esse o caso. O senhor está

(ininteligível). Eu ainda quero compreender por que se paga aos clubes uma cota

menor na Libertadores do que na Mercosul. O que eu quero dizer é o seguinte, para

ser bem franco: o senhor deve estar tendo um superlucro com a Libertadores,

porque o senhor não deve está tendo prejuízo com a Mercosul. E se o senhor paga

prêmios pro mercado latino-americano, elevadíssimos, numa copa como a Mercosul,

o senhor deve estar pagando prêmios muito abaixo daquilo que poderia pagar aos

clubes que participam da Copa Libertadores da América.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Excelência, nós não podemos pagar – o senhor,

que conhece futebol, há de entender – duzentos e cinqüenta mil dólares por jogo pro

Vasco da Gama e pro Táchira, da Venezuela; pro Union Petrolero, da Bolívia. Nós

não podemos pagar. Agora, na Copa Mercosul, as equipes se equivalem. Não tem

Union Petrolero, não tem o time do interior da Venezuela, porque na Libertadores é

classificação técnica. Então, nós podemos ter aqui, no Brasil, o São Caetano, como

foi classificado, o Curitiba e o Guarani, de Campinas. Pronto. Os três vão pra

Libertadores. A Libertadores vale zero em termos comerciais.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - E daí eu temo pelo sucesso do torneio

Copa Mercosul, que se organiza, exatamente por ser um torneio de convidados.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Agora, já não é só de convidados. Agora tem três

por classificação técnica e quatro por convidados. E nós precisamos desses quatro
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por convidados pra dar a importância técnica no evento. Nós temos que convidar os

grandes clubes, os clubes que dão audiência, os clubes que despertam o interesse.

Tem que ter. Isso é uma superliga. A idéia foi essa. Foi pagar mais pra ter equipes

importantes, pra fazer um campeonato importante. Não é hoje ainda. Mas no quinto,

no sexto ano vai ser igual à Libertadores ou superior.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Ainda temo que não e vou dizer a V.Sa.

por que razão. E faço uma pergunta, para meu esclarecimento. Essa Copa

Libertadores da América foi criada no fim dos anos 50, início dos anos 60.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Em 61.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Em 61. O início foi exatamente nos

anos 30 ou 40, quando desportistas uruguaios entraram em contato com outros da

América Latina e sugeriram a criação de um torneio latino-americano. A prévia, aliás,

foi um torneio realizado no Chile, ganho pelo Vasco da Gama numa final contra...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe, torneio não, senhor. Foi

um campeonato com as maiores equipes da América do Sul e o Vasco foi o grande

campeão sul-americano.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Não se preocupe V.Exa. com... se foi

um torneio, se foi um campeonato, se foi uma copa, para mim é a mesma coisa.

Bem, essa Copa Libertadores da América partiu de uma idéia generosa de

homenagear a história, a tradição, os heróis, os próceres, os líderes da América

Latina. Agora, eu vejo na televisão ela ser chamada de Copa Toyota  Libertadores.

Quem acrescentou o nome Toyota Libertadores? E Toyota na frente de

Libertadores?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Eu acho um horror isso. Particularmente, eu acho

um horror isso. Isso foi a Sul-Americana que vendeu pra Toyota. Mas eu acho um
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horror. A tradição da Copa Libertadores da América não podia ser  maculada. É

essa a tradição...

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Uma desmoralização, porque amanhã

pode ser Coca-Cola, está certo?

O SR. JOSÉ HAWILLA - É lógico.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Amanhã pode ser sei lá o quê. É como

se aqui o campeonato brasileiro deixasse de ser campeonato brasileiro e passasse a

ser campeonato com o nome do patrocinador.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Campeonato Brasileiro Coca-Cola de Futebol.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Talvez seja uma visão ingênua.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Não é não. Isso nós nunca fizemos. Nós não

fazemos isto. Nós temos o direito de vender o título da Mercosul, é nosso, podemos

vender para uma concorrente da Toyota, inclusive, e não vendemos, pra não

macular o nome.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) -  Mas quem deu este nome

ao campeonato?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Este, quem vendeu, foi a Sul-Americana, que

vendeu pra Toyota, porque isso estava solto.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Eu, que sempre esperei que o meu

time ganhasse uma Copa Libertadores, quando menos espero, me vejo ganhando

uma Copa Toyota Libertadores (risos), que não era exatamente o que eu esperava

ao longo de tantos anos. Mas Dr. José Hawilla, o senhor naturalmente tem, como

empresário e como homem que antes de ser empresário foi ligado ao futebol, uma

noção do paradoxo que é a convivência entre esse lado lúdico, a paixão, a cultura, a

identidade da população, do torcedor com seu clube e esse aspecto do negócio, e
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que é preciso haver um equilíbrio entre a paixão e o negócio pra que principalmente

o negócio, porque o dinheiro geralmente tem mais força, não termine sufocando a

paixão popular pelo seu clube e não aconteça no futebol o que já acontece no

voleibol, por exemplo. Hoje, ninguém torce mais para um time de voleibol. Torce

para uma marca, uma empresa. É o Ubra contra o Ultragás, Ultragás contra a Flor

de Liz, contra não sei  quê e, de repente, o  time está numa cidade, muda pra outra.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Certo.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Eu dizia essa semana pra um

Presidente da Inter de Milão, que nos visitou aqui, pra reclamar de umas denúncias

sobre colonialismo no futebol, já que eles têm 4.800 garotos jogando aqui com a

camisa da Inter, eu disse: “Olha, daqui a pouco vocês resolvem sair da atividade no

meio só de crianças e criar um clube profissional. Daqui a pouco você pode ter no

Brasil a Inter de Milão campeão do campeonato brasileiro.” Eu pergunto isso pelo

seguinte: o senhor é detentor dos direitos sobre a Copa América e eu vi que o Japão

participou da Copa América. Eu fiquei imaginando aqui, como latino-americano, que

daqui a pouco você ia examinar, a geração futura, quais foram os campeões da

Copa América, e aí você ia encontrar vinte títulos pra Argentina, dezenove títulos pro

Uruguai, dezoito títulos pro Brasil, dois pro Paraguai, um pro Chile e um pro Japão.

E alguém ia  perguntar, examinando a geografia, quando foi que houve o degelo que

levou o Japão da América Latina lá pro outro lado da Ásia. Eu queria saber o

seguinte: por que o Japão participar da Copa América?

O SR. JOSÉ HAWILLA - Nós fomos contra isso e fomos voto vencido na Sul-

Americana. Isso foi uma exigência da Sul-Americana...

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Ah! Não foi o senhor? Não foi a

empresa?
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O SR. JOSÉ HAWILLA - Não. Foi uma exigência da Sul-Americana, que

impôs isso. Nós, até o último momento, brigamos, porque da mesma forma que eu

falei da Copa Toyota, eu acho que não podia macular a Copa América. Existe

sempre proposta pra Espanha participar, pra Coréia participar, pra Portugal

participar. Eu acho que não deve participar. Tem que ser os dez clubes da América

do Sul, como sempre, como tradicionalmente foi. A Copa América tem oitenta anos.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Então, lhe caluniaram por aí afora,

porque disseram que foi o senhor que deu a idéia, pra vender placa pro Japão.

O SR. JOSÉ HAWILLA - Isso falam. Quando... o meu time é o Palmeiras,

quando Palmeiras ganhou a Mercosul também, disseram que a Mercosul foi feita pro

Palmeiras ganhar.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Não, não  é verdade. Ali foi mérito

mesmo. Quanto a isso não tenho dúvida. (Risos.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Falou o torcedor.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Eu encerro perguntando o seguinte: no

caso do Japão, ou seja, gostaria de saber, um dia, se alguém tiver acesso à Sul-

Americana, saber por que o Japão participa desse tipo de torneio. E também tem

muita tradição. Acho que a Copa América que é sucessora do Sul-Americano.

O SR. JOSÉ HAWILLA - É. Tem oitenta e cinco anos.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Oitenta e cinco anos. E acho que o

futebol, ele deve buscar, naturalmente, os caminhos da modernização, de conviver

com essa perspectiva de um mercado globalizado de futebol. Mas a preservação da

tradição desses valores, desse imaginário é uma coisa insubstituível. E aí o que eu

pergunto a V.Sa., pra encerrar, é o seguinte: que perspectiva o senhor vê pro futebol

brasileiro? Eu imagino, como torcedor e também como cidadão, que o Brasil tem
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condições, ao invés de estar comprando direitos pra que a gente veja os jogos do

campeonato italiano ou do campeonato...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Espanhol.

 O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - ...espanhol, o que eu acho que pode

acontecer no Brasil é amanhã, quando o cidadão abrir uma televisão no Alasca, ou

em Bangcoc, ou na Patagônia ele vai querer ver o campeonato brasileiro, ele vai

querer ver os jogos do futebol brasileiro. E eu, às vezes, acho que há uma certa

resistência dos nossos dirigentes, digo dirigentes lato sensu, ou seja, dirigentes de

clubes, dirigentes de entidades organizadoras como federações, confederações e

dirigentes empresariais, em buscar uma saída comum que gere investimentos. Eu

não compreendo por que aqui uma Hicks Muse tem interesse em investir em futebol

brasileiro e bancos brasileiros, BRADESCO, Itaú...

O SR. JOSÉ HAWILLA - Fundos de pensão.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - ...fundos de pensão, que têm capital às

vezes até compatíveis com o dessas empresas norte-americanas e, às vezes, não

são nem empresas de capital, são prestadoras de serviço... E acho que quando eu

vejo o acordo celebrado entre o Pelé, o Ministro e a CBF, eu vejo horizontes tão

curtos, tão pequenos. Eu acho que precisa haver um momento em que os dirigentes

de futebol, os empresários de futebol e os organizadores de futebol tracem

perspectivas com regras transparentes, saibam que no futebol não se pode ganhar

dinheiro rápido, fácil e muitas vezes, como nós testemunhamos aqui, até à margem

da lei. O futebol precisa dessas regras não só empresariais como também essas

regras dentro das entidades que organizam o futebol. Eu quero saber se o senhor

contribuiria pra que esse caminho fosse trilhado para o fortalecimento do futebol

como parte do fortalecimento do nosso País. Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Quero só informar aos Srs.

Deputados que nós estamos tendo início agora à quarta votação do dia. Tem a

palavra o Sr. J. Hawilla.

O SR. JOSÉ HAWILLA -  Eu tenho falado, Presidente, que o futebol brasileiro

só vai, realmente, dar o seu grande salto no dia em que ele conseguir se organizar.

Ele precisa de organização e credibilidade. Ele vai dar o seu grande salto aí. O

futebol brasileiro precisa ter sempre o mesmo regulamento pro mesmo campeonato,

o mesmo número de participantes, a mesma data para os jogos, o respeito às

regras. Quem cai, cai; quem sobe, sobe; quem se classifica, se classifica. Os

resultados de dentro do campo precisam ser obrigatoriamente mantidos. Não podem

ser mudados dos Tribunais. Por mais absurdo que tenha sido a penalidade ou a

transgressão cometida, como doping, como invasão de campo, como qualquer

coisa, os resultados dentro do campo precisam ser mantidos. A população, o

investidor, o cliente ou patrocinador tem que ter segurança no futebol. Saber que

toda quarta-feira tem jogo, todo sábado ou domingo  tem jogo; que o campeonato é

composto por vinte e quatro times ou por vinte times ou por trinta times, não importa

por quantos, mas que todos os anos será aquele número de times, que o

regulamento será aquele mesmo. Turno e returno, ou duas chaves de dez, de doze,

de quatorze e não se pode mexer. O campeonato brasileiro todo ano ele tem uma

fórmula diferente, tem um formato diferente. Você não sabe quem realmente está

em primeiro lugar, em segundo. Você olha a tabela do campeonato, os jornais

publicam segunda-feira: espanhol, cada time, de cima embaixo, fez onze jogos;

italiano, cada time, de cima embaixo,  fez doze jogos; no Brasil, um fez quatorze

jogos, outro fez onze, outro fez nove, outro fez dez, aí tem que compensar mais lá

na frente. Deixa o torcedor louco, deixa o investidor inseguro. O que nós precisamos
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é de ter um regulamento definitivo, um formato definitivo, que todas as regras sejam

mantidas pra transmitir segurança. Os jogos, os horários dos jogos, os jogos não

podem começar 9h40min da noite, não pode.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE - Como é que vai vender pra Rede

Globo?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Tem que encontrar uma saída. Isso é um absurdo

tão grande e ninguém fala. Todo mundo é “vamos que vamos” e passa, porque

sabe... O jogo tem que começar 8 horas da noite, 7h30min, 8 horas da noite. Agora,

nisto, ninguém fala. Isso é um absurdo total. Só no Brasil. O cidadão vai chegar  em

casa 1h30min, 2 horas da manhã —  em São Paulo, pelo menos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E uma decisão de campeonato em

São Paulo que vai ser no sábado, em vez de ser no domingo?

O SR. JOSÉ HAWILLA – Não. E uma decisão de campeonato brasileiro que

é quarta-feira à tarde, dia útil? Não pode! É o que eu falo permanentemente – o

Deputado Eurico Miranda falou:  o futebol é refém da televisão, porque o futebol vive

com o pires na mão. A televisão chega e compra a antecipação de um jogo. Se o

Sílvio Santos bota um filme importante na terça-feira, a televisão quer passar o jogo

de quarta para terça. Aí, os times não querem. Vai lá, dá 100 mil dólares para cada

um e passa o jogo para terça-feira pra combater o filme do SBT. Então, nós viramos

reféns disso. O futebol virou refém disso e não tem força pra se impor. Esse era o

meu sonho, que eu estava explicando aqui. O Corinthians tem força hoje pra se

impor; o Cruzeiro tem força pra se impor; o Vasco da Gama acho que tem também,

porque tem um parceiro forte, que está restabelecendo, está sendo restabelecido

agora.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Olha, eu posso lhe garantir que

tem, porque está isolado e resiste; isolado e resiste.

O SR. JOSÉ HAWILLA – No momento em que os clubes tiverem

independência financeira, seriedade e organização ninguém segura o futebol do

Brasil, porque aí, sim, nós vamos segurar os jogadores aqui no Brasil. Não vamos

exportar os jogadores. Isto vai ganhar uma alavancagem fantástica pra frente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) -  Muito bem. Quero informar

aos Srs. Deputados que nós já tivemos encerramento da sessão no plenário. Tem a

palavra agora o Deputado Darcísio Perondi para as suas perguntas. É o último

orador inscrito.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Não, é que eu fui votar e deve ser

extremamente útil. A pergunta que eu faria de como consertar, ele já respondeu ao

longo da tarde, mas foi feita aqui de novo  a pergunta e o J. Hawilla respondeu muito

bem. Eu só quero fazer uma observação: que o tempo que eu fiquei aqui, fiquei dois

terços, eu aprendi muito. Não lhe conhecia. O senhor é um empresário que venceu.

Foi locutor esportivo, enxergou, sonhou, ousou, montou uma empresa que gera

emprego, paga imposto e venceu, e venceu. O patrimônio que o senhor construiu

deve ser exemplo de quem lá, como locutor esportivo, pode chegar, ter uma

empresa que exporta serviço, na realidade, para o mundo inteiro.  E ouvi nessa CPI,

e muitas vezes, e ouvi de novo hoje, exatamente de um Deputado do partido que

fala em geração de emprego, questionar que parece que montar uma empresa,

sonhar, montar uma empresa, gerar emprego, pagar impostos, é pecado — é

pecado. Parece que a sociedade brasileira pode viver sem patrão, sem emprego ou

sem o dinheiro. Parabéns, meu caro José Hawilla. Eu não lhe conhecia. Continue

acreditando que se possa reorganizar, sim, não só o futebol brasileiro, como o
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esporte, que eu lhe vi falando também da necessidade de nós ampliarmos o esporte,

o que nós não conseguimos fazer aqui nesta CPI. Falamos também só de futebol.

Muito obrigado. Prazer em conhecê-lo.

O SR. JOSÉ HAWILLA – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Tem a palavra

agora o Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

ainda bem que o Sr. Relator chegou, porque minha... minhas palavras são mais para

o nosso Relator. Eu quero dizer a V.Exa., Deputado Silvio Torres, que V.Exa. tem o

péssimo hábito de prejulgar, como se V.Exa. fosse dono da Comissão, como se seu

relatório não tivesse que ser submetido a nossa apreciação. V.Exa. vai escrever,

mas o seu relatório pode ser aprovado ou pode ir para a cesta dos papéis, que é pra

onde vão as coisas que V.Exa. faz e diz. E tem um comportamento que não devia

ter. V.Exa. deu logo o... Como é? O Presidente da CBF, a CBF é mal-administrada.

Já julgou. V.Exa. diz:  “A CBF está quebrada.” Que eu saiba, não quebrou, não

quebrou ainda. V.Exa. não estava aqui, eu vou dizer aqui novamente, qualificou o

depoente como esperto. Esperto, em bom português, V.Exa. disse: “Não, não tomo

isso como uma... uma observação pejorativa.” Mas isso foi pra televisão, o povo todo

ouviu. E esperto é malandro, o que não é o depoente. Então, Deputado Silvio, eu

quero dizer a V.Exa., e o faço com toda a sinceridade, o mesmo espírito público que

V.Exa. tem, não pense que V.Exa. tem o monopólio da verdade, nem a dignidade,

embora nos (ininteligível) julgando, é o grupo da bola, é o grupo não sei de quê, não

sei quê, não sei quê. Isso não nos atemoriza. A mim, não. Quero dizer que não, e no

momento próprio  eu vou aqui pedir voto, e voto, e voto, e voto, e se V.Exa. fizer um
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relatório, como vem... de acordo, em sintonia com o seu comportamento, nós vamos

rejeitá-lo, e esta CPI vai ficar sem relatório nenhum. Quero dizer a V.Exa...

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu tenho o direito de falar.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Vai passar a ser uma

reunião interna, nós vamos dispensar o nosso depoente. Eu acho que nós...

(Não identificado) – Ele não terminou de falar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu não terminei de falar.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Não, respeito V.Exa., mas

nós temos uma inquirição aqui. Nós concluímos, liberamos o nosso depoente, que já

está....

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, eu estou acabando, eu já

estou acabando.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - ... há quase seis horas e

meia depondo, e depois...

(Não identificado) - Assegure a palavra para ele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu já estou acabando, eu estou

acabando, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Não, eu asseguro a palavra,

mas vamos liberar o depoente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu engoli aqui, eu engoli muito

sapo. Engoli, inclusive, quero dizer ao Deputado Jurandil Juarez, meu companheiro

de partido, e lamento, lamento profundamente o que foi feito hoje aqui. O segredo

bancário pelo qual nós somos responsáveis foi tornado público aqui pra todo mundo.
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O segredo do sigilo bancário do depoente foi tornado público pra todo mundo, e nós

somos responsáveis pelo sigilo. Esse sigilo foi transferido para esta Comissão, mas

aqui não se faz nada disso. Aqui, isto não... me parece que de uma Comissão está

virando outra coisa. E que quero dizer aqui, com todas as palavras, com toda a

clareza, que nós queremos chegar, Deputado Silvio Torres, ao fim e aprovar o

relatório de V.Exa. Mas o relatório de V.Exa. não pode ser só o que V.Exa. pensa e

mais uns poucos que tem aqui, a minoria. Nós temos que conversar, temos que

dialogar, para que o relatório seja da Comissão, seja de todos, do pensamento da

média da opinião dos que aqui estão, e não apenas de alguns. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Eu vou dar a palavra a

V.Exa., mas eu vou liberar o nosso depoente, e depois nós vamos prosseguir a

nossa reunião, já que as perguntas estão sendo formuladas.

(Não identificado) – O depoente está...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra V.Exa.,

Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, eu acho que...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Deputado Silvio Torres vai

responder às considerações? Por favor, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu acho que nós estamos

praticamente encerrando uma etapa importante da CPI. Esta CPI já saltou diversos

obstáculos, já demonstrou a sua capacidade de superar preconceitos, de poder se

equilibrar diante de críticas. Na visão de alguns, ela não ia dar em canto nenhum,

que ela não poderia ir contribuir para o futebol brasileiro. Quando esta CPI começou,

falava-se que a FIFA ia tirar o Brasil da Copa do Mundo. Esta CPI foi recebida pela
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FIFA com deferência. Nós já tivemos aqui momentos de debates francos, abertos,

duros, mas tivemos a capacidade de formar entendimentos, em nome desta Casa,

em nome do futebol brasileiro, em nome da maturidade que todos nós temos, uns

com mais, outros com menos. Não vamos achar, Sr. Presidente, que aqui ninguém

vai impor nada a ninguém. Aqui o jogo é da democracia, é do debate, é do

convencimento. Aqui eu vi, na primeira vez que se votou tentando um enfrentamento

dentro desta Comissão, no outro dia, o consenso desmanchou o enfrentamento do

outro dia. Então...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mais formalmente no outro dia,

mas no mesmo dia se deu o consenso. Então, que quero dizer a V.Exa...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – E graças a V.Exa., Deputado

Eduardo Campos, graças a V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ...que tenho um enorme respeito...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... quem eu sempre confio e estimo,

a estima que eu tenho por V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Tenho um enorme respeito pelo

Deputado José Lourenço, que tem de mandato quase o que eu tenho de vida, não

é? Agora, que é amigo da minha família, uma pessoa a quem eu prezo muito. Mas

eu quero dizer a V.Exa. que se até aqui chegamos juntos, administrando as nossas

diferenças e jogando em nome do futebol, vamos ver se a gente chega junto mais

esses trintas dias. Sabe por quê, sabe por quê? Porque não adianta derrotar

relatório ou impor relatório, por que senão vai ter notitia criminis pro Ministério

Público. E isso vai dizer mal para a Casa; no final das contas, a Casa que pode, que

estava se preparando para contribuir pro Ministério Público, vai pra janela de forma
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errada. Qualquer cidadão pode pegar tudo que está aqui, que não seja sigilo, ou

qualquer Parlamentar, o que tem sigilo, juntar numa pasta, fazer um ofício —

qualquer advogado saindo da faculdade sabe disso — e remeter ao Ministério

Público, ou seja, será uma vitória de Pirro de quem ganhar e será algo

profundamente desagradável pro Parlamento brasileiro, que de crise já está cheio.

Nós queremos dar, e precisamos dar à sociedade brasileira, uma prova de

maturidade. E espero que com a parceria de todos, com o equilíbrio da Mesa, do

Presidente, do Relator, de cada um de nós, possamos aportar em porto seguro

daqui a trinta dias.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra... Muito bem,

Sr. Deputado Eduardo Campos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Dr.

Rosinha. Está inscrito antes de V.Exa., Deputado Eurico Miranda, com todo o

respeito por V.Exa. Dr. Rosinha, por favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, até

cerca de vinte, trinta dias atrás esta Comissão trabalhava...

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Deputado Eduardo Campos,

todo o respeito. Vamos ouvir o nosso orador.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Até cerca de vinte, trinta dias atrás esta

Comissão trabalhava com grandes diferenças entre nós, mas com bastante respeito.

Quando eu fazia qualquer intervenção no sentido de interrogar algum depoente, os

demais aguardavam o momento deles, ou  vice-versa, sem ninguém dizer que se eu

estava perguntando ou se outro estava perguntando, estava prejulgando ou era
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idiotice o que eu estava falando, até porque eu tenho direito de falar tudo o que eu

tenho. Nos últimos dias, foi tomada por uma certa agressividade. Por exemplo: tapas

na mesa, que eu lembro, não existia antes, e não tem necessidade de existir, até

porque somos civilizados. Eu nunca prejulguei o relatório do Deputado Silvio Torres

e nem vou prejulgá-lo, porque não tem por que eu prejulgar, e nem o Deputado

Silvio Torres, eu sei que ele não precisa de procuração do Dr. Rosinha, nem o

Deputado Silvio Torres está prejulgando. Eu que estou aqui, desde o primeiro dia da

CPI, aprendi a ouvir, porque tenho diferença entre o Deputado Silvio Torres, mas

aprendi a ver que a metodologia dele em fazer as perguntas não é mesma que eu

faço, como não é a mesma que o José Rocha faz, e nem é a mesma do Ronaldo

Vasconcellos. O Ronaldo Vasconcellos fala assim: "Comigo vai ser sucinto. Três

perguntas e acabou". E ele faz isso. Cada um de nós temos uma metodologia, e

temos que respeitar.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É aí nós temos essa... Eu acho que essa

agressividade que tem demonstrado por alguns Parlamentares aqui... Por exemplo:

eu me senti, a uma semana atrás, ameaçado; me senti ameaçado fisicamente

dentro desta Comissão. E eu não esperava me sentir dessa maneira. Como fui

chamado fora do microfone, eu fui agredido por um palavrão, que a imprensa

publicou no dia seguinte. Eu fui chamado: “Você é um cachorro". Foi isso que foi dito

a mim, e saiu depois, no outro dia, na imprensa. Isso não existia até outro dia. E por

que que está existindo agora? O que é isso? O dia que o Deputado Silvio Torres deu

entrevista pra imprensa, eu estava do lado. No outro dia vieram Deputados

perguntar pra mim se eu disse, se o chamado grupo, banda, sei lá, da bola, era eu

que tinha dito. Eu disse: “Não". Foi o Silvio Torres? Eu disse: “Também não foi Silvio
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Torres". E eu estava do lado da entrevista o tempo todo, e não foi nem eu, nem ele

que falamos. E a imprensa, se ela teve criatividade ou não pra criar essa.... como na

época da CPI, da Constituinte tinha o Centrão, eles sempre estão botando e

rotulando Parlamentares individualmente ou em grupo. Agora, não fomos nós.

Agora, não dá, se eu continuar nesse tipo de agressividade, eu não vou a lugar

nenhum. Eu, como o José Rocha, temos diferenças enormes, nunca chegamos a

ser agressivos, nós  dois, com toda a diferença. Então, temos que... não dá pra ser

desse jeito. A educação e o respeito é o mínimo que se exige entre nós pares aqui

pra chegar até o fim da CPI. E se vai ser aprovado ou não, se vai pra lata do lixo ou

não, se for o relatório pra lata do lixo e eu achar interessante, catar da lata do lixo e

levar no Ministério Público, eu levo. E daí? Então, não é esse o tratamento que se

dá. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, Dr. Rosinha.

Tem a palavra o Deputado Eurico Miranda, Vice-Presidente desta Comissão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, eu acho que esta

oportunidade é muito boa, porque eu acho que esta Comissão teve duas fases

distintas. Evidentemente que esta Comissão vem trabalhando há muito tempo e é

bom... e eu vou falar isto porque tem aqui dois assistentes aqui da CPI do Futebol do

Senado, pelo menos estão com o crachá da CPI do Futebol. Esta CPI — e eu falo

isso não por fazer parte dela, até porque eu fui daqueles que fui questionado por CPI

— teve uma direção segura por parte do Presidente Aldo Rebelo, que impediu que

esta CPI se transformasse numa perseguição, na caça às bruxas, em algo dirigido,

totalmente diferente do que acontece CPI do Senado. Lá, sim, lá, sim, antes de se

quebrar sigilo, se quebra o sigilo das pessoas, isso tem acontecido. Isso aqui nunca

aconteceu. Eu quero refutar a colocação do Deputado José Lourenço, porque em
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nenhum momento, nesta Comissão, se fez o que, da maneira como se procede

naquela CPI do Futebol. Em nenhum momento, em nenhum momento, esta CPI,

apesar do Presidente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Permite um parte, Deputado Eurico

Miranda?

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Vou já lhe dar. Apesar, apesar do

Presidente ter poderes pra tal, nunca usou a Polícia Federal pra buscar... Aquela

CPI, antes de convocar essa do Futebol, antes de convocar, já mandava a Polícia

Federal pra buscar o convidado, nem é o convocado, o convidado. Aqui se teve o

cuidado de se, conforme, regimentalmente, que há três qualidades da testemunha,

do convocado... Enfim, esta CPI — e temos que reconhecer isso — teve sempre

nessa direção e foi sempre pautada nesse sentido. Recentemente, recentemente,

recentemente, houve uma mudança de muitos componentes nesta Comissão, e que

talvez não tenham, os Deputados não tenham visto o que aconteceu na fase anterior

e o comportamento desta Comissão, e se começou a se criar esses casos, que

estão aparentes, porque ninguém aqui é mais de grupo de bola, ninguém aqui tem

autoridade pra dizer que é de bola mais do que eu nesta Comissão, ninguém tem.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ninguém tem, ninguém tem de

dizer do chamado grupo de bola, ninguém tem.

(Não identificado) – Não é de bola, não. É da bola.

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E eu, na maioria das propostas que

aqui foram colocadas que envolviam o pessoal da bola, e que, de repente, achava
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que o pessoal da bola, segundo a imprensa, estaria de um determinado lado, eu

estive do lado oposto, porque aqui nunca teve grupo de bola ou não grupo de bola.

Quer dizer, há momentos, determinados momentos, que houve um momento que

havia interesse que esta CPI terminasse o mais rápido possível, e isso é que gerou

isso. Então, eu quero dizer o seguinte: não vai ser agora, no final, faltando —

quantos dias? — trinta dias pra acabar esta CPI, que se vai tirar o mérito desta CPI.

Quer dizer, esta CPI, eu tenho certeza absoluta, absoluta, que vai dar uma grande

contribuição. Sempre esta CPI, e isso por orientação da Presidência, esta CPI está

buscando, está buscando soluções, apresentar soluções para o futebol brasileiro e o

esporte de uma maneira geral. Por isso quero deixar registrado. Eu tenho certeza

que o Deputado José Lourenço também tem o mesmo objetivo. Foi uma reação

momentânea em relação a uma participação. E não é o objetivo dele desmoralizar

ou diminuir esta Comissão.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Nós vamos ouvir

agora...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – E o meu aparte?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Está dado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – É apenas pra dizer a V.Exa, Sr.

Presidente, e a todos que aqui estão que eu reconheço no Presidente desta

Comissão o ponto de equilíbrio da Comissão. Ele tem sido de fato um homem

extremamente lúcido no sentido de conduzir a Comissão com equilíbrio, e evitou

excessos. E nos levou, inclusive, me levou, inclusive, depois de uma conversa que

tivemos, a votar a abertura de contas que o Tribunal, o Supremo Tribunal Federal

tinha dado liminares para que não fosse quebrado o sigilo. Eu votei, em atendimento

ao Presidente da Comissão.
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O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO  - Então, eu quero dizer que nós

temos que dialogar, temos que conversar, temos que encontrar o ponto de equilíbrio

para que desta Casa, para que desta Comissão saia um relatório que signifique a

média da opinião de todos e não apenas a média, o pensamento de alguns. É só

isso que desejo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Agora,

evidentemente, o Relator foi citado, ele vai dar... vai fazer as suas considerações.

Quero informar os  Srs. Deputados que foi acertado hoje pelo Sr. Presidente e pelo

Relator o depoimento do representante do Delta Bank no Brasil, Sr. George Philip de

Brito. Esse depoimento está marcado para o próximo dia 4, sexta-feira, às 10 horas

da manhã. Tem a palavra o Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Semana que vem, sexta-feira, não tem

nem painel aqui em Brasília.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – É a data que está sendo

informada aqui.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Nós precisamos negociar isso aí.

(Não identificado) - Sexta-feira não foi marcado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE –  Quem que marcou isso?

(Não identificado) – Eu acho que foi feita uma proposta de...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Até sexta-feira eles

marcarem uma data.

(Não identificado) –  ... de marcar um data, de solicitar uma nova data ...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Exatamente. Presidente Aldo

Rebelo.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO  – Eu proponho que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Não existe data marcada.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Eu proponho que o Deputado Silvio

Torres, na condição de Relator, faça o contato e marque a data possível para a

realização desse depoimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Farei isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) -  Por favor, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, Sr. Presidente, eu realmente

não esperava, agora, ao final do nosso depoimento, tivesse que ouvir o que eu ouvi.

Mas quero dizer ao Deputado José Lourenço, quero dizer ao Deputado José

Lourenço para que ele ouça, como eu ouvi, que eu não me sinto ofendido pela sua

opinião porque meu comportamento, felizmente, é pautado por outros padrões éticos

e morais que V.Exa. pauta o seu. Em segundo lugar, o senhor vai ouvir...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – O quê? É um *...! O que é isso?

*(Expressão anti-regimental escoimada do texto, conforme art. 17. inciso V,

alínea “b”, do Regimento Interno.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Além disso, Deputado José Lourenço,

eu não me sinto ameaçado pelo senhor e, em hipótese alguma, muito menos com

relação ao meu relatório, que eu vou fazer de acordo com a minha consciência e

com os fatos que nós aqui investigamos. Por essa razão, eu quero dizer que o

senhor pode ter a opinião que quiser sobre mim que não me afeta nem um pouco. É

isso, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Muito bem. Queria agradecer

a presença de todos os Srs. Deputados.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Nem a de V.Exa. sobre mim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Queria agradecer a presença

do depoente  J. Hawilla, agradecer todos os Srs. Deputados e frisar que eu acho que

realmente a CPI, que durou quase 6 meses, foi muito bem conduzida tanto pelo Sr.

Presidente, Deputado Aldo Rebelo, quanto pelo Sr. Relator. E vamos aguardar o

relatório e as considerações finais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo ) – Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, estava marcada uma

audiência pública sobre legislação com quatro técnicos de futebol para a próxima...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Nelo Rodolfo) – Quinta-feira, dia 3 de maio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ... quinta-feira, dia 3 de maio. Em função

de a Casa não ter seu funcionamento normalizado na próxima semana, portanto,

não haverá painel, de comum acordo com o Presidente e com o Relator, nós

solicitamos uma nova data e foi adiado para o dia 8, terça-feira, às 14h30min.

Portanto, eu solicitaria à secretaria da Comissão que renovasse os convites para o

dia 8, às 14h30min, de comum acordo com a relatoria e com a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, Sr. Deputado.

Tem a palavra o Deputado José Janene, para as conclusões finais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ JANENE – Eu tinha feito uma sugestão ao nosso

Relator para que a gente oficiasse, para que eles marcassem uma data, seria mais

interessante, para não ter este tipo de contratempo. Só salientar nossa posição.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, eu acho que nesse

caso do Delta Bank, do representante, eu acho que tem que... e o Relator, eu já

tinha sugerido à Presidência, se ele não está vindo por causa de problema de

doença, e que nós temos um prazo exíguo, que venha outro representante do Delta

Bank, que ele ligando, qualquer uma pessoa que tenha autoridade para falar pelo

Delta Bank e que venha no lugar dele, mas venha dentro daquele prazo que o

Relator ache que seja conveniente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo ) – Tem a palavra o Relator.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – V.Exa. já vai falar, Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, sobre esse assunto do Deputado

Eurico Miranda. Eu acho que nós votamos um requerimento específico para um

pessoa do Delta Bank; para vir outro, teríamos que aprovar um outro requerimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A gente aprova outro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, não podemos... nós temos um

requerimento específico, eu acho que a Comissão pode...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado José Rocha, eu vou

amanhã entrar em contato com o Delta Bank, acho que nós revolvemos isso por

telefone.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Vamos colocar as coisas como

elas são. Vamos supor que esse Sr. Philip ou George fique doente por um mês e

não possa vir.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, nós fazemos absoluta questão,

Deputado...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Aí nós...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Já foi decidido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já foi decidido o quê? Que não

venha outro e que ele fique doente um mês?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Deputado Eurico Miranda, nós

fazemos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por que não pode vir outro no lugar

dele?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós fazemos absoluta questão que

venha um representante do Delta Bank e vamos insistir para  que seja...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Já foi aqui decidido que o Relator vai

entrar em contato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Está certo, vamos raciocinar sobre

hipóteses.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Por favor, Deputado Aldo

Rebelo, sua conclusões finais.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Não, não é conclusão, já está

concluído. É só para dizer a V.Exa. e aos colegas que nós temos cinco audiências

marcadas para as regiões, cujas datas vão ser definidas amanhã pelo Relator e

pelos Sub-Relatores das regiões para assuntos de Federação. E que essa

informação depois seja transmitida a todos os membros da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – São cinco audiências.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Uma em Belém, uma em ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Belém.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – João Pessoa.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – João Pessoa.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Uma  em Belo Horizonte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Uma em Goiânia, uma em...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Goiânia.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – ...Florianópolis.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Florianópolis.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – E que os Deputados que tiverem

interesse em participar dessas Comissões informem de imediato, logo após a

marcação da data, para que a Secretaria providencie as medidas necessárias para a

presença dos interessados. E a outra coisa também é que o Deputado José Rocha,

se possível, nos apresente também um roteiro final das audiências de legislação,

porque além dessas dos técnicos que foi remarcada para o dia 3...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Dia 8, passou do dia 3 para

o dia 8.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Do dia 3 para o dia 8. Há aquela do

futebol de várzea e algumas outras também que poderiam ser marcadas para a

conclusão dos trabalhos da Sub-Relatoria de Legislação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu acho que nós faríamos mais duas,

essa de várzea, uma sugestão do Deputado Ronaldo Vasconcellos...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim, a vinda do Piaza e

do (ininteligível) de Abreu.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E talvez uma sobre a questão de

sugestões contábeis para a CBF, aquele pessoal que trabalhou lá no...
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O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – E manifestar também, Sr. Presidente, a

minha completa solidariedade ao Deputado Silvio Torres, que tem se comportado,

como Relator, com dedicação integral a essa Comissão e que, como eu tenho as

minhas falhas, todos nós temos aqui as nossas falhas, está certo, mas não pode e

não deve e muito merece ser tratado com descortesia. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Eu determino também que a

Taquigrafia desconsidere os termos de ofensa pessoal que foram tratados há pouco.

Está encerrada a sessão e uma boa noite a todos.


